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q u e l a s t r o p a s 

v a n a r e t i r a r s e 

A s i s t i e r o n e l G o b i e r n o , C u e r p o 

d i p l o m á t i c o , a l t a s j e r a r q u í a s d e l a 

N a c i ó n y d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s 

Caudillo fué objeto de calurosas muestras de 
atíliesion popular a su llegada y salida del Monasteiio 

Saii I'O^"210 de E l E s c o r i a l . — 
Su E x c e l e n c i a e l Jefe de l E s t a d o 
Y ( J c m ' r a l í s i m o de l o s E j é r c i t o s , 
ha p r e s i d i d o l a s s o l e m n e s l u m -
tae t ú n e b r e s , o r g a n i z a d a s p o r e l 
Gobie rno , t n l a B a s í l i c a d e l R e a l 
¡Vjonasli r i o de S a n L o r e n / o de E l 
Escífriul , e n s u f r a g i o de S u M a ­
jestad e l R e y D. AJ fonso X I U y 
d e m á s M o n a r c a s de l a s d i n a s t í a s 
e s p a ñ c l a s . 

Desde las p r i m e r a s h o r a s de l a 
m a ñ a n a , los a l r e d e d o r e s de. L a 
L o n j a se h a l l a b a n i^epletos d e p ú ­
blico, e n espera de i a H e j í a t t a d e l 
C a u d i l l o y d e m á s p e r s o n a l i d a d e s 
asis tentes a l a c t o . 

En el c r u c e r o c e n t r a l de l a b a ­
s í l ica fue i n s t a l a d o u n g r a n l ú -
IUUIO c u b i e r t o c o n u n p a ñ o d e l 
siglo X V I , r e g a l o de l a í n t a n t a 
IsabEl. h i j a de F e l i p e 11 a las 
Descalzas Rea le s de M a d r i d , p a ñ o 
que so usa, p o r s e g u n d a v e / , e n 
los f u n e r a l e s de este R e a l S i t i o , 
y , sob re é s t e , , o t r o p a ñ o de l o s f u ­
nera les rea les , t a m b i é n d e l s i g l o 
X V I , p r o p i e d a d de este R e a l M < ^ 
n a s t e r í o . E n c i m a de estos p a ñ o s , 
h a b í a u n a c o r o n a r e a l , F n e l a l ­
t a r m a y o r , q u e e s t a b a t o t a l m e n t e 
i l u m i n a d o , se c o l o c a r o n los c a n ­
de labros d « é p a n o y b r o n c e , es­
p e c i a l m e n t e d e s t i n a d o s p a r a esta 
clase de c e r e m o n i a s . 

A las once , c o m e n z a r o n a l l e ­
ga r 'os n - i n i s t r o s . a u t o r i d a d e s , 
Cue rpo D i p l o m á t i c o y p e r s o n a l i ­
dades. 

Su E x c e l e n c i a $1 Jefe d e l Es­
tado l lego a las 11,25. V c s l m a n i -
f e r m e de c a p i t á n gene ra f , y l u ­
c ía s o b r e s u p e c h o l a G r a n C r u z 
L a u r e a d a de S a n F e r n a n d o . 
A c o m p a ñ a b a n a l G e n e r a l í s i m o 
los s e g u n d o s j e f e s de sus Casas 
m i l i t a r y c i v i l , a s í c o m o los a y u -
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Toma de posesión del nuevo ministro de Apicultura 
I D C I O 

No s e t u t e r í z a 
el ¡ i r f u i s l o i ú \ t 
v i g H m i a rec lu irá 
ffSEfllO 318 itffllliliíO (El 
de tone líe [ODíiiislíail a o 
lo pe lilpie la Kj ti 

Siitríímidilcs M i m 
F.eclificscicres a fas 

r u e v a s l i d e n a r z a s 
municipsles 

. En la r e f e r e n c i a de la se­
s i ó n p l e n a r i a rt 1 la ( ' i m a r a 
de C o m e r c i e , p u b l i c a r l a ayer 

este p e r i ó d i c o , se I n d i c a ­
ba q u - la De lec fñc lón de Ha­
c i enda no a u t o r i z a el ¡ m p u s s -
to de v i g i l a n c i a n o c t u r n a de 
e st abloc i m i e n tes m e rea n t i 1 e s. 

E f e c t i v a m e n t e , s e g ú n nues­
t ras n o t i c i a s , la D e l e g a c i ó n de 
Hac ienda po a u t o r i z a el es-
lablecj .n l i en te de ese i m p u e s ­
to en la nueva c u a n t í a p r c -
yectada , pe ro queda ÉÜfes'Sten-
te e l t i p o ya en v i g o r y rpic 
• u é a p r o b a d o el a ñ o a n t e r i o r . 

T a m p o c o se a u t o r i z a la 
«ap l i cac ión de l r e f e r i d o i m ­
puesto con c a r g o a los v e c i ­
nos, p o r e s t i m a r que s ' t r a i 
ta de u n s e r v i c i o de p o l ' c i a 
9Ue no debe K n e r r eDercu -
s i ó n a l g u n a s o b r é a q u ó i l c s . 

' I g u a l m e n t e y r' spec to a j a 
Ordenanza que p r e t e n d e g r a ­
var Jas v en t anas , ba lcones 
V g a l e r í a s aue vue len s'M>r" 

espacio u r b a n o , la De l ega ­
c i ó n de Hac ienda concede su 
« J P / o b a c i ó n , p o r o neSfando al 
A V u n t Y m i e n t ( ) la • facul tad pa­
ya s e ñ a l a r uue este i t r o u e s t o . 

Pesar de ser sa t i s f echo p o r 
'o^ p r o p i e f ; . r i e s , r e p e r c u t a 
POster jQrmente sobre los i n ­
q u i l i n o s , dado que esto t en -
q r a (ju<' s.-r r e s u - U o Sfegüñ 
'0 que d e t e r m i n e la l ey de 
A r r e n d a m i e n t o s U r b a n o h . 

Estas son l . is o b i e c i ó n e s 
P r i n c i p a l e s hecbas p o r las 
f u t o r l d a d (S de l l a c l - n d a a 
»fl8 nue vas O r d e n a n z a s que el 
A v u n t a m j i M t o p r O y e t t a l i a 
; ' ^ l i c a r a p a r t i r d e l p resen te 

v cuvas m o d i f i c a c i o n e s 
l l a v a d a s s e g u r a m e n t e , 

' p r ó x i m o p.|enO n n m k IpHK 

d a n t e s Ce s e r v i c i o . A l de scende r 
d e l coche , e l C a u d i l l o fue s a l u ­
d a d o p o r e l c a p i t á n g e n e r a l d é 
l a p r i m e r a r e g i ó n m i l i t a r , en 
c o m p a ñ í a da.l c u a l p a s ó l e v i s t a 
a las f ue r za ' j quei r i n d i e r o n h o ­
n o r e s , m i e n t r a s se i n t e r p r e t a b a 
e l H i m n o n a c i o n a l y s i t r i b u ­
t a b a a S u E x c e l e n c i a u n c a l u r o s o 
r e o i b i m i e n t o p o r p a r t e de l p ú b l i ­
co e s t a c i o n a d o e » los a l r e d e d o r e s 
de L a L o n j a . 

E n l a p u e r t a d e l M o n a s t e r i o , S u 
E x c e l e n c i a fue c u m p l i m e n t a d o 
p o r e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o c e l 
R e i n o y de las C o i t e s E s p a ñ o l a s , 
G o b i e r n o e n p l e n o , g o b e r n a d o r 
c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o y a l c a l d e de S a n L o r e n z o 
de E l E s c o r i a l , a c o m p a ñ a d o d e 
los cua les e l G e n e r a l í s i m o p a s ó 
a l P a t i o de los Reyes , d o n d e los 
a l u m n o s de l C o l e g i o A i f c n s o X I I , 
l e t r i b u t a r o n u n a c a r i ñ o s í s i m a 
o v a c i ó n . E n l a p u e r t a de l a b a ­
s í l i c a fue s a l u d a d o e l C a u c i l l o p o r 
e l o b i s p o a u x i l i a r de M a d r i d - A l ­
c a l á , d o c t o r R i c o t e ; p r i o r d e l M o ­
n a s t e r i o y c o m u n i d a d de los P a ­
d res A g u s t i n o s , e n p l e n o . 

E l P r e l a d o , r e v t s t u l o de p o n t i f i ­
c a l , a1 p n e t r a r e n e l t e m p l o 
o f r e c i ó a Su E x c e l e n c i a e l a g u a 
b e n d i t a y le d i o a besar <1 L i g n u n 
C r u c i s . S e g u i d a m e n t e , y b a j o e l 
p a l i o ( e n o m i n a d o á0 T o l e d o , d e l 
a ñ o 1.500, p e n e t r ó e l G e n e r a l í s i ­
m o e n e l i n t e r i o r d e la B a s í l i c a y 
se d i r i g i ó a» p r e s b i t e r i o , d o n d e 
o c u p ó u n s i t f vl ftí , h y M o r . a l ty-
do áfeí l iva 'ngel ío 'V iVer t íe a l <«•'-
n e r a l í s i n i o . e n e l l a d o de la E p í s ­
t o l a , o c u p ó o t r o s i t i a l e l P r e l a d o . 

I > e t r á s , se c o l o c a r o n los s e g u n ­
dos je fes de sus Casas- m i l i t a r y 
c i v i l y a y u d a n t e s de s e r v i c i o , a s í 
c o m o e l p r i o r de l a c o m u n i d a d . 
A l p ie de l a l t a r , t a m b i é n e n e l 
l a d o d e l E v a n g e l i o , y d a n d o - f r e n ­
te a l t ú m u l o , se s i t u a r o n l o s m i ­
n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s , se­
ñ o r C a s t i e í l a ; de J u s t i c i a , s e ñ o r 
I t u r m e n e l i ; d e l E j é r c i t o , t e n i e n t e 
g e n e r a l B a r r o s o ; de M a r i n a , a l ­
m i r a n t e A b á r z u z a ; de H a c i e n d a , 
s e ñ o r N a v a r r o ; de l a G o b e r n a ­
c i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l A l o n s o V e -
í r a ; de O b r a s P ú b l i c a s , g e n e r a l 
V i g ó n ; d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
s e ñ o r R u b i o ; de T r a b a j o , s e ñ o r 
S a n z O r r i o ; de I n - u s t r i a . s e ñ o r 
P l a n e l l ; de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r C á ­
n o v a s ; s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o ­
v i m i e n t o , s e ñ o r S o l í s ; d e l A i r e , 
t e n i e n t e g m e r a l R o d r í g u e z de L e -
cea ; de C o m e r c i o , s e ñ o r U l l a s -
t r e s ; de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
s e ñ o r A r i a s S a l g a d o ; subsec re ­
t a r i o d* l a P r e s i d e n c i a , s e ñ o r C a ­
r r e r o B l a n c o ; de l a V i v i e n d a , 
s e ñ o r A r r e s e y s i n c a r t e r a y p r e ­
s i d e n t e d e l Conse jo de E c o n o m í a 
N a c i o n a l , s e ñ o r G u a l V i l l a l b i . 

A c o n t i n u a c i ó n , figuraban el 
c a p i t á n g e n e r a l de l a p r i m e r a r e -

( P a s a a c u a r t a p á g . ) 

M ¡ le I» Halo en U e r 

E l g e n e r a l N o r s t a d . c o m a n ­
dante- s u p r e m o a l i a d o , h a 
p e r m a / i e c i d o v a r i o s d í a s e n 
L o n d r e s c o n f e r e n c i a n d o c o n 
d i v e r s o s m i n i s t r o s sob re l a 
c o n t r i b u c i ó n b r i t á n i c a a las 
fue rzas de l a N A T O . E n la 
f o t o g r a f í a a p a r e c e a la I z ­
q u i e r d a , d u r a n t e su c o r d i a l 
e n t r e v i s l á c o n r l m i n i s t r o de 
B e f e n s a ÍIIRIÓS. M r . i M i n e a n 
i S a n d y s . — ( F o t o G i l d e l 

Usp iu s i r ) 

Se presenta en la 
Asamblea francesa un 
revolucionario plan 
sobre división de Argelia 

1 1 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o s a l i e n í e . Ss. C a v e s t a n y e n ac^o 
de d a r p o s e s i ó n de su D e p a r t a m e n t o , a l n u e v o m i n i s t r o de 

A g r i c u l t u r a , d o n C i r i l o C á n o v a s . — ( F o t o C i f r a ) 

I 

C o n f e r e n c i a d e l t e n i e n t e g e n e r a l 

A l c u b i l l a s o b r e " L a p r e p a r a c i ó n 

m i l i t a r c o m o p r o b l e m a p o l í t i c o " 

Liega a E s p a ñ a i a cora l p o l i f ó n i c a 
f o l k l ó r i c a de l a Univers idad habanera 

En 1956, la "Iberia" transportó 613.343 pasajeros 
M a d r i d . — C i e n t o v e i n t i d ó s m i l i 

o w i c i f t n t t í s c incruenta v dos, h i l i e - i 

t e e n pe se t a s d é 146.111.960, l o 
( iue s u p o n e u n a u m e n t o de m á s 
de 17 m i l l o n e s s o b r o e l a ñ o a n ­
t e r i o r . 

L o s a v i o n e s d e s p a c h a d o s d u ­
r a n t e el a ñ o f u e T o n 5.505 de e n ­
t r a d a y 5.685 do s a l i d a , , adornas 
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N o r t e a m é r i c a 

c o n t e s t a a l a s 

a c u s a c i o n e s d e 

R u s i a e n l a O N U 

dos p o r l a 
, r o m -

i . . ' •'• 

«Están hechas para dis^ 
traer la atención de la 

lucha interna en la 
Kuropa roja» 

Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . 
( N u e v a Y o r k ) . — L a s a c u s a c i o n e s 
s o v i é t i c a s de " s u b v e r s i ó n " n o r t e ­
a m e r i c a n a , e s t á n h e c h a s p a r a d i s ­
t r a e r , l a a t e n c i ó n de l a l u c h a i n ­
t e r n a e n l a E u r o p a s a t é l i t e d é 
M o s c ú , s e g ú n h a m a n i f e s t a d o h o y 
e l e m b a j a d o r de l o s E s t a d o s U n i ­
dos, H e n r y C a b o t L o d g e . 

" N o p e r m a n e c e r e m o s e n s i l e n c i o 
y s i n p r o t e s t a r — d i j o L o d g e e n 
l a A s a m b l e a g e n e r a l — m i e n t r a s 
los c o m u n i s t a s c o n t i n ú a n g o b e r ­
n a n d o l a E u r o p a o r i e n t a l p o r m e ­
d i o de l a v i o l e n c i a , e l t e r r o r y l a 
o p r e s i ó n . " 

N e g ó que l a o p o s i c i ó n n o r t e ­
a m e r i c a n a a l o s r o j o s l l e v e c o n ­
s igo " v i o l e n c i a , s u b v e r s i ó n y sa ­
b o t a j e " . . 

E l d e l e g a d o n o r t e a m e r i c a n o 
i n t e r v i n o e n el d e b a t e de l a A s a m ­
b l e a sob re l a r e s o l u c i ó n s o v i é t i c a 
e n l a que se p i d e l a c o n d e n a de 
l a s a c t i v i d a d e s s u b v e r s i v a s de 
l o s E s t a d o s U n i d o s , q u e fue r e ­
c h a z a d a a y e r p o r l a c o m i s i ó n p o ­
l í t i c a e spec i a l p o r u n a v o t a c i ó n de 
5"̂  a f a v o r c o n o c h o e n c o n t r a 
y o n c e . a b s t e n c i o n e s . 
, P o r su* p a r t e , e l v i c e m i n i s t r o 

, de A s u n t o s E x t e r i o r e s s o v i é t i c o , 
V . V . K u z n e t s o f , y e l e m b a j a d o r 
de Checo . s lovaqu ia . J o s e p h U l l -
r i c h , r e p i t i e r o n h o y l o s a r g u m e n ­
t o s c o m u n i s t a s q u e a c u s a n a E s ­
t a d o s U n i d o s de e m p l e a r " e s p i o ­
n a j e , s a b o t a j e y p r o p a g a n d a s u b ­
v e r s i v a " e n u n e s f u e r z o p o r d i s ­
g r e g a r e l m u n d o c o m u n i s t a . 

" U n o de los h e c h o s c o m p r o b a ­
dos p o r es ta A s a m b l e a g e n e r a l 
— d i j o L o d g e — es q ú e los p a í s e s 
que e n el p a s a d o n o d u d a b a n de 
l a s i n t e n c i o n e s p a c í f i c a s d e l o s 
rusos , se h ^ i n q u e d a d o t a n a t e ­
r r a d o s a n t e los a c t o s s o v i é t i c o s 
e n H u n g r í a que a h o r a c o n s i d e r a n 
a l . G o b i e r n o r u s o c o m o u n ases i ­
n o de l a l i b e r t a d h u m a n a . " 

R e c o r d ó e l e m b a j a d o r n o r t e -
a m i s r i c a n o que " e l ' p e q u e ñ o g r u p o 
de c o n s p l r á d o r e v s " que se a d u e ñ ó 
d e l P o d e r en R u s i a h a c e 40 a ñ o A 
• p o r l a f u e r z a y e l f r a u d e " , se 
a p o d e r ó de t o d o o p a r t e de d i ez 
p a í s e s puropeof: d u r a n t e p desde 
l a s e g u n d a p .ne r i a i m i n d e i l " , 

d o o t r o s 1560 
'"'ui'iiH 'ni; ' 

' d u 
r a n t o el a ñ o 19'56 l o s ' a p a r a t o s 
de " I b e r i a " h a n r e a l i z a d o 26.774 
v u e l o s y h a n c u b i e r t o 15.934.652 
k i l ó m e t r o s e n 54.044 h o r a s d e 
v u e l o . Se t r a n s p o r t a r o h 673.343 

•pasa je ros , 1.591 t o n e l a d a s de 
m e r c a n c í a s . 870 de c o r r e o y 730 
de exceso de e q u i p a j e . — C i f r a . 

H O M E N A J E 
. S e v i l l a . — L a c i u d a d h a r e n d i -
(io u n c a r i ñ o s o h o m e n a j e de des-
n o d i d a a l t e n i e n t e g e ñ e r a l d o n 
E d u a r d o S á e n z d e B u r u a g a , h a s -
h a a h o r a c a p i t á n . g e n e r a l d o l a 
s e g u n d a r e g i ó n , q u e m a r c h a a 
M a d r i d p a r a hace r se c a r g o de l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l d e l a G u a r d i a 
C i v i l , á s i s t i e n d o a l a c to , q u e se 
c e l e b r o e n e l G r a n C a s i n o de l a 
E x p o s i c i ó n m á s de 700 c o m e n s a ­
les. 

C O R A L H A B A N E R A . E N 
E S P A Ñ A ^ • 

B a r c e l o n a . — A b o r d o de l a 
m o t o n a v e " V i r g i n i a do C h u r r u -
c a " h a n d e s e m b a r c a d o l o s c o m ­
p o n e n t e s de l a c o r a i p o l i f ó n i c a 
f o l k l ó r i c a do l a U n i v e r s i d a d do 
L a H a b a n a , q u e i n v i t a d o s p o r e l 
I n s t i t u t o de E s t u d i o s H i s p á n i c o s 
p e r m a i i e e c r á n e n E s p a ñ a d u r a n ­
te u n m e s p a r a v i s i t a r l o m á s sa­
l i e n t e d e n u e s t r o p a í s . 

D e s p u é s do u n o s d í a s de e s t a n ­
c i a e n B a r c e l o n a m a r c h a r á n a 
M a d r i d o t r a s c a p i t a l e s . C u a n ­
d o a b a n d o n e n E s p a ñ a i r á n a C a ­
racas , p a r a a c t u a r e n a q u e l l a 
U n i v e r s i d a d , a s í c o m o e n P u e r t o 
R i c o , c o n p r o g r a m a s espec ia les 
de m ú s i c a e s p a ñ o l a . — C i f r a . 

• W a n h i n u t o n . — E l l-evibai(i<l(>r 
de I s i d i ' l h a í ñ d i c ü d o m í e " c . m -
t é n i m i y o r e s p o ^ i h U i d a d e s , a h o r a , 
de í t é i j a r a u n a p r o n t a s o l i i C i ó n 
sob re un- } ) l a n d e t e r m i n a d o p a r a 
p o n e r en p r á e t i c a . l a r e t i r a d a de 
Uis fuerzas i s r a e l i t a s de F c j i p t o , 
e n u n f u t u r o p r ó x i m o " . 
H O Y A N U N C I A R A I S R A E L 

S U P L A N D E R E T I R A D A 
W a s h i n u t ( > n . — E l e m b a j a d o r is~ 

r a e l í en E s t a d o s ' U n i d o s . A b b a 
E b e n , ha, ' m a n i f e s t a d o , d e s p u é s 
de una . n u n i ó n de 95 m i n u t o s 
c o n el s e c r e t a r i o de E s t a d o , J o h n 
F c s t e r D u l l v s , que le h a b í a . ?n-
)< r m a d o " p o r c o r t e s í a " , d e los 
t é r m i n o s que I s r a e l a n u n c i a r á 
m a ñ a n a en l a s N a c i o n e s U n i d a s 
s u ' p l a n de r e t i r a d a de las .zonas 
d e G a z a y A q a b a . — E j e . 
C O M U N I C A D O D E E I S E N H O -

W E R Y G U Y M O L L E T 
W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d t n t e 

E i s e n j i o w e r y O u y M o l l e t , j e fe 
d e l G o b i e r n o f r a n c é s , h a n p u b l i ­
c a d o u n c o m u n i c a d o en q u e e x ­
p r e s a n su. c o n v e n c i m i e n t o de que 
p u e d e n h a l l a r s e p a r a los p r o b l e -
i j i a s de l O r i e n t e M e d i o s o l u c i o n e s 
p a c í f i c a s y a c o r d e s c o n los p r i n ­
c i p i o s de j u s t i c i a , d e l D e r e c h o j n -
t e r n a c i o n a l . 

En. c u a n t o a l f u t u r o d e l Cana l : 
de Suez , el c o m u n i c q d o r e c u e r d a 
( ¡ u e e l t r a t a d o de 1.888 p r e v e í a 
se q a r a n t i z í v i e e n t o d o t i e m p o y 
a. tr-das las p o t e n c i a s l a l i b r e u t i ­
l i z a c i ó n d e l C a n a l . A t a l Respec­
to t e a f i r m a n el p r e s i d e n t e E i s e n -
h c w e r y G u y M o l l e t su a d h e s i ó n 
a. las seis c o n d i c i o n e s q u e p o r 
u n a n i m i d a d a d o p t ó el C o n s e j o 
de S e f r u r i d a d de l a s N a c i o n e s 
U n i d a s y q u e a c e p t ó E g i p t o e.n 
O c t u b r e pasado , ( ¡ u e p r e v é n e l 
l i b r e • t r á n . ñ l ' i , $ín d i s c r i m i n a c i ó n 
u l o u n á , -por v i Q a n n l v la i n d e ­
p e n d e n c i a d a f u n é i o f i d r n i e n t o de l 
m i s m o c o n r e s p e c t o a c u a l q u i e r 
p o l í t i c a n a c i o n a l . — E f e . 

P L A N R E V O L U C I O N A R I O 
P A R A A R G E L I A 
P a r í s . — U n p l a n r e v o l u c i o n a r i o 

p u r a d i v i d i r A r g e l i a en dos r o ñ a s 
i n d e p e n d i e n t e s y u n t e r c e r t e r r i ­
t o r i o u n i d o m á s e s t r e c h a m e n t e 
q u e an tes a F r a n c i a , ha. s i d o p r e ­
s e n t a d o r f i c i a l m e n t e a n t e l a 
A s a m b l e a , n a c i o n a l f rancesa . 

E E . U U . e n t r e g a r á n 

p r ó x i m a m e n t e d o s 

d e s t r u c t o r e s a E s p a ñ a 
.», l i l i ! • ii i . n 

Gran i n t e r é s e n los E s t a d o s occ identa l e s 
nor teamer icanos por vis i tar nues tra P a t r i a 

S a n F r a n c i s c o . — E l b u u u e - e s c u e l a e s p a ñ o l " J u a n S e b a s t i á n 
E l c a n o " h a l l e g a d o d e s p u é s de p e r s e g - u i r l © e l t e m p o r a l d u r a n t e 
sus v e i n t i o c h o d í a s de n a v e g a c i ó n desde H a w a i ; C a p i b i o , a l p a s a r 
bAjo e l puente d€ G o l d e n G a t e tóa v e i n t i ú n s a Jwlos de o r d e u a m a 
c o n u n a b a t e r í a d e l e j é r c i t o y h a f o n d e a d o e n la base n a v a l de 
l a i s l a d e l T e s o r o . 

E l v e l e r o e s p a ñ o l t r a í a t r e s d í a s de r e t r a s o sobre e l h o r a r i o , 
c o m o e o n s e o u e n c i a oiel t e m p o r a l . E l b a r c o c o n sus 251 o n c u i í e s , 
g i u u d i a s m a l i n a s y t r i p u l a n t e s q u e d a r á e n es te p u e r t o u n a s e m a ­
n a a n t e s de d i r i g i r s e a S a n D i e g o , p a r a p a r t i c i p a r e n u n a s e r l e 
d t c e r e m o n i a s e n t r e l a s que figura l a e n t r e g a a l a M a r i n a es­
p a ñ o l a e n v i r t u d d r l p r o g r a m a de a y u d a y d e f e n s a m u t u a de 
los d e s t r u c t o r e s n o r t e a m e r i c a n o s " C a p p s " y " D a v i d W . T a y l o r " . 
I N T E R E S P O R V I S I T A R E S P A Ñ A , t, 

S a n F r a n c i s c o . — E l d i r e c t o r de l a O f i c i n a E s p a ñ o l a de t u ­
r i s m o e n .San F r a n c i s c o , d o n C a r l o s P a c h ó n , h a m a n i f e s t a d » q u e 
é l y s u p e r s o n a l se h a n v i s to " i n u n d a d o s " p o r e l e n o r m e n ú m e r o 
d e p e r s o n a s s o l i c i t a n d o i n f o r m a c i ó n a c e r c a de E s p a ñ a , "Pa rece 
e x i s t i r — d i j o — u n t r e m e n d o i n t e r é s a c e r c a de E s p a ñ a p o r p a r t e 
de los n o r t e a m e r i c a n o s que v i v e n e n los E s t a d o s o c c i d e n t a l e s de 
l a U n i ó n " . " R e c i b i m o s — a ñ a d i ó — u n p r o m e d l o .de 50 a 75 c a r t a s 
d i a r i a s dte p e r s o n a s que d e s e a n i n c l u i r E s p a ñ a e n sus .Hras p o r 
E u r o p a . " — E f e . 
M E N T I S 

D a k a r . — G a s t ó n C o s i n , a l t o c o m i s a r i o e n e l A f r i c a O c c i d e n t a l 
F r a n c e s a , h a d e s m e n t i d o u n a s i n f o r m a c i o n e s a p a r e c i d a s e n p e ­
r i ó d i c o s f r anceses , e n l a s que se d e c í a q u e l a s p o s i c i o n e s e s p a ñ o ­
las de K!ío de O r o h a b í a n s e r v i d o de base a l a s f u e r z a s que r e -
c i e n t i m e n t e a t a c a r o n e l t e r r i t o r i o d e M a u r i t a n i a . — E f e . 

E L P A R T I D O C O M U N I S T A H U N G A R O 
T O M A M E D I D A S P A R A C O N T R O L A R 
E N T E R A M E N f E L A S I T U A C I O N P O L I T I C A 
Ocho penas de m u e r t e han dictado 

los ing leses en Chipre en un mes 
Pide Adenauer libertad para los alemanes del Este 

V t e n a . — El p a r t i d o s o c i a l i s t a 
de t r a b a j a d o r e s ( c o m u n i s t a s ) h a 
a d o p t a d o u n a s e r l e de d e c i s i o n e s 
t enden tes a c o n t r o l a r e n t e r a m e n ­
te la s i t u a c i ó n en H u n g r í a . 

E n un c o m u n i c a d o p u b l i c a d o 
d e s p u é s de u n a r e u n i ó n de l . Co­
m i t é c e n t r a l de l p a r t i d o , d i f u n ­
d i d o p o r R a d í o B u d a p e s t , $e d i ­
ce que s e r á n c o n s t i t u i d o s una Se-
e n t a h a y u n c o m i t é de c o n t r o l 
de l C o m i t é c e n t r a l d e l p a r t i d o . 

T a n V p i é n se p r e c o n i z a ;en d i c h o 
ce m u n i c a d o u n p l a n p o l í t i c o de 
seis meses p a r a a t rae r se a l a s 
masas de t r a b a j a d o r e s , que se sa­
be e s t á n t o t a l m e n t e . d i s o c i a d a s 
de l p a r t i d o c o m u n i s t a . 

R a d í o Budapes t a n u n c i ó que 
....tere • nu VÍ > i v á e m b r o s h a n s i ­
d o nombrado.- , p a r a n C'-üimté 
c e n t r a l . A s i m i s m o h a n s ido n c m -
b r a d o s des nuevos m i e m b r o s d e l 
C o m i t é e j e c u t i v o ' de l p a r t i d o , que 
era a n t i g u a m e n t e e l P o l i t b u r ó . 

L L A M A M I F N T O DE A D E N A U E R 
A B U L G A N I N 
B c n . — E l c a n c i l l e r A d e n a u e r 

ha hecho un l l a m a m i e n t o u r g e n ­
te y p e r s o n a l a l p r i m e r m i n i s t r o 
s e v i é t i c e , N í c o l a i B u l g a n i n , p a r a 

El Santo Padre habla a los m é d i c o s 

C I C L O D E C O N F E R E N C I A S 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de l 
E j é r c i t o , t e n i e n t e g e n e r a l B a r r o ­
so, h a p r e s i d i d o e s t a t a r d e , e n l a 
E s c u e l a S u p e r i o r d e l E j é r c i t o , , l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l c i c l o de c o n f e ­
r e n c i a s s o b r e p o l í t i c a i n t e r n a c i o ­
n a l y e c o n o m í a . 

E l t e n i e n t e g e n e r a l A l c u b i l l a 
d i s e r t o s o b r e e l t e m a " D e l a p r e ­
p a r a c i ó n , m i l i t a r c o m o p r o b l e m a 
p o l í t i c o " . 

E l g e n e r a l A l c u b i l l a h i z o p r i ­
m ó l o u n e s t u d i o d e l d e s a r r o l l o de 
las g u e r r a s m o d e r n a s , su p l a n t e a ­
m i e n t o , m e d i o s y c o n o c i m i e n t o s 
q u e se n e c e s i t a n , l o q u e h a c e i n ­
d i s p e n s a b l e u n a s e r i a p r e p a r a ­
c i ó n m i l i t a r a l a q u e t i e n e q u e 
h a c e r f r e n t e el E s t a d o . 

I N H U M A C I O N 

P a l e n c i á . — P r o c e d e n t e do V a -
l l a d o l i d l l e g o el c o c h e f ú n e b r e 
qué c o n d u c í a los r e s tos m o r t a l e s 
d e d o n S a l u s t i a n o O r e j a s , d e l e g a ­
d o de T r a b a j o , m u e r t o e n a c c i ­
d e n t e de a u t o m ó v i l r e g i s t r a d o e n 
D e t r o i t ( E s t a d o s U n i d o s ) . 

L o s r e s tos d e l s e ñ o r O r e j a s í u é -
r o n i n h u m d d o s a m e d i o d i H e n e l 
p a n t e ó n f a m i l i a r d e l c e m e n t e r i o 
de V i l l a d a . 

T R I P L E A L U M B R A M I E N T O 

M a d r i d . — E n é l s a n a t o r i o de 
N u e s t r a S e ñ o r a de F á t i m a . de l 
S e g u r o do E n f e r m e d a d , n a d a d o 
H luz , c o n t o d a f e l i c i d a d , dos n i ­
ñ a s y u n n i ñ o . A u r e l i a M a r t i n 
G a l l e g o , de '¿i a ñ o s , esposa de l 
J o r n a l e r o B e n j a m í n Reyes F e r 
i )H i ¡ d e / . Es l?l p h n u T a l u m h n i -
i i i i e u i o d e la j o v e n esposa. 

que deje desenvo lve rse c o n l i b e r ­
t ad a d i e c i s i e t e m i l l o n e s de ale­
manes de la z o n a s o v i é t i c a , c o m o 
un p r i m e r paso h a c i a una paz 
d u r a d e r a en E u r o p a . 

A l m i s m a t i e m p o p i d e que e l 
G o D í e r n o r u s o de c u m p l i m i e n t o 
a su p r o m e s a de p o n e r en l i b e r ­
t a d ; a los a l emanes que t o d a v í a 
c o n t i n ú e n p r i s i o n e r o s e n l a U n i ó n 
S o v i é t i c a . 

, A d e n a u e r , hace este l l a m a m i e n ­
t o en, u n a c a r t a p e r s o n a l e n t r e ­
g a d a a B u l g a n i n . — E f e . 
PELIGRO DE C R I S I S A L E J A D O 

R o m a . — E l p r i m e r m i n i s t r o , 
A n t o n i o S e g n i , ha p o d i d o a l e j a r 
e l p e l i g r o de una c r i s i s d e s p u é s 
de unas d r a m á t i c a ^ horas de ne-
y e c i a c i o n e s que h a n p r e c e d i d o a 
la w o t s c i ó n de c o n l l a n z ^ de es ia 
t a rde e n la C á m a r a d e ' Q I p u t a d b s . ' 

Poco an tes de la s e s i ó n , s e g n i 
c o n s i g u i ó l l ega r a u n acue rdo c o n 
los l i b e r a l e s y s o c i a l - d e m ó c r a t a s . 

Se espera que este a p o y o sea 
s u f i c i e n t e p a r a hace r g a n a r a l 
G o b i e r n e el v o t o de c o n f i a n z a . 

A c o n t i n u a c i ó n de la r e t i r a d a , 
e l pasado s á b a d o , d e l a p o y o d e l 
p e q u e ñ o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , la 
c o a l i c i ó n con taba s o l a m e n t e c o n 
295' v o t e s en la ( a m a r a de d i p u ­
tados , e x a c t a m e n t e la m i t a d de l 
n ú m e r o de e s c a ñ o s . Los. c o m u n i s ­
t a s , s o c i a l i s t a s , m o n á r q u i c o s y 
fasc is tas se h a b í a n c o m p r o m e t i d o 
a v o t a r en c o n t r a , p e r o se espe­
r a q u e h a y a las abs tenc iones su­
f i c i e n t e s p a r a d a r a l G o b i e r n o l a 
v i c t o r i a . — E f e . 
T R E S r H l P R l O T A S CONDENADOS 

A M U E R T E 
N i c c s i a ( C h i p r e ) . — T r e s j ó v e ­

nes c h i p r i o t a s g r i e g o s h a n s i d o 
c o n d e n a d o s h o y a m u e r t e d e s p u é s 
de h a b e r s ido d e c l a r a d o s c u l p a ­
bles de poseer ¡ l e g a l m e n t e a r m a s 
y m u n i c i o n e s que f u e r o n ñ a l l a d a s 
en un d e p ó s i t o c l a n d e s t i n o . Con 
estos t r e s , a s c i enden a ocho las 
p e n a s de m u e r t e d i c t a d a s p o r los 
ing le ses e n el mes q u e h o y f i n a ­
l i z a . Los t r e s de hoy son Nicos 
l i z a . 
GOLPE F A T A L A L GOBIERNO 

F I N L A N D E S 
H e l s i n k i . — E l p a r t i d o a g r a r i o 

ha d e c i d i d o r e t i r a r sus m i n i s t r o - , 
de l Gab ine te de c o a l i c i ó n l o que 
s i g n i f i c a la c a í d a ílel G o b i e r n o 
a c t u a l . 

Esta d e c i s i ó n se a d o p t ó en u n a 
r e u n i ó n d e l p a r t i d o y se debe a 
l a d e c i s i ó n g u b e r n a m e n t a l de re­
d u c i r e l p r e c i o de la l ech . ' , 
a c u e r d o que se t o m ó e l m a r t e s 
pasado . 

Se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e que e l 
p a r t i d o a g r a r i o i p u b l i c a r á una 
d e c l a r a c i ó n o f i c i a l esta t a r d e . 

D e s p u é s d e r e a l i z a r e l p r i m e r v u e l o 

a T o k i o s o b r e e l P o l o N o r t e , u n a v i ó n 

d a l a v u e l t a a l M u n d o e n o c h e n t a h o r a s 

E n d e f e n s a de l a moral idad y buenas c o s t u m b r e s , s e imponen 
res tr i cc iones al "Rock and r o l " en Buenos A ires 

do u n a d i s p o s i c i ó n p o r l a que se 
es tab lecen r e s t r i c c i o n e s a l " R o c k 

C i u d a d del V a t i c a n o . — S. S. P í o X I I c o n v e r s a c o n los m é ­
d icos y c i e n t i f i c f w de t odo el M u n t i ' o d u r a n t e l a a u d i e n c i a 
e spec ia l que les fue c o n c e d i d a d e s p u é s de s u i m p o r t a n t í s i m o 
d i s c u r s o sobro l a p o s i c i ó n de la I g l e s i a C a t ó l i c a r e s p e c t ó a 
l a a p l i c a c i ó n de a n e s t é s i c o s e n la M t a i c i n a . D i c h o s m é d i c o s 
se h a b í a n r e u n i d o e n K o m a p a r a a s i s t i r a u n a a s a m b l e a 

i n t e r n a c i o n a l , s o b r e c i r u g r í a y anes t e s i a . — ( F o t o C i f r a ) 

C o p e n h a g u e . — El a v i ó n "DC-
70" "que ha r e a l i z a d o e l p r i m e r 
v u e l o por la nueva r u t a S. A . S., 
e n t r e E u r o p a y J a p ó n sobre e l 
Po lo N n r t e , hz a t e r r i z a d o en es­
t a c i u d a d , d e s p u i ^ de d a r la v u e l ­
t a a l M u n d o en o c h e n t a h o r a s . E l 
a p a r a t o l levaba a b o r d o 47 ossa-
j e r o s , y s a l l ó de C o p e n h a g u e e l 
d o m i n g o , ú'tz 24, a l m i s m o t i e m ­
po que o t r o a v i ó n s e m e j a n t e des­
p e g a b a de T o k i o en e l vue lo 
i n a u g u r a l de la l i n e a p o l a r . A m ­
bos av iones se c r u z a r o n sob re e l 
Po lo N o r t e . — E f e . 
I N SOCORRO DE UN BARCO 

I s l o c o l m o . — La A c a d e m i a So, 

v i é t i c a de Cienc ias a n u n c i a q u e 
el b a r c o de la e x p e d i c i ó n rusa a 
la z o n a a n t á r t i c a , e l ' W , ha l l e ­
g a d o a 1» b a h í a d o n d e se encuen ­
t r a b l o q u e a d o e l b a r c o j a p o n é s 
"Soya" . 

Un p o r t a v o z de la c i t a d a Aca ­
d e m i a d i j o que no t e n i a i n f o r ­
m a c i ó n ace rca de l a c lase d e t r a ­
b a j o que e l " O B " es taba r e a l i z a n 
d o f r e n t e a las costas de la c i u ­
dad de l Cabo, c u a n d o , é s t e r e c i ­
b i ó la l l a m a d a de s o c o r r o . 
RESTRICCIONES A L "ROCK ANO 

R O L L " EN BUENOS A I R E S 
Buenos A i r e s . — - L a M u n k i p a 

Hdad de esta c a p i t a l h a p u b l i c a 

a n d r o l l " , en defensa de " l a m o ­
r a l i d a d y las buenas c o s t u m b r e s n . 

En l a d i s p o s i c i ó n se d e c l a r a 
que " a los c o n c u r s o s " , c o m p e t í -
c i o n e s o e x h i b i c i o n e s de d i c h a 
d a n z a s o l a m e n t e s e r á n p e r m i t í 
dos c u a n d o se r e a l i c e n d e n t r o d e l 
n o r m a l r i t m o de la m ú s i c a . Las 
c o n t o r s i o n e s e x a g e r a d a s , ac tos 
a c r o b á t i c o s y f i g u r a s ofens ivas a 
l a m o r a l y buenas c o s t u m b r e s q ú e 
dan p r o h i b i d a s . Las i n f r a c c i o n e s 
s e r á n c a s t i g a d a s c o n e l c i e r r e de 
los locales d o n d e se p r a c t i q u e d i ­
c h a danza" .—-Efe . 
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P N T R P el c u 
^ i m U u rte n o -
l i c i a s , flel m á s 
« l i v c r s o o r d o n , 
que se suceden 
en la m i s c e l á ­
nea i n f o r m a t i v a 
l o c a l y c o m o 
u n . a nueva V 
l r a n^Kcejidente 
d e l m a y o r en­
c o m i o y de la 
u n á n i m e y f e rvo rosa a c o g i d a d e 
los b u r g a l e s e s , se nos p r e s e n t a 
h o y — c o n f o r m e s e ñ a l á b a m o s en 
n u e s t r a n o t i c i a r i o d e l a ú l t i m a 
e d i c i ó n — esa i n s t i t u c i ó n q u e 
acaba de nacer , m e j o r d i c h o , q u e 
c o m i e n z a a a c t u a r e n b e n e f i c i o 
de los pob re s , d e los neces i t a ­
dos . 

Nos r e f e r i m o s a l a T ó m b o l a 
de C a r i d a d , que , p o r vez p r i m e ­
r a , va a c e l e b r a r s e en n u e s t r a 
p o b l a c i ó n . 

I n s t i t u c i ó n s i m p a t i q u í s i m a p o r 
sus f i n e s y p o r sus c a r a c t e r í s t i ­
cas, nace b a j o los m e j o r e s aus­
p i c i o s y s e r á o b j e t o , en su d í a , 
de l a m á s c a l u r o s a de las asis­
t e n c i a s , p o r q u e no e n v a n o res -
.ponde a l p a t e r n a l c a r i ñ o y s o l i ­
c i t u d d e l Excmo^ y R v d m o . Se­
ñ o r A r z o b i s p o y p o r q u e , a d e m á s 
de es tar r o d e a d a de las v a l i o s a s 
c o l a b o r a c i o n e s de las d e m á s 
p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y perso­
nas e s p e c i a l m e n t e i d ó n e a s p a r a 
el d e s e n v o l v i m i e n t o d e la e l e v a ­
da m i s i ó n que e l P r e l a d o d i o c e ­
sano les ha c o n f i a d o , c o n s t i t u ­
y e u n a neces idad , u n a a u t é n t i c a 
n e c e s i d a d que , p o r o t r a p a r t e , 
puede r e p r e s e n t a r e s e n c i á l i s i m o 
t a c t o r en o r d e n a l a ayuda t u t e ­
l a r q u e los pob re s y desva l idos 
p r e c i s a n . 

De m o m e n t o y c o m o o t r o nue ­
vo f a c t o r que g a r a n t i z a de a n t e ­
m a n o e l é x i t o , m e r e c e n ser sub ­
r ayados a l g u n o s e x t r e m o s i m ­
p o r t a n t e s . Se t r a t a d e a l l e g a r 
m e d i o s c o n que sostener y a m ­

p l i a r las ac tua­
les o b r a s d e l Se­
c r e t a r i a d o d e 
C a r i d a d , p e r o 
h a c i é n d o l o d e 

Íiodo q u e l a 
ó m b o l a de Ca-

r i c i a d s i g n i ­
f i q u e u n a u ­
t é n t i c o p r e -
m ¡o a q u i e ­
n e s c o l a b o r e n 

en esa b e n e m é r i t a l a b o r , es 
d e c i r , c o n l a a d j u d i c a c i ó n de 
p r e m i o s va l i o sos , v a r i o s de el los 
de p r o p o r c i o n e s de sconoc idas en 
n u e s t r a c i u d a d y Y l a o r g a n i z a 
c í ó n s e r á u n a u t é n t i c o a l a r d e a 
f i n de que l a T ó m b o l a y sus f r u ­
tos no d e s m e r e z c a n , s i n o que 
i g u a l e n y has t a s u p e r e n c u a n t o 
a l r e s p e c t o se v i e n e h a c i e n d o e n 
o t r a s d i ó c e s i s , en c a s i todas las 
d i ó c e s i s e s p a ñ o l a s . P o r s i t o d o 
e l l o n o f u e r a poco , e l Pa t rona ­
t o y la C o m i s i ó n e j e c u t i v a han 
c u i d a d o , e s c r u p u l o s a m e n t e , de 
no i n t e r f e r i r c o n esa T ó m b o l a , 
Sa t r a d i c i o n a l que a b e n e f i c i o 
de l b e n e m é r i t o H o s p i t a l d e San 
Juan c e l e b r a a n u a l m e n t e e l 
A y u n t a m i e n t o . Y , a s i , nace l a 
T ó m b o l a d e C a r i d a d , c o m o d e c i ­
m o s , b a j o los m e j o r e s ausp i ­
c i o s . 

A c o n t e c i m i e n t o s i n g u l a r , en 
e l v e r a n o b u r g a l é s , h a d e ser 
esa o b r a m a g n i f i c a que acaba 
de pohe r se en m a r c h a . Desde 
ahora^ los bu rga l e se s deben 
ap re s t a r se a c o l a b o r a r en e l l a , 
c o n su gene rosa d i s p o s i c i ó n de 
á n i m o , c o n su t r a d i c i o n a l e s p í r i ­
t u c a r i t a t i v o . P o r q u e se t r a t a , 
e n s u m a , de a y u d a r a los p o b r e s , 
r e c i b i e n d o a c a m b i o de e l l o , 
a p a r t e l a í n t i m a s a t i s f a c c i ó n de 
c o n c i e n c i a q u e l a p r á c t i c a d e esa 
v i r t u d l l eva c o n s i g o , l a e s p e r a n ­
z a de a l c a n z a r q u i é n sabe s i un 
p i s o a m u e b l a d o o u n m a g n í f i c o 
a u t o m ó v i l . . . Que de ese t e n o r se­
r á n los p r e m i o s . . . — B . I . 

. M i . . b u r g a l e s a 

Oamíeiiano de la l u M m 

He la M a H de i m m i 

Mdíoos del Oieio de Mies 
Se celebrará el domingo 

y el lunes 
La S o c i e d a d cíe Socor ros M u t u o s 

<iül G r e m i o de Sast res c e l e b r a r a 
s o l e m n e m e n t e iel c i n c u e n t e n a r i o 
de su f u n d a c i ó n , con d i v e r s o s ac­
tos . 

He aqu i e l p r o g r a m a : 
Día 3 .—Por la m a ñ a n a , a las 

doce , miSja r ezada v.n el a l t a r m a ­
y o r de la S. i . C . i en la que o f i ­
c i a r á el v i c a r i o g e n e r a l de la d i ó 
« • s i s y P r e l a d o d o m é s t i c o de Su 
S a n t i d a d , l i m o . M o n s e ñ o r D . B u e ­
n a v e n t u r a D i e z y D i e z . D u r a n t e 
la m¡s*a p r e d i c a r a e l c a n ó n i g o dv1 
la s. l . C , M . I . Sr . D r . D> A m ­
b r o s i o R e b o l l o . T e r m i n a d a l a ce­
r e m o n i a r e l i g i o s a , se r e z a r á u n 
r e sponso po r todos les socios fa ­
l l e c idos . 

A las dos de l a t a r d e , en e l res­
t a u r a n t e " R i n c ó n de E s p a ñ a " , 
b a n q u e t e - h o m e n a j e en h o n o r de 
'los' socios fundado re s , a qu i enes 
se h a r á e n t r e g a ^de u n a r t í s t i c o 
á l b u m de f i r m a s . 

•Día 4 . — A las ocho menos c u a r ­
to de la t a r d e , v e l a d a t e a t r a l , e n 
el s a l ó n - t e a t r o ^ de l C í r c u l o C a t ó l i ­
co de O b r e r o s , r e p r e s e n t á n d o s e 
" P i p i ó l a " , de los h e r m a n o s A l v a -
r e z Q u i n t e r o . En los i n t e r n u -
d i o s a c t u a r á la r o n d a l l a de la Pe­
ñ a G u i t a r r i s t a B u r g e n s e . 

MOVIMIKNTO DpMCORAf !CO. r - ' D ü -
r.-inU' d <iia de ayer se vorPicaron en 
el iRtogist'rp CliyW tes slgvienttes tóis-

U p é l m- i i} i H o s : EugOnlo Fer-
n/iixlez Oón.zátez,, ¿ a ú o s uiininna ÍAr 
ra , Ailfomo C a T / m k ) P'eTiai Mana 
Ibwtiliíh Garr ido, Maria Yolfencta Tó 
•rros B'fsrrioc.oWail, Ans'C'i. Guii^rrez V i ­
var y José-Manmeil ffcfwvilla Bkvnoo. 

O cüf u ive, i o n o s : Ana efe Ja l'r--
ra 'UHcrna, (k- HuK'os, «3 «ños , Pue­
bla n ú m e r o .19 y J"¡*í; Rod r íguez Gó-
mc/. , do Cueva*ardiol, 56 afíos," Va 
UaííkiMci •ntínv I : 

T R A S P A S O 
P o r f a l l e c i m i e n t o d e l d u e ñ o , se 

t r a spasa e n B r i v i e s c a e l C a f é d e l 
M e d i o d í a , c o n v i v i e n d a en e l m i s ­
m o c a f é ; r e n t a a n t i g u a . R a z ó n : Ca 
fé r i e l M e d i o d í a . P l a z a M a y o r . 
T e l é f o n o 139. B r i v i e s c a . 

í e s É t a i i ó n t e los i i s l i i le l i M n i 

a l IÉIDÉI 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t t o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

G o b i e r n o c i v i l 

E l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l M o v i m i e n t o c o m u n i c a e n t e l e ­
g r a m a a l s e ñ o r g o b e r n a d o r , l o s i ­
g u i e n t e : " E n e l p r i m e r d í a a l 
f r e n t e de l a S e c r e t a r í a G e n e r a l 
os d i r i j o a t í , a l C o n s e j o p r o v i n ­
c i a l y a t o d o s los c a m a m d l a s e l 
m á s c o r d i a l s a l u d o . E s p e r o de 
t o d o s s i n e x c e p c i ó n l a c o l a b o r a ­
c i ó n m á s p l e n a a l s e r v i c i o de E s ­
p a ñ a , d e l a F a l a n g e y de n ú e s -

C i n e C o r d ó n 
GRANDIOSO ESTRENO 

F u e u n h o m b r e f e l i z , m i e n t r a s 
c r e y ó h a c e r f e l i c e s a l o s d e m á s 

P R E M I A D A C O N S E I S 
G R A N D E S P R E M I O S 

Ses iones : 5'15, 7*45 y 11 n o c h e 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

POPULAR CINEMA 
GRAN DOBLE DE 4 A 1 1 

ÉL FERROVIARIO 
Y ellas somos nosotros 

• ( A u t o r i z a d o m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

8UIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O , — ."Las p e l i r r o j a s " (s . 

c.) y " P e r d ó n a m e " ( 3 R ) . 
A V E N I D A . — " S a n t o s e l m a g n í ­

fico" ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . — F u s i l a d o a l 

a m a n e c e r ( 3 ) y U n a h o r a en su 
v i d a ( 3 ) . 
C O R D O N . — " E l f e r r o v i a r i o " (3>. 

GRAN T E A T R O . — T e m p e s t a d 
s o b r e e l N l l o (S . C ) . 
P O P U L A R . — " E l f e r ^ o v i a r i o , , (3) 

y " E l l a s s b m o s n o s o t r o s " . 
R E X . — " C a n c h a V a s c a " (s. c . ) y 

t " J u e g o de p a s i o n e s " ( 4 ) . 

t r o j e f e n a c i o n a l . 1 A r r i b a E s p a ­
ñ a ! . — S O L I S . 

A s i m i s m o e l E x c m o . S r . M i n i s ­
t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , c o m u n i c a 
t a m b i é n e n t e l e g r a m a : " E n los 
p r i m e r o s m o m e n t o s d e m i ges­
t i ó n a l f r e n t e d e es te D e p a r t a ­
m e n t o , q u i e r o e n v i a r p o r s u c o n ­
d u c t o a t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y 
C o r p o r a c i o n e s l o c a l e s de esa p r o ­
v i n c i a m i c o r d i a l s a l u d o c o n l a 
e s p e r a n z a y s e g u r i d a d , e n l a c o n ­
t i n u a c i ó n de s u p a t r i ó t i c a l a b o r 
p a r a l a p r o s p e r i d a d y b i e n e s t a r 
de l a s c o l e c t i v i d a d e s q u e r e p r e ­
s e n t a n y a d m i n i s t r a n . — F i r m a ­
d o : C A M I L O A L O N S O V E G A . 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 
S i g u i e n d o e l p l a n m a r c a d o 

p o r i a C e n t u r i a A l ( i n i r a n t e B o n i -
í a z , e n el d í a de a y e r , se p r o y e c ­
t ó e n l a r e u n i ó n o r d i n a r i a d e 
es la c e n t u r i a l a " C a n c i ó n de 
B e ^ n a r d e t t e , ^ d i r i g i d a p e r e l 
R v d o . P . C é s a r R u i z I z q u i e r d o , 
m i s i o n e r o . 

A l f i n a l f u é p r e m i a d a c o n 
ap l ausos t a n ' d e s i n t e r e s a d a ac­
t u a c i ó n d e l P . C é s a r . 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 
S I N D I C A T O D E L C O M B U S ­

T I B L E . — A l o b j e t o de t r a t a r d e l 
p a g o d e l a r b i t r i o s o b r e l a r i q u e ­
z a p r o v i n c i a l c o r r e s p o n d i e n t e a l 
p r e s e n t o e j e r c i c i o e c o n ó m i c o de 
1957, se p o n o e n c o n o c i m i e n t o 
de t o d o s j l o s i n d u s t r i a l e s e n c u a ­
d r a d o s e n los G r u p o s d e M i n a s 
y P r o d u c t o r e s de C o m b u s t i b í e S 
vegeta les , q u e e l p r ó x i m o d í a 7 
se c e l e b r a r á u n a a s a m b l e a gene ­
r a l e n e l s a l ó n d e a c t o s d e es ta 
C. N . S., a l a s o n c e y m e d i a . 

C r ó n i c a j u d i c i a l 
SESiAbAlVHEMTOS PrAlRA HCY.— Au­

diencia T e r r i t o r i a l . (Sala de lo Cf-
v l l ) . n d k o cte menor tUápVtó pro-
cctdemte dtíl Juzgado n ú m e r o 2 de 
Bilbao se í ju ído por don F>;-í¡x Fnan-
cos Sarabia coiv doña Ricarda l.óipez 
Oianrondi. 

—Pitelto de m m o r dUfcnd ia proce-
cíeme útil .MjzKraido de Torrelavega, 
se?Ui¡lílio por don Nferiiancip Renodo 
con ríon f.xii* Oonziáílez MaPtjn y 
oí ro . 

—'Pliciio de meinor cu ím; ia proce-
deiW; del í i i^ iád io de D-mw^o sc-
gbido por idoih EusctoiD Zú^zagbditia 
Ejapós-ito con don Pedro BarrioJcipe 
Gorost iza. 

— I n c í J e n t o ipr acoden le de! Juzga­
do de liüíbao soyu litio por don l,aim-

berto li'ranunzcíT'Ui con dor.í .'osé R d i -
goa. 

Audiencia p rov inc i a l .— Juicio orffl 
proccdenite del Juz^aido de Instijwc-
cíón de Miranda de Ebro, comura 
J G. Ú, y otiro, sobre d a ñ o s . 

— l a ici o orad procodonie del Juz--
S'ado de illn^liriuiociáii de R (Horado, 

contra E. R. M . , ipor é l delMo d© 
desoibodiencia. • 

V E N D O 
M o b y l e t t e e x t r a n j e r a cas i s i n es­
t r e n a r , coche s e m i n u e v o de n i ñ o , 

c a j a de cauda les . 
M a d r i d , 4 , 2.° i z q u i e r d a 

En e l so r t eo c e l e b r a d o anoche 
e n los E s t u d i o s de R a d i o C a s t i l l a , 
h a c o r r e s p o n d i d o a l n ú m . 1.413 l a 
m á q u i n a e l é c t r i c a de a f e i t a r , m a r ­
c a T e l e f u n k e n , obsequ io de 

CALZADOS JOSE RUIZ 
, G o n z á l e z y H n o . 

P L A Z A DE JOSE A N T O N I O . 28, 
a sus c l i e n t e s 

UN OHORBR ENiFlEiRlM A A SU P'ASO 
POR MUESTRA CIUDAD.— El conduc­
tor de luft canvión Ladislao QQnwdo 
Sanz, inaHuTal de Pasa jés , de 40 a ñ o s 
y domiciiliado en Madr id , se s i n t i ó 
erife-rmo cuando t n la tardo de , ayer 
pasaba por riuesitra citídad y fuá re-
cdnociido ipO(r <ll iméd'lco de guardia 
ide ,1a Casa de Socorro, que le acre­
ció una ibronqi-rtis aguda y dispuso 
su trasllado a1! Hospital provinciatl. 

PII 
Comenzará mañana, sábado 

en el "Liceo Castilla" 
C o m o en a ñ o s a n t e r i o r e s , e l 

" L i c e o C a s t i l l a " ha o r g a n i z a d o 
u n c u r s i l l o de c o n f e r e n c i a s de 
o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l a c a l c a d o 
a los a l u m n o s d e l cu r so p r e - u n i -
v e r s i t a r i o y de sexto a ñ o de B a ­
c h i l l e r a t o . 

D a r á c o m i e n z o m a ñ a n a , a las 
seis y m e d i a de l a t a r d e , e n el 
s a l ó n d e c o n f e r e n c i a s de d i c h o 
C e n t r o , c o n a r r e g l o al s i g u i e n t e 
p r o g r a m a : 

D i a 2 . — " C i e n c i a s E x p e r i m e n t a -
les 'V p o r D . E u n i c i a n o H e r n á n 
G a r c í a , l i c e n c i a d o en Cienc ias 
Q u í m i c a s . 

D i a 4 . — " B e l l a s A r t e s " , po r d o n 
J o a q u í n Oc io C r i s t ó b a l , d i b u j a n t e 
y p e r i o d i s t a . 

D ía 5 . — " I n g e n i e r í a " , p o r d o n 
P e d r o P é r e z R o d r í g u e z , i n g e n i e ­
r o i n d u s t r i a l . 

D i a 6 . — M i l i c i a " , po r D . S i l v i a -
no M a r t í n e z C a b a l l e r o , c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a . 

D í a 8 . — " M e d i c i n a " , p o r D . J o s é 
G u t i é r r e z M o r a l , m é d i c o . 

D i a 9 . — " D e r e c h o " , p o r D . Juan 
L u i s Ca l l e j a N ú ñ e z , a b o g a d o . 

Día 1 1 . — " V e t e r i n a r i a " , p o r D . 
M a r i a n o A g u i T a r A s e n j o , v e t e r i ­
n a r i o . 

D ía 12 .—"Los n e g o c i o s " , p o r 
D . M a n u e l B u e z o A l o n s o , apode ­
r a d o . 

p D í a 1 3 . — " E l N o t a r i a d o y l o so­
c i a l " , p o r D . U r s i n o V i t o r i a B u r -
g o a , n o t a r i o . 

D í a 15.—^"Vocaciones s a c e r d o t a l 
. y r e l i g i o s a " , p o r el R. H . Jav ie r 

P t i en t e , p r o f e s o r de l L i c e o Cas-
t i l i a . 

G ü i l i S B E BURGOS 
p o r 

V E L A S C O D E T O L E D O 
E s t a " G u í a " e d i t a d a e n 

p a p e l e s p e c i a l y n u m e r o s a s 
f o t o g r a f í a s , n o es s ó l o p a r a 
t u r i s t a s y v i s i t a n t e s , es u n 
v e r d a d e r o r e g a l o y r e c u e r d o 
p a r a c u a l q u i e r a m i s t a d . 

T o m o " L A C A T E D R A L * 
2 5 p e s e t a s 

D e vef t t f t ejn L i b r e r í a s y T a ­
l l e r e s ' G r á f i c o s " D i a r i o d © 

B u r g o s " 

l a t a r d e , N E — 3 ; 6 K i l ó m e t r o s ; a 
las s ie te d e l a t a r d e , N E — 3 , 6 k i -
li ii n c t r o s . 

l í r e o r r i d u , 15;i,:». i 

P r ó x i m a s r e u n i o n e s 
para e l es tudio de 
posibles mejoras en ios 
pastizales de urnas áridas 
[oo el l in l e M a r ÜD previo taioliio de 

impresiones estuvo ayer en nuestra M a d 

un destacado especialista norteamericano 

1 n l a nvaftamia de ayer, ol ailrakir 
(tu da ci'ixiaid, dow iMarinno Jaquoto/t 
l / u r i x ' í i , en su .ca'li'dr.d do in's'icn icro 
jefe efe la , B T i ^ a d á del Pairiimonio 

•Fores*al de* Estelo en. estia provincia , 
irefeilbiÓ a Mr. iMlorrjell Wil l iams Tia/i-
bo l , (,sp(H ialisla inorlearix rjcano en 
•p.-.•>;¡/ales, a quillón a c o m p a ñ a b a (J i n -
STfkvioro jdfc tile !n B r l ^ i . l i a do I t ór--
l'ailenicia, de idfclho Organismo. Cfefilé-
ibraron una reyrvión prcjDa.raioria, cón-
junnamcirKe con ol .invg'e.r/iero j e í5 d'e 
¡la Mnigada idte't ctiado l ' - i i i o n r t o Fo-
revial dül Es.tia'do vn Zaragoza para 
lias' q.ue haii de itenior Jugar en los 
id i as 7, ft y 9 ú&l aclual en esta ú,l-
itima ckida'd, a fin de cs lüb lece r las 
ca^icllus ion'es derivadas efe la v'isKia tlf't 
«•eñor Tallbott, ipisra e s í u d i n r posibihs 
imi*jaras on itos pasilizales. de zonas 
á r i d a s efe lia parte Marfc de n'iesira 
Peninsufla. 

ÍK ^ ^ ^ 

De Arte 

Solemne misa de réquiem 
por el alma de S. M. el 
Rey don Alfonso XIII 
Se celebró ayer en la Catedral 
• E n l a c a p i l l a d e l S a n t í . s i r n o 
C t ' i s t o d o ' l a C a t e d r a l so c e l e b r ó 
a y e r , a las d o c e d e l a m a ñ a n a 
u n a s o l e m f i e m i s a a p l i c a d a i ) o r 
el e t e r n o descanso d e l a l m a de 
S. M . e l R e y D o n A l f o n s o X I I I 
( q ; e. p . d . ) . ( \ 

o f i c i o el ' ñ a n t o S a c r i f i c i o - e l ' c a ­
n ó n i g o M . ' l . S r . D r . D . R i c a r d o 
A r n á i z B o n i l l a , c a n t á n d o s e a l a 
t e r m i n a c i ó n u n r e s p o n s o p o r e l 
a l m a d e l e g r e g i o f i n a d o . 

E n e l c e n t r o d e l a c a p i l l a des­
t a c a b a u n s e v e r o t ú m u l o , s o b r e 
c u a t r o b l a n d o n e s , c u b i e r t o c o n l a 

. b a n d e r a n a c i o n a l . 
A l a c t o a s i s t i ó u n n u m e r o s o 

p ú b l i c o , ^ v i é n d o s e gen fe de todas) 
las c lases soc ia le s . 

la m i l I " i n d i i 
I i aver 

le 
el [ W o le la 

il-iARüM'ACt/ilS DE GUARDIA.—Marcos, 
San PaíWo 17 y Alamo Peralta, 
Vad-illos 24 . I / x 

A n t e s de e n c a r g a r su r ó t u l o d e 
c r i s t a l , c ó n s u l í e a 

C r i s t a l e r í a s del nor te 
T i e n e a , su d i s p o s i c i ó n m á s d e 

300 P e r f i l e s de M o l d u r a s p a r a 
c u a d r o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

A I l a d o de l a Sa la de F ies tas . 

Hoy, i o a u g u r a c i ó n de 
la exposidón de pintura 

de Luís Miranda 
Esta l a r d e , a las ocho, on la Salla 

eje Ar lé del Exorno. Ayuntami n'o 
- {«'ntíifuio Teaaro Pr.iniciipail), ie cotebre-

•rá la ¡iríauiguiración de la cxposiiicion 
'jfts .Pifiifiira del jo'victi' a r l i s t a b u i r í a -
llés l u i s Miranda ¡Al'-'onso ¡i/? Armi / io . 

IDs'tie exihJbiVá djivorsos lisnzos i'iil-
itiiimam¡8nie rieallizai;los y aiií-> acusan los 
grandes iprogriesos ddl aintor. 

A l a apentf.ira i ian sitio ¡nviliadas 
•las autor idaicles, N 

Acción Social Patronal 
H o y , v i e r n e s , a l a s o c h o y m e ­

d i a d e l a n o c h e , e n e l s a l ó n de 
a c t o s d e l C o l e g i o N o t a r i a l ( M o ­
n e d a 19) , p r o n u n c i a r á u n a c o n ­
f e r e n c i a d o n J o s é L u i s L l a r e n a 
C h a v e , l i c e n c i a d o e n C i e n c i a s 
Q u í m i c a s , j e f e t é c n i c o de f a b r i ­
c a c i ó n d e S E S A , s o b r e e l t e m a : 
" N e c e s i d a d d e l a f o r m a c i ó n p r o ­
f e s i o n a l " . 

Se i n v i t a a c u á n t o s p a t r o n o s - y 
j e f e s de E m p r e s a deseen a s i s t i r . 

B U R G O S 

m 

Nuevas actuaciones de 
dicha agrupación para 

hoy y el domingo 
Como cctitiJr.iuaicion deil p 'an eirt is-

•'t'ko y culHwal de la O'ora fiimdkail 
'^Educación y Descanso"-, su Rondalla 
tófpoció en ol '"CÍTÍCUIIO de ia Un ión" un 
briillan.te concierto, é las bebo y me­
dia , de ia 'tarde de ayer. Bajo Ja tíi-
i rec t ión de Fraricisco'Espida, da a^iro:-
i pac i í b sindicEJ1: (iesaprolló un vaTiado 
programa, ffue se (livirlli. on dos par 
í e s . 

iBn 'la pr i jnera f t e ron interpretadas 
las skruienites obras: ,fE"i' un merca­
do .persa" ( í n l t e r m s d i o ) , Kelelbey; 
"na l lc t <le Rosamunda", Sc t iubsn; 
4M)anza r i t u a l del fuego", Fr.lla y "La 
viluda 'aleare" (F'an'tas'ia)', f", Lebar. En 
lia segunda pa.rte so ejecuiaron: "Una 
noche en CaJaAa-yud" (irodtfrno-seircna-
ita-Tomda). buiná; "Celebre pavana", 
ibucetna; ' íLa T?/pacina" ( f a n t a s í a sobro 
'motivos asilurianos). 

Dsbido a los insistentes aplausos de'1 
ipi'iblico, i a Rondalla de "ErU.'caclón 'y' 
Qcs'canso'', incr ipretó fuera de p rog ra -
ima, ' ^ í ú s k a , 'luces, co 'ores", del 

maestro b u r g a l é s Angel Juan Quc-
sada. ' • 

Moy, •v¡orne(s, ila enl'UsiT;ta agruipa-
•ción s'hcbca'l/dao-á o t ro conc icrito, a 
/las ocho y iraiSdia de l a ¡ a r d e , en c(l' 

, Srilón de Reoneo y pasado rpanana, 
domi'flgo, aoluaírá a la> doce y media, 
CP ol domieillio del laureado Orfeón 
B u r g a l é s . ; 5 l ^ i r í M " ^ : ; ' 

Eli (programa se hf í ta eocp^esio en 
dask sociic'dades resperiti'xa 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s * 

I / ' d e M a r z o d e 1927 

DESPUES de c e l e b r a d a s e s i ó n po r 
la C o m i s i ó n p e r m a n e n t e de l a 
D i p u t a c i ó n ha s i d o f a c i l i t a d o 
e l t e x t o de la s o l i c i t u d e levada 
a l G o b i e r n o p o r l a C o m i s i ó n ges 
t o r a d e l f e r r o c a r r i l On taneda-
C a l a t a y u d , p o r B u r g o s y S o r i a 
Se s o l i c i t a la i n t a n g i b i l i d a d de i 
t r a z a d o y que n o se acceda a la 
p e t i c i ó n de l a e m p r e s a de c o n ­
v e r t i r s e de c o n c e s i o n a r i a en 
c o n s t r u c t o r a . 

^ POR una O r d e n q u e h o y p u b l i c a 
e l " D i a r i o O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o 
de l a G u e r r a " se d i s p o n e que 
sean e j ecu t adas p o r g é s t i ó n d i -
r e c t a las o b r a s d e r e p a r a c i ó n 
d e las coche ra s de a u t o n t ó v i l e s y 
c i e r r e s d e l a e r ó d r o m o d e Ga­
m o n a l . P o r o t r a O r d e n pasa des­
t i n a d o a l R e g i m i e n t o de San 
M a r c i a l e l c a p i t á n de I n f a n t e r í a 
d o n F r a n c i s c o L ó p e z G o n z á l e z , 
d e l a Z o n a de R e c l u t a m i e n t o d é 
B u r g o s . 

fg L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
f u é de 7,4 a l a s o m b r a y la m i -

v n i m a de 0,2 b a j o c e r o . 

» ^ ÍK 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

El San'to Angel de ía Guarda. San­
tos Rosendo, o b . , León , Donato, Adria­
no, Anton ina , mrs . , Fé l ix I I I , p. 

Musa, con r i t o s-impíc1 v color mo­
j a d o , de Ha Dominioa de S e x a g é s i m a , 
segunda o r a c i ó n Et famu'bs. 
SANTOS DE MARAÑA: 

SS'.Í P u i r o de / . ú ñ i g a , Lucio, ob. ; 
•Pablo, Horá'olio, mrs. 

Misa, con r i t o s imple y color mo-
rado, ¿JÓ la Domin'toa de Sexa^csima; 
segunda orac/úa: Et fáirrtidW. 

• IEIL'OÜ-POM PRC-CliEGOS — En 
sorteo de ayer resuiLto premiado co-n 
125 ipeset'as el mnmoro ^00 y con 
12,50 ipesetas, todos fós n ú m e r o s ter­
minados en bO. 

C E R T I N A 
ESPADA, Portales Antón 
- B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o de los d a t o s r e ­
c o g i d o s e n e l O b s e r v a t o r á o d e l 

T n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l d í a d e a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , 691,8; a las dos de l a 
t a r d e , 692,5; a las s ie te de l a t a r ­
de , 691,8. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a de 15,4 g rados , a las 16 
h o r a s ; m i n i m a a l a s o m b r a de 
4,6 g r a d o s , a l a s 6,30 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , 
N E — 3 , 6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 

Centrales: BARCELONA y MADRID 

N U E V O S E R V I C I O D I R E C T O 
entre 

B U R G O S - S A N T A N D E R - B I L B A O 
Comenzará esté nuevo servicio a partir del 5 de Marzo 

Salidas de Burgos: Martes y Viernes 
Salidas de Bilbao: Miércoles y Sábados 

D O M I C I L I O S : B I L B A O , E r c i l l a , 18. T e l . 19.492. 
S A N T A N D E R ! , P l a z a P r o g r e s o , 7; T e í . 7.802. 
B U R G O S , B a r r i o G i r a e n o , 20. T e l . 2.296. 

C U L T O S 
SANTA A C C E D A . — Func ién men­

sual vcfo la s sQr iac ión la SwarvlKimh 
Virgen ele Fáti ima, de Jos primeros 

iPor ta-Toañ-ania, a las ocho y me-
idra, misa (Jo c o m u n i ó n repa ra t ío ra . 
¡Por ila (tarde, a ;las síet ' i y media, 
íunciorr cucar isiica, pllálica y Salvo 
papular. 

ni rvv7m CORAZOM INMACULADO 
DE MARIA: ¡Acuéjidr/e oue mañai.Q 
es p r imer sobado db mes. 

lEs un dia que ia misma celesiinl • 
S e ñ o r a se esccgiió y en e' cuail os-'' 
pera un otosiequio de sus amantes 
'hfjos y devotos. 

•Acuérdate de oolebrarlo como lo | 
p i d i ó a su ivWentle Li-c-a: 

"PRiOMlETO UNIA ESPíCIAil. PRO-
TECCiO\ P A R A L A MORA DE L A ' 

• MUERTE A LOS . QUE DURIWT'7 
C NiCO PRIMEROS S A B c A P C S DE MEt» 
vSEGUiMJCS COMUJOUEN, R'ECEN' PL 
iROSiARíO Y MIE ll'AGAN;' COMPASJrA' 
DURANTE QUINCE MINUTOS Mlr-
•DIT/AWDO LOS M.IS.TER10S DEL RO­
SAR 10": 

¿Hay una palabra m:.s dulce y 
quG ai)ra imejor ^1 c o r a z ó n » la es"-
Irxiranza? 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
C O N S E J O D I O C E S A N O D E 

H O M B R E S 

Se i n v i t a a t o d o s l o s H o m b r e s 
de A . C. p a r a q u e m a ñ a n a , p r i ­
m e r s á b a d o d e m e s , a s i s t a n a l a 
m i s a d e o c h o e n l a C a t e d r a l . 
A s i m i s m o se les r e c u e r d a que l a 
S a b a t i n a d e l a s o c h o d e l a t a r ­
de , p r e s e n t a c i ó n o f i c i a l d e l n u e ­
v o C o n s e j o a S a n t a M ¿ r i a l a M a ­
y o r , e s t a r á e s p e c i a l m e n t e d e d i ­
c a d a a l a R a m a , p o r l o q u e se 
e n c a r e c e l a a s i s t e n c i a . 

& 5}; ^ JK « & 

L e a D I A R I O DE BURGOS 

ARRIENDOS 

NECESITAMOS locail para 
a l m a c é n , p róx imo a cade 
Villarcayo. Dir igirse a 
Comal, S. L . Vil larcayo, 
n ú m . I 1. 

ALQUI LO in mej orables 
torales sól'ida costr í icoióa 
240 metros ruadnado^. 
E ' lor lán Ruiz. San Pedrp 
<le la Fl íente . 

DESEO para ver amo ra­
sa céntr í taa, , amuebla í to , 
Q'aho c a i r K v s . o r é r t a s cs-
t ritas H í r b e s . d e l MCAÍBII 
4, hü i i l rx ion 13. 

AUTOMÓVILES 

Y AGOESOfilOS 

HUTOMOVILISTAS. Ma -
Irlculecioncs , TransJe-
rencias, casnets condu­
cir . Gestor ía l a n r . 

MOTO "VILLOF" per­
fecto lestado, toda prue­
ba, 7.000 pi le tas . Her-
inanos M'aita. 

COCHES tm 1.100, D. 
K. W. , vQnúo toda prue­
ba. Teléfono 1831.. 
VENDO Pfeujfeot 402, sie­
te pilazas. Garaje Chovro-
Vet. Tell'éifono 7^, Miranda 
de Eibro. 
VENDÓ molo Vespa. Ra­
z ó n , Ta í l e r m e c á n i r o , 
San. José .J6, Telefono 
5339. 
SE VENDE ramioncifa 
K«rd cuai ro , pailior f l o -
taniie. Breo ilc motor . 
Ruedas .ntuievas. Para t r a ­
ta r icón J o s í y A'-irttlio 
en Villvfle&lire del 
(BuríTos). 

VESPA tíwm, 
vendo. B'arrro 
6, sovfcn-do. 

COLOCACIONES 

iPinar. 

bar^arta, 
G ¡imcno 

SE NECESITA chica. Ca-
latravas 5. p r imero . 
SE NECESITA chico do 
14 a ñ o s . Cachwroniia San 
Lorenzo. Rodrigo A l o ­
rado. 

NECESITO pastor. Razón 
FuenlleciLlías ?, Vinos Ro­
m á n . Burgos. 

APRENDI ZAS p re­
cisamos. P a s t a s , 
Sama C.-.siddia. Oie-
go Lainez 12. 

CONTINENTAL - A U ­
TO, 5. A. Repues­
tos O. M . C. - Che­
vro le t - Opel - Bed-
f o r d y varios. Ma­
d r i d , I . Calvo Sote-
ilo, ft. Teléfono 1814 

¡ AUTOMOVILISTAS! M a-
¿r lcu lac ión au tomóvi les y 
motocicletas, tran^feren-
cla carnets conductor., 
Gestor ía Quintan illa, 

VENDO coche moderno 
9- HP. bk'n 4t¡ to<lo, ( f>n 
radio , o camb'O por co­
che ¡nilierior, But^Wise 
10. Toléifono 4785. 

SE NECESI TA guárela 
campo, buen sueldo. T r a ­
tar, jefe lloi-mandad V i -
llusto. 

• SE HALLA v.-vanlp 'n d u ­
la de ! Quirvtanill^ San 
García. A t ra ta r , con la 
Junta ganadera. 

OFRECESE s e m ¡oficial 
herrero» E m ü i o Serna 
I i k v . M o n t ó r i o . • 
ML'CJIACHA para poca 
i ;''iniiljia., Ba r r lo 0 imeno 
2$i l e r ro ro , dcirecha, 
SE NECESITA H m n . Ma ­
dr id fl, tercero, dere­
cha. 

SE NECESITA chica pa­
ra todo. Genetail Mola 
128, prlmioro. .derocha. 
APRENDI ZAS so n-
tan. Fáb r i ca de sopa. 
Ronda, 10. 

E M P A Q U E T A ­
D O R A S con p r A í -
-ttca, gnll'mas, p re-
r l snmm San^a Ca-

| v iM&b RlX « o IJ»I-
oert i " . 

SE NECESITA mufhnfha. 
Sanitander, nunt, 17. Co­
me noio. 

SE NECESITA chico de 
.14 a 15 años , p a m re -
par lo . DLrigir 'o Tcllélfo-
IK) 3924. 

SE OFRECE modista a 
dom id i l io , Intormcs, es-
l a Admiia í s t rac ión . 

SE NECESITAN aprendi -
Z6S bordador íss. Concep-
iciión 3, 2.* derecha. 
NECESITO muchacha con 
inJorm/fs. rinito 4 , 4.* 
derecha. 

NECESITO pvstor a zu­
r rón en Vivar cWj Cid. 
Traitiar con Anastasio deil 
Otimo, 

SE DpSEAN matrimonios 
cori itres hijos o liij?*. 
OOTOQ mini^mi^ de do tv 
afíos é n adulan te, para 
v'iKhr en1 hu&ua .próxima 
fl L o g r o ñ o , c a ñ a n d o l o ­
dos but'n sueldo. Dsmri-
b i f áí lápár íadp 77 . Lo­
g r o ñ o . 
iNnDSTRlA a p a r a t o s 
( ' k d i r o dom.;,tic os tvo6&r 
s Pía repr eséni an tes - ipiia-
za**. Escplbid con ártiipl-

, tiuid do ' daros a sc>ñor 
Pasifrana. Sotomayor 4. 
Madr id . s 

S E NECESITAN ofitifi/les 
c;aTtpinleros y forjadores 
en dos talleras de carro­
cer ía ido Rom/m EigV'én' 
en Sanio Domingo de la 
Calzada. 

COMPRAS Y VENTAS 

LABRADORES: V e n d o 
/irbotles frutales, solcccio-
nados p lama í i v iña , i n ­
j e r t o s . Barba ios. Precios 
económicos . L u p e r c ió 
Carpintero. Lerma. 
JCACAIIUET suporior. tos­
t a d o muy b a r W á venide 

f rancisco F e r n á ndez. 
IA)lckTso M a r t i r e z , '4 . Te­
léfono, 3248, 

S E COMPRA pan duro y 
ipolaiduras do patata, pa­
go bien. TeiiiMono 5312. 
f abestroros i 1. 
SE VENDE porro para 
ovejas, en Padazuelos dQ 
Muñó'. .Ainlonio M a r t i i u ' / . 
SE VPNDE paja . Úiajflca 
<ii Taipia «tal vi l lad ' íego. 
He nnrone g 'ñú o Mor ato. 
VENDO basura y r o m e r o 
pafja. Máxiini) Ruiz. 6an 
red ro Va Fuente, 

SE VENDE p.ija de ti tos 
y beza, 300 arrobas y 
pariría ¡pasitorioga. Tra ta r ' 
oán Vailentin Mafl inez, en 
Villailonquiojar. 

POLLITOS ambos i e x w 
7,50 Avi«ola María Isa­
be l , Granja autorizada. 
San GM. 7. 
VENDO puerta de pino 
lentret aliada. 1,05, ancho 
por 2.35 a l to , marco 18 
ancho. Informes, esta 
Admin Ist r ac ión . 

POLLITOS recién naci­
dos. Ajvrc>h> San Isidro. 
S§n ta Clara , 46 . T e l é -
ifono 4117. 

VENDO roche n iño bara-
l i s imo . Madr id 5, q u M p , 
iizc|lu:ile.rid)a. 

POLLITOS i .eghom e h i -
tori'dos, control C.F.A.S., 
G rp.lKj a San ÍK-nim, -Aipa-
ri( io y • ftiulz, ,12, bajo. 

Detirás Audiencia . 
POLLITAS .eghonr", to-
das <>il;wles. Granja Ba-
nns do f í e u s . Jnlormos, 
Luis P é r e z Rueda. Calle 
Cordón 3. Te ' é fono 3_'0y. 
Burgos. J , 

FINCAS 

MARTINEZ vende pisos 
a es»treníji Paseo Piso-
nos, a 50.000 pesetas. 
Imfonmes, Genarail Mola , 
12. I » izqda. 
R E S L E L T O M problem.V 
'(k* 1»-vivienda baral'a .en 
Viizloaya. Construcciones 
'Martiínez le ofrece p i s o 
de tres dwmiloi r ios co­
cina y aseo con ducha iy 
'agua caHonte, cortsiirui-
idos a l>ase de l i o r m u í e n 
é n in.miejorable empiliaza-
'mbnto , con vistas a l 
/mar y al precio de 
55.000 poseí.'>s. Dlsipbne-
mos de un limílaidio ni ' i -
moro de viviendí.s \y$Ti\ 
em regar dé c¿<a loc ha a 
nh irnos fíe Marzo, Ifai 
ipTóxima enlfega ser.'i 
d."-|)ii s :1o S^P''t-'ni'bre, 
ipor lio que no dejen de 
(adquirir su; V'Vl'Cncte hmy 
in i i ' ino . n.'vmos las m á -
x i .mas 'íaíc ¡li ' lachs <le pa-
g'o. Coy mucho* g ü s t o 
iii"s adlL'irwfomos CliSlll-
quier duida escr ibirndo a 
lOonSI n K ' ( ioiv s Ma rt i i e v . 
G e n á r o Orjyi, 14. 6lan-
turco (Vizcay?) ; 

VENDO fábr i ca ladr i l lo 
j n i l i gua , provincia V^illa-
d o t i d . Informes, Apar­
tado 12204. Madr id . ' 

GANADOS Y APEROS 

VENDO burros sementalas 
a toda prueba. Informes, 
José Ba r r i o Sz iz . Pol ien-
tes (Santander). 
VENDO par do manías 
•tres a ñ o s , siete cuartas 
y tres dedos, domadas, 
y par de bueyop - Tra ln r 
en Maz'U'flla, AuridLiano 
Valdivieilso, 
VE'NDO pareja vacas de 
ilflbranza. Tra ta r cctn Sa­
t u r n i n o Garc ía . Vi1I«ver-
de Mo>jina. 
S E VENDEN dos pares 
de mullas, unas ele ocho 
a ñ o s , alzada de 3 a 4 
dedos sobre la marca, y 
yl'rafi de dos s ñ o s , a lza-
<la ¡un tfodo sobre la 
marca, y .icia burra de 
ft finos. P a r í (raia.r con 
Agapilo Burgos, en Ig lo -
sins. . 
S E VENDE m á q Ui i n a 
•aveiviaHlora n ú m . 8 , ron 
rnotor. Informes, T a l l i -
res Espino. San Podro, y 
San Folieos", n ú m . 4 1 . 

S E VENDE g-?.da de es­
trel la y macl io. de dos 
a ñ o s . Pedro Loma na, 
Casitrojcriz. 
OCASION vendo una ye-
•gua, carro o" varas en 
buenas condiciones y 
arreos, en 3 .£00 pesetas. 
Aqu i l ino F e r n á n d e z . Pe­
dresa deil P r inc ipe . ' 
S E VENDEN vacas do le-
•clie, dos pairidas y 3 aljo-
<adas a p a r i r . Imonmes 
Finca de C a s t a ñ a r e s . 
VENDO novMía, dos i ñ o s , 
p r e ñ a d a , s l o t e rnésfS. 
Jiiiilana dol Olmo. Caslro-
j o r i z . 
S E : VENDEN dos machos 
de tiros a ñ o s , domaKios, 
en' l ' iamp'ie^n. A/ircnlc 

I Ix'as. 
S E VENDEN I 1 ovejais 
con c r i a , cuatro sin olla. 
Eidiuardo Sevilla. Quinla-
fuaortuño. 
SE VENJDEN 92 ovi-jns 
con (tO crias. Tra ta r ¡ton 
Narciso O r t i / , eri t i r isa-
leña. 

MUEBLES. Precios de l i ­
q u i d a c i ó n ,en Ua Ecionó-
n i k a . No tiej • de verles. 
Fuien-teclites ¡ 3 . 

BLTACAS, t r e s i l i o s. 
cuartos do c i t a r , / c o r t i ­
n a l jes, camas turcas A. 
Migunl . Tallares; Calle 
M a r t í n e z del Campq 8. 
E r p o s i c i ó n : Calle San Po­
bló L4, prinvoiio, dierecha. 

VENDO d o s armarios 
rti stiind as med i d as; u n 
p rmar io y cama coloniail. 
Condin Don Samcilio 6.' 
Ebanisieria ?agredo. 

V£ N DO a pa r at o ra d i 0 
se 'gu n.dia 'mano, econú-
imico. Vitoriia 4 9 , ' q u i n ­
to , ' i zqu ie rda . 

TRASPASOS 

PÉRDIDAS 

PERDIDA pendiente de 
ipWfa y birlUlmnite. Avienii-
icfa Goneiiaiiiisimo 5, .2.» 
SÍ> grati'f ¡rar , , ' os.pll6ndí'-
daniente; 

RADIO Y ELECTRICIDAD 

SE TRASPASA c a r n í c e r i » 
completa, p o q u í s i m a ren­
ta. Sania Clara . , f t . 3.» 
TRASPASO droguer.ia -
M ' n e r r a "Amparo" , por 
traslado a M a d r i d . Con' 
< e p r i ó n , 12. 
ALAR DEL R E Y , so tras 

•\pasa icomercio do cal'ca-
ido y itaJIor de z a p a t e r í a , 
«on viivionda, s i t io nmy 
CiétWir-loo. Julio >Banrio. 
TRASPASO l o ra l 90 me­
tros, p rop io « I m a c ? n , 
con oifPcina, c é n t r i c o . 
Telefono ' j 285,, 

VARIOS 

MUEBLES 
VENDO wammier 
ipieviabirs, Ocnerafl 
3 1 . 3 » » 

l| i ;*.| a s 
Mola 

CAMBIO o vendo motor 
el t 'c t r ico corriento aater-
na Sbmens 7 H; P. a to ­
da prueba, r^or o t ro de 
5 I I , P., nuevo o usado, 
buen furuioiu imiento , d i ­
r i g i r s e a Juan Miar t ínez , 
F a p r ñ c é cu r l í ' l o . Covarru-
bias ( I Ju rgo i ) . 

VENDO insifiiac i ú i B r o u n 
• B o v e r i , m o . ü r - b o m b a 4 

I I , iP,, autoaiAliea. Cam­
bio por coche o moto . 
GaT»je T í i r r e g a . 
VE NDO m ol o f el éctr lcO 

l l f ' . , mairca Sosa, P.e.r-
inardino Tajadura, en 
I as OKintanillas. 

Impresos comercla-
-les, cartas t imbra ­
bas, tarjetas de v i ­
s i ta , l nv í t ac lone% 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA-

••Diario de Burgos"^ 
. L L E R E S I GR AFICCS 
.Calle V i to r i a^ ¿ P I I 
Telfefono 2852., 

LICENCIAS," pasaporte!. 
certiíicacióTt penales, «*-
timas voluntades. T r a m i ­
t a c i ó n r á p i d a . Gestor ía 
Quintani l la , 
P I S O S : Ari ieh ¡liado»; 
Barnizados , Encerados, 
• 'Limpiezas P u I id o r , 
Lahi-Calvo 7. T i . 36-99 . 
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L o n d r o s . — ( S i ' i v i c i o é s p e t i i á ) 
p a r a D I A K I O U K J Í U R G O S ) . •— 
L a ciudjáwi de l A n i í l i e s t i e n e u n o 
(¡ir les p a r q u e s / o o l ó í f i c o s m á s 
ampUoiS, h e n n e s e s y m o j e r e s d é ] 
M u i u l o , S i n e m b a r g o , los n i g i é -
ses n o e s t á n Katisfeelio(s e o n él 
p o r q u e c o l i m a n que v i s t a l a e ) i o r r 
m e c a n t i d a d do a n i m a l e s ú e que 
piueálq d i s p o n e r e n y i $ t a de l a 
m a r a v i l l o s a f a u n a d e l Imi>ei : io 
b r i t á n i c o , a ú n deUia ser m e j o r . 

S i n e m b a r g o , ya v a t o d o en 
m a r c h a de m a n o s d e l a r q u i t e c t o 
l l a n i í l T h o m p s o n y d e l v e t e r i n a ­
r i o S a m u e l S m i t h , los cua les h a n 
t o m a d o p a r a s i l a c o n s t r u c c i ó n , 
p r e p a r a c i ó n y p u e s t a en m a r c h a 
d e ese n u e v o g r a n z o o l ó g i c o que 
t odos los i ng l e se s a n h e l a n . 

131 n u e v o Z o o l ó g i c o s e r á u n h c -
c h o d e n t r o de dos a ñ o s , y a que 
e l G o b i e r n o e s t u d i a l a p r o p u e s ­
t a de T h o m p s o n y S m i t h . E l G a ­
b i n e t e i n g l é s desea que e l g r a n 
Z o o l ó g i c o se c o n s t r u y a s i n que 
a l G o b i e r n o t u e s t e u n c é n t i m o . 
L o s a u t o r e s d e l p r o y e c t o i n f o r ­
m a n que , e n e fec to , n o c o s t a r á n i 
c i n c o c é n t i m o s a l G o b i e r n o . ¿ C o ­
m o ? S i m p l e m e n t e , p i d i e n d o 49-
n e r o a los p a r t i c u l a r e s a m o d o de 
S o c i e d a d A n ó n i m a , a u n q u e en p e ­
q u e ñ a s c a n t i d a d e s . E n c u a n t o a 
las f i e ras , que p o r s i so l a s cues­
t a n m u c h o , las n a c i o n e s de l a 
l i l a n c o m u n i d a d B r i t á n i c a c o n t r i ­
b u i r á n , g r a t u t i t a m e n t e , p o r s u ­
p u e s t o . 

Se c o n s t r u i r á e l n u e v o p a r q u e 
c o n f o r m e a los ú l t i m o s a d e l a n t o s 
d e l a t é c n i c a , de m a n e r a que 
p u e d a n a l b e r g a r s e e^n é l los a n i ­
m a l e s m á s v a r i a d o s , p r o c e d a n de 
(lionde p r o c e d a n . Se h a r á n u n a s 
e n o r m e s c o n s t r u c c i o n e s pai ra los 
a n i m a l e s de p a í s e s f r í o s , p e r f e c ­
t a m e n t e r e f r i g e r a d a s , de, fo r ip . a 
que los osos po la res , p o r e j e m p l o , 
p u e d a n v i v i r e n c a u t i v i d a d e n los 
20 g r a d o s b a j o c e r o que a e l los 
g u s t a . L a s focas h a r á n sus j u e -
ífos e n g r a n d e s j a u l a s de c r i s t a l 
q u e e s t a r á n s i e m p r e a 5 g r a d o s 
b a j o ce ro , t e m p e r a t u r a ó p t i m a 
p a r a estos s i m p á t i c o s a n i m a l e s . 

Y l o m i s m o puede dec i r s e d e los 
a n i m a l e s t r o p i c a l e s . V i v i r á n e n 
p l e n o c a l o r , c o m o á ellos, g u s t a , 
t i n a de l a s secciones diel Z o o l ó g i ­
c o n u e v o s e r á l a o r n i t o l ó g i c a . E n 
e l l a se e n c e r r a r á n los p á j a r o s de 
t o d o e l U n i v e r s o , i n c l u s o los m á s 
c . i l i c i l e s do c o n s e g u i r . I^a ra l o -
g r a r a n i m a l e s p r o c e d e n t e s de p a í ­
ses ú n i c o s poseedores , e l P a r q u e 
c a m b i a r á a é s t o s p o r o t r o s p r o -

' c e d e n t e s d e l I m p e r i o i n g l é s . 
T h o m p s o n y S m i t h p r e t e n d e n 

n a d a m e n o s que h a c e r de L o n ­
d r e s la c a p i t a l m u n d i a l de los 
a n i m a l e s e n , c a u t i v i d a d . A l m i s ­
m o t i e m p o , o r g a n i z a r á u n c e n t r o 
de e s t u d i o s s o b r e estos a n i m a ­
les . E n s u m a , se t r a t a de h a c e r 
a l g o g r a n d e e n este aspec to , b a ­
j o l a é g i f i a d e c i e n t í f i c o s i m p o r ­
t a n t e s . P o r q u e p o r l o v i s t o , m u ­
c h o s de los p a r q u e s z o o l ó g i c o s de l 
G l o b o e s t á n m o n t a d o s a l a b u e -

' n a de D ios , c o n c r i t e r i o m á s b i e n 
de g a l e r í a de c i r c o que de cosa 
c i e n t í f i c a . N o é s m a l a l a i d e a de 
a m b o s t é c n i c o s b r i t á n i c o s . 

P r o y e c t o d e e r e c c i ó n 

d e u n a n u e v a c a p i t a l 

p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s 

H a s i d o c o n c e b i d o p o r u n s e n a d o r 

n o r t e a m e r i c a n o , p a r a e v i t a r l o s 

" c e l o s " c í e l a s g r a n d e s p o b l a c i o n e s 

P i e n s a e l 
d e b e " p o n e r s e b u e n a 

o 

R e p o s i c i ó n d e £ ( L a e s t r e l l a 

d ú S e v i l l a " e n e l E s p a ñ o l 

Estreno de "¿Oónde vas, Alfonso Xll?", de Luca de Tena 
en Lara, y presenlacióo de Lola Floras, en el Calderón 

N U E V A Y O R K . — { S e r v i c i o es­
p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . . • . 

E l s e n a d o t C h a m b c r s - h a p r o -
s e n t a d o u n e s t u d i o a u n g r u j i ó 
cíe co legas f i e l S e n a d o p a i ' a t r a ­
t a r r i a d a m e n o s q l i e d o , c a i n l , ) i a r 
l a c a p i t a l >(ic los E s t a d o s U n i ­
dos . L o s s e n a d o r e s se h a l l a n e n 
e s t ó s i n o n u i n i ó s e s t u a i a n d o d i c t i o 
é n ó r i n e p r o y e c t o . D e c i m o s e n o r ­
m e p o r q u e se t r a t a d o u n a e&-
p e c i e tíe l i b r o ele m á s de 600 p á ­
g inas . 

¿ Q u e p r e t e n d e C b a m l x r s c o n 
esta c u e s t i ó n ? ' Ñ a d i e lo satie. i ' c i -
r a u n a s cosas l o m a e l e j e m p l o 
de l B r a s i l , a f i r m a n d o q u e c o n l a 
d e s i g n a c i ó n de l a n u e v a c a p i t a l 
b r a s i l e ñ a e n e l , i n t e r i o r de l p a í s , 
n i R i o de J a n e i r o n i Sao'- P a u l o 
se c o n s u m i r á n de e n v i d i a . L o m i s ­
m o d i c e de' A u s t r a l i a , p a i s q u e 
c o n « G a m b e r r a l i a b v i t a d o los ce ­
los q u e S y a n e y y M e l b o u r n e se 
t e n í a n e n t r e s í . 

C h a m b e r í , i n d u d a b l e m e n t e , se 
h a p e r c a t a d o de d o s cosas i m p o r ­
t a n t e s . E n p r i m e r l u g a r , q u e r m i -
chas. c i u d a d e s de l a U n i ó n t i e n e n 
e n v i d i a í le W a s h i n g t o n . .Son las 
g r a n d e s c i u d a d e s t a l e s c o m o N u e ­
v a Y o r k , C h i c a g o , F i l a d e l f i a , 
B a l t i m o r e y o t r a s T m u c h a s m á s . 
L o s c h i c a g u e n s e s , p o r e j e m p l o , 
a b o g a n c o n c a l o r p a r a q u e s u 
c i u d a d sea d e c l a r a d a c a p i t a l d e l 
p a í s a f i r m a n d o q u e los E s t a d o s 
U n i d o s a u t é n t i c o s g p n los d e l M e ­
d i o , Oes te y n o los d e l a c o s t a 
o r i e n t a l , d e m a d i a d o e u r o p e i z a d o s 
segi ' in s u gus to . 

W a s h i n g t o n es, p o r o t r a p a r ­
te , u n a c i u d a d c a l u r o s a e n i n ­
m e n s a p a r t e d e l a ñ o . N u e v e m e ­
s e s - d e c a d a a ñ o h a c e u n c a l o r 
f e n o m e n a l h n W a s h i n g t o n . E l 
r e s t o de l a ñ o h a c e i r j o . Es, p o r 
l o t a n t o , u n a c a p i t a l i n c ó m o d a 
s i se t i e n e e n c u e n t a d e q u e «sil 
c a l o r es h ú m e d o , ' d e s a g r a d a b l e , 
s i r u p o s o y a g o t a d o r . 

E l s e n a d o r a q u e a l u d i m o s p r o ­
p o n e l a c r e a c i ó n de una , .gran c a ­
p i t a l de los E s t a d o s U n i d o s , v i \ 

«el v e r d a d e r o y e x a c t o s e n t i d o de 
l a p a l a b r a . E s d e c i r , u n a p e q u e ­
ñ a c a p i t a l de 50.000 h a b i t a n t e s 
d o n d e todos sean b u r ó c r a t a s y 
e m p l e a d o s de l G o b i e r n o , c a p i t a l 
d o n d e e l p r i m e r c i u d a d a n o os el 
p r e s i d e n t e , d o n d e s o l o se v i v e p a ­
r a l l e v a r a d i ' l a n t e los a s u n t o s de l 
G o b i e r n o . W a s h i n g t o n es, a su 
gus to , u n a c i u d a d d e m a s i a d o 

; g r a n d e , i n c o m o d a , r e p l e t a d e t e n ­
deros , d e t a n g u i s t a s , de g e n t e de 
n i a l v i v i r , i m p r o p i a p a r a ser l a 
Sjede d e l G o b i e r n o de u ñ a e r a n 
p o t e n c i a c o m o es N o r t e a m é r i c a . 

A N C I N A S 
I I R O Z E T A S 

COA CUCLXJCL 

t J I V g S . ü N A S E M A N A 

S i n t o m a r m e d i c a m e n t o s , s i n s o m e ­
t e r s e a a y u n o , s i n n e c e s i d a d d e 
c a l c u l a r c a i o r í a s 

"Tres k i lo s monos y Ires voces más fel iz en una se­
mana . . . " a s í e s c r i b e l a Sta. A . G . d e S e v i l l a . 

Cuantas mujeres des i lus ionadas r e c o n o c e n no haber­
se p r e o c u p a d o do la c o n s e r v a c i ó n de la l í n e a o n o ha­
be r s ab ido c o m o l i b r a r su c u e r p o de U grasa e x c e s i v a 
q u e d o o l r u y e la j u v e n l u d , s in n e c e s i d a d de e m p l e a r 
m e d i o s d a b l l i t a n i e s o pe l ig rosos para su sa lud . 

El método odelgazaníe externo S V E l T 0 R , ha pormi-
titio a decenas de millares de mujeres de doce países de 
cuatro continentes recuperar 
la alegría de vivir, de ser 
hermosas y amadas. 

\ m M CIIMII ELLAS! 
Conse rvad e l mismo aspec­
t o que t e n í a i s antes de ca­
saros. Si esos detes tables 
rodetes de g ra sa no i o n 
d e b i d o s a una e n f e r m e d a d 
o r g á n i c a (lo cual os r a r í s i ­
mo), d e s a p a r e c e r á n muy 
p r o n t o , desdo hoy , con es­
to m é t o d o ex te rno a d e l g a ­
zan te , el más ' - sa r tO. 

N o o s p e d í m o s u n c í 
f e c i e g a . S o m o s n o s o ­
t r o s q u i e n e s t e n e m o s 
c o n f i a n z a a b s o l u t a 
e n v u e s t r o c r i t e r i o . 

Remitidnos el volé adjunto 
o su copia y nos'otrqs os 
envioremos literatura y so­
bre t odo os haremos una 
oferta que os permi t i rá en­
sayar un tratamiento c o m ; 
pleto y en condiciones ta­
los que en caso de no 
conseguir la silu'bta desea­

do, dicha pruebo no os c o s t a r á nada. 
No'envieíí dinero, od iun tad solamente sellos de cor reo 
para "la respuesta 

G R A T U I T O 
I Enviad este vale o su copio o 
k 0 b o l 8 t o , r i b S V E L T O R 
' O s l o , 2 7 - B A R C S L O N A 

Remítame sín compromiso alguno por ^ Par|e 
la documentación sabré ol método SVELTOR y Id 
oferta para hacor una prueba a sus expensas. 

V A L E N.0 BU 

I n d u s t r i a l e s 
C o m e r c i a n t e s 
Anunciándose en, DI ARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz. 

P a r a l a i n s t a l a c i ó n de esta n u e ­
v a c a p i t a f , C h a m b e r s p r o p o n e sea 
q n el E s t a d o d i ; W y o m i n e (> <'n 
di t i c C o l o r a d o , y a q u é a m b o s son 
los m.cá.s I x ' l l o s de los E s t a d o s U n i ­
dos. J u n t o a u n c l i m a n m r a v i -
i l o sc . se h a l l a n 'los h e r m o s o s p a i ­
sajes de estos EsVados, sus bos­
ques;, sus lagos, , sus r í o s r e p l e t o s 
d e pesca, sus p u n t o s adecuados 
p a r a e s t u d i a r y p a r a p e n s a r ; e n 
f íh, son el p u n t o a d e c u a d o p a r a 
u n a v i d a p o l í t i c a y d i p l o m á t i ­
ca , s i n a p r e t u r a s c o m o e n W a s -
h i n e j o n . A h o r a solo falla, v e r si 
el p r o y e c t o C h a m b e r s p u e d e se-
l í u i r a d e l a n t e d e l a m a n o ele los 
s enadores . Cosa q u e t o r i o o) m u n ­
d o cree, u n t a n t o d i f í c i l . D i e a -
mos , i m p o s i b l e . 

E l jefe de l G a b i n e t e v i e t n a m i t a h a 
s a l v a d o m i l a g r o s a m e n t e s u v i d a 

, 'Par íS. ' — ( S e r v i c i o e spec i a l p a r a 
l U A R I O DF BURGOS). — C a t ó l i c o 
f e r v i e n t e , el je fe de l G o b i e r n o del 
V i e t n a m , NgO D i n h D i e m u i e n pus-
de dar g r a c i a s a la P r o v i d e n c i a . 
Ha s ido p o r v e r d a d e r o m i l a g r o 
c Me a m e t r a l l a d o r a de un asesino 
h a y a í a : a d o c i a n d o e l j e f e d e l Go 
b i t r n o i n a u g u r a b a una e x p o s i c i ó n 
¿ g r i c o l a . e r i B a n Me T u o t , a 300 
k i l ó m e t r o s de S a i g ó n ; A su l a d o , 
t i m i n i s t r o de Ja R e í o r m a A g r a r i a , 

Como c a t ó l i c o , como b w 
f a l é s , que no falte tu apofu 
c lon a esta C a m p a n a de la 

Mundo pintoresco 

El azúcar en 
de fumar 

él té, el espejo 
tienen diferente 

roto y el modo 
interpretación 

( S e r v i c i o de " A r g o s " , e spec i a l 
p a r a D I A R I O D E B U R G O S . — 
P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n . ) 

" E l h o m b r e q u e l og ra se a r r a n ­
c a r de u n p u e b l o e l a g u i j ó n de 
l a p i c a d u r a de l a s u p e r s t i c i ó n o b -
t e n d r i a l a ' m a y o r v i c t o r i a q u e 
n i n g ú n c o n d u c t o r de h o m b r e s h a ­
y a p o d i d o l o g r a r j a m á s " . Es te p e n ­
s a m i e n t o esN a t r i b u i d o a V o l t a i r e , 
p e r o , e n r e a l i d a d , es f á c i l h a s t a 
p a r a e l m á s h u m i l d e de l o s m o r ­
t a l e s l l e g a r a t a l c o n c l u s i ó n . 

T o d o s s a b e m o s que e n t o d a s las 
é p o c a s y e n t o d o s los pa ises e l 
f a n a t i s m o y l a s u p e r s t i c i ó n h a n 
h e c h o s i e m p r e p r o f u n d a m e l l a e n 
m u c h a s p e r s o n a s , h a s t a e n a l g u ­
n a s de r e c o n o c i d o n i v e l i n t e l e c ­
t u a l , u n a s veces e n h e c h o s c i e r -
t a m e i r t e " i ñ s i g n i f i c a n t e s , c o m o 
a h o r a v e r e m o s , p e r o o t r a s h a n 
a d q u i r i d o u n a e x t r a o r d i n a r i a i m ­
p o r t a n c i a , l l e g a n d o a c a u s a r i n -
n i t ó s d a ñ o s y i h a s t a g r a n n ú m e ­
r o de m u e r t e s , c o m o s u c e d i ó e n 
S a l e m , c o n o c i d a c i u d a d de M a s -

xsachussets , • d o n d e se m e z c l a r o n 
e l f a n a t i s m o p r o c e d e n t e de los 
p u r i t a n o s ing leses y l a e x a g e r a d a 
s u p e r s t i c i ó n de l o s esc lavos n e ­
g r o s ; p r o d u c i é n d o s e u n a e x p l o ­
s i ó n e s p i r i t u a l de f u n e s t a s c o n ­
secuenc ias . 

E n c u a n t o a esas p e q u e ñ a s SÜT. 
p e r s t i c i o n e s , p r o p i a s de c a d a p u e ­
b l o a t r a v é s de su h i s t o r i a , ¿ a 
q u é se d e b e n ? Q u i z á s a ese d e ­
seo i r r e s i s t i b l e , e n e l h o m b r e de 
h a l l a r firmes Consecuenc ias e n 
cosas p u r a m e n t e a c c i d e n t a l e s , las 
cua les , p o r h a b e r s u c e d i d o v a r i a s 
veces, son t r a n s f o r m a d a s i n m e ^ 
c h a t a m e n t e e n u n a l ey que , c o m o 
• h u m a n a , es b a n a l , a d e m á s de 
e q u i v o c a . . . 

E l h o m b r e i g n o r a n t e n e c e s i t a 
a veces i n v e n t a r p o r s i m i s m o 
c o n c l u s i o n e s p a r a s a t i s f a c e r su 
i n c e r t i d u m b r e a n t e c i e r t o s h e ­
c h o s , y a q u e de o t r a m a n e r a n o 
c o m p r e n d e c ó m o p u e d e n ser des­
c i f r a d o s . E l i n t e l e c t u a l , s i n e m ­
b a r g o / e n s u i r r e f r e n a b l e deseo 
de l l e g a r a las m á s a l t a s c i m a s 
d e r c o n o c i m l e n t o h u m a n o , p e n e ­
t r a a m e n u d o e n e l t e r r e n o v e d a ­
d o a é s t e , e n c o n t r á n d o s e c o n t a n ­
t a s y t ^ i h o scu ra s l a g u n a s , que 
a c a b a a c o g i é n d o s e y a c e p t a n d o 
a q u e l l a s c o n c l u s i o n e s i n v e n t a d a s 
p o r el i g n o r a n t e . 

C o m o se puede a p r e c i a r , t a n t o 
e l u n o c o m o e l o t r o h a n deseado 
e n c i e r t o m o d o s e n t i r s e p r o f e t a s , 
a u n q u e e l ú n i c o que h a c o n s e g u i ­
d o se r lo e n r e a l i d a d es e l p r i m e ­
r o , que es s i n d u d a e l v e r d a d e r o 
i n v e n t o r de l a s u p e r s t i c i ó n , p u e s 
e l p u e b l o l e c ree y l e s i g u e c o n 
los o jos c e r r a d o s a t r a v é s d e d i ­
v e r s a s ' é p o c a s , p a s a n d o s u c r e e n ­
c i a de u n a g e n e r a c i ó n a o t r a , c o -
n i o l a s a n g r e o l a r a z a . 

A h o r a , pá^ra c o m p r o b a r l a f a l ­
s e d a d e i n c o n s i s t e n c i a de t a l e s s u ­
p e r s t i c i o n e s , v i a j e m o s u n poco 
p o r e l M u n d o y e l t i e m p o , obse r ­
v a n d o c ó m o se c o n t r a p o n e n e n 
c i e r t a s ocas iones , s e g ú n e l p a í s 
que se v i s i t e . 

B a s t a r á que e n l l e g a n d o a l c i ­
v i l i z a d í s i m o L o n d r e s sea u s t e d e l 
i n v i t a d o y se l e o c u r r a m t r o d u -
d l r e l a z ú c a r e n l a t a z a a n t e s de 
que sea v e r t i d o e l t é , p a r a q u e 
e l a n f í t r i ó á de l a casa se p r e c i p i ­
t e i n m e d i a t a m e n t e a h a c e r los 
c o n j u r o s r i t u a l e s p a r a e v i t a r que 
se de saga e l f u t u r o m a t r i m o n i ó 
de s u h i j a . 

Y b a s t a r á que u s t e d m i s m o h a ­
g a i d é n t i c a o p e r a c i ó n e n casa de 
u n o s a m i g o s e n I r l a n d a d e l N o r ­
t e que l e h a n i n v i t a d o a t o m a r 
e l t é , p a r a que e l a n f i t r i ó n , c o n 
g r a n a l e g r í a , r e c i b a b u e n o s a u s ­
p i c i o s p a r a u n a v e n t a j o s a i n v e r ­
s i ó n de c a p i t a l . 

E s t a b a el r ey de F r a n c i a . L u i s 
X V , a c i c a l á n d o s e a n t e u n e a p e j i -
t o , e n l a s h a b i t a c i o n e s de l a P o m -
p a d o u r , c u a n d o de p r o n t o se l e 
e s c a p ó a q u é l do las m a n o s y se 
h i z o a ñ i c o s . L a m i s m a t a r d e l l e -
p ó l a n o t i c i a de la d e r r o t a de l a 
Armada f r a n c e s a e n R o s s b a c h . E l 
r e y y s u f a v o r i t a , g r a n d e s s u p e r s ­
t ic iosos , no d u d a r o n n i u n m o ­
m e n t o e n e c h a r l a c u l p a qe t o d o 

-- Servicio de " A r ­
para D I A R I O DE 

a l e s p e j i t o , c o n t i n u a n d o l a c r e e n ­
c i a q u ^ a f i r m a , sobre t o d o e n t r e 
los p u e b l o s l a t i n o s , que r o m p e r 
u n espejo t r a e m a l a s u e r t e , 

P e r o e n A l e m a n i a , N o r u e g a y 
a l g u n a s r e g i o n e s de Suec i a , e l 
e spe jo r o t o p u e d e t r a e r u n m a r i ­
d o a l a m u c h a c h a ca sade ra , 
h e r m o s a p r o l e a l a esposa, g a ­
n a n c i a s s eguras a l h o m b r e de n e ­
goc ios y p r e m i o s e n l a l o t e r í a a 
t odos a q u e l l o s s u p e r s t i c i o s o s que 
t e n g a n l a p r e c a u c i ó n de. s a c a r u n 
n ú m e r o e n e l c u a l l a s u m a de sus 
c i f r a s sea i g u a l a l a c a n t i d a d de 
v i d r i o s r o t o s . . 

E n F l á n d e s , c o n t r a l a a m e n a ­
z a d e u n a d e s g r a c i a s e g u r a t r a í ­
d a pK)r e l espejo r o t o , h a y u í i r e ­
m e d i o e f i c a c í s i m o . . . h a c e r i n m e -
d i a t a m e n ' . petfggios o t r o . . 

Sobre l a m a n e r á .de f u m a r n o 
,se b r o m e a . Sos t ene r l a p i p a o e l 
c i g a r r i l l o c o n e l p u l g a r y e l í n d i ­
ce de l a m a n o i z q u i e r d a es,, en. 
C e i l á n , s i g n o de p r o f u n d o d é s p r e -
c i o p a r a los s u p e r s t i c i o s o s l o c a ­
les, que v e r á n e n e l f u m a d o r u n 
e v o c a d o r de los e s p í r i t u s m a l é ­
ficos; p o r t a n t o , e s to debe, se r 
e v i t a d o , * pues , s i n o . se* p u e d e r e ­
c i b i r m í a b u e n a p a l i z a . 

. E n C u b a , u n o puede f u m a r l l e ­
v á n d o s e e l c i g a r r i l l o a l a boca 
c o n c u a l e s q u i e r a dedos de c u a l ­
q u i e r m a n o , p e r o ¡ c u i d a d o c o n 
a t r a v e r s e a f u m a r a s p i r a n d o e l 
h u m o p o r l a n a r i z ! Y a e n t i e m -

.pos de C r i s t ó b a l C o l ó n , l ó s i n d í ­
genas que i n t r o d u c í a n su c i g a r r i ­
l l o e n l a n a r t e e r a n m a l t r a t a ­
dos y c o n s i d e r a d o s c o m o e n v i a ­
dos d e ' l o s e s p í r i t u s i n f e r n a l e s . • 

J o s é F e l i z G A R C I A C A L V O 

Do V a n C u n g , fue g r a v e m e n t e al 
t a n z a d o p o r las oaias y su es tado 
es desesperado. 

Los , obse rvadores franceses se 
p r e g u n t a n q u i e n h a c o m e t i u o el 
c u t u ^ a ú o . S v ^ ú n parece ha s ido un 
m l e m i p r o de ia Secta r e l i g i o s a que 
a t u n d a n e n I n d o c m n a o un c o m u ­
n i s t a . Los e n e m i g o s p o l í t i c o s de 
i / i e m san m u y a o u n u a n t e s y e l 
m i s m o lo sane. 

t n F r a n c i a se f e l i c i t a n de que e l 
a t e n i a u o no h a y a t e n i d o desag ra ­
dab les Consecuencias p a r a i J i e m . 
A u n q u e s i e m p r e h a m o s t r a d o c o n 
f r a n c i a m u c ú a f r i a l d a d , los f r a n ­
ceses o p i n a n que m e r t c é n o m e -
n a j e pov h a n e r sa lvado a su Pa ­
t r i a . 

S i n e l b r a z o v i g o r o s a de D i e m , 
la C o G n i n c h i n a y e l A m n a n h u 
b i f i r a n c a í d o , c o m o el l o n k i n , e n 
m a n o s de ios c o m u n i s t a s , ü b i e n , 
estos dos p a í s e s , í ja ' jo la f é r u l a de 
l a s sectas o n e c e i í a en l a ac tua­
l i d a d un e s p e c í á c u l o l a m e n t í i ! o i e . 
t e o p i n a que D i e m a c t ú a de m a ­
ne ra d i c t a t o r i j a l , que a t a c » s i n 
c o m p a s i ó n a sus e n e m i g o s y que 
sabe í n e n d o n d e le a p r i e t a el z a 
p a t o . P e r o es. menes te r c o p i p r o r 
¡oar que stt p a í s ya r e s u r g i e n d o 

- d e s p u é s de la t e r r i b l e g u e r r a c i ­
v i l que h a t e n i d o que l a m e n t a r , 
y que su paso a l r é g i m e n d e m o ­
c r á t i c o se h a h e c h o s i n g r a n d e s 
des t r azos c u a n d o p r e c i s a m e n t e , 
o t r a s n a c i o n e s a s i á t i c a s o f recen u n 
e j e m p l o m i s e r o . 

En f r a n e l a , l a c r í t i c a p r i n c i p a l 
que se hace c o n t r a D i e m es l a 
ue que se h a l l a s o m e t i d o a los 
n o r t e a m e r i c a n o s . Pero t a m p o c o 
e x t r a ñ a eno a n a d i e c u a n d o se 
c o m p r u e b a que desde qufe s u b i ó 
a l P o d e r en e l a ñ o 19,54 no e n ­
c o n t r ó p o r p a r t e d e l G o b i e r n o 
f r a n c é s m á s que ma los ges tos e 
i n c o m p r e n s i ó n . 

S i n e m b a r g o , l a a y u d a c o n s i d e ­
r a b l e que r e c i b e de los Estados 
U n i d o s , pa i s que c a r g ó c o n l o s 
dos t e r c i o s de l p r e supues to n a c i o ­
n a l , no i m p i d e p a r a ' q u e D i e m 
p o n g a en l a c a l l e a los « m e r i o a ^ 
nos que m o l e s t a n d e m a s i a d o . Y a 
e n v a r i a s ocas iones ha expu l sado 
a m i l i t a r e s que se i n m i s c u í a n d é ­
me s i ado en asuntos de l a p u r a 
p e r t e n e n c i a n a c i o n a l . 

E l p u e b l o f r a n c é s p iensa que en 
l u g a r de da r la espalda a D i e m 
s e n a m u c h o m e j o r p o n e r l e bue.-
n a c a r a . Y ya q u e va a i r a los 
Es tados U n i d o s p a r a c e l t & r a r u n a 
c o n f e r e n c i a , t a n t o c o n E i s e n h o -
w e r c a m o c o n Fos te r Dul l e s , i n -
v i í a r l e a pasa r po r P a r í s p a r a ha­
b l a r . Esto parece necesar io cuan ­
do e l V i e t n a m puede ser un g r a n 
m e r c a d o p a r a l a i n d u s t r i a f r ance ­
sa. E n l a a c t u a l i d a d , F r a n c i a o c u ­
pa e l s e g u n d o l u g a r , p e r o los j a ­
poneses , c o n sus b a r a t a s p r o d u c ­
c i ó n , le e s t á n c o m i e n d o e l t e r r e ­
no á o jos v' istas. 

T O S 

M A D R I D . • 
EOS" , e spec ia l 
B U R C f O S . 

L a e n t r e g a de los P r e m i o s N a ­
c i o n a l e s de T e á t r b . u n a r e p o s i ­
c i ó n de L o p e d e V e g a ( ¿ ) e r i e l 
E s p a ñ o l , u n e s t r e n o de L u c a d e 
T e n a , e n el L a r a y la r e a p a r i c i ó n 
de L o l a F l o r e s e n e l ' C a l d e r ó n 
f u e r o n las n o t a s m á s sa l l en tes de 
l a s e r n a n á t e a t r a l . 
" f A E S T H E L L A D E S E V I L L A " 

. E s t e f u e r t e d r a m a a t r i b u i d o a 
L o p e de Vega , a u n q u e los doc ­
to res n o e s t é n todos de a c u e r d o 
s o b r o t a l p a t e r n i d a d , se h a p r e ­
s e n t a d o e n el E s p a ñ o l en u n a c u i ­
d a d a v e r s i ó n q ü é s u p r i m e lo q u e 
r e s u l t a r í a i n i n t e l i g i b l e a l p ú b l i c o 
de h o y , p e r o c o n r e ? p e t o y a c i e r ­
to . T á m á y o ha t e n i d o q u e v e n c e r 
g r a n d e s ' d i f i c u l t a d e s p a r a l o g r a r 
l a m o v i l i d a d de los p e r s o n a j e s y 
r e a l i z a ? r á p i d a m e n t e las m u t a c i o ­
nes e n u n e s c e n a r i o s i n los ele­
m e n t e s necesa r ios . B o n i t o s y e v o ­
c a d o r e s l o s d e c o r a d o s d o V i u d o s ; 
r e a l i z a d o s po r L ó p e z y A l o n s o . 
L o s f i g u r i n e s d e C ó r t e z o , ' g r a c i o ­
sos y de e n t o n a d o c o l o r i d o . Y 
m u y i n s p i r a d o s los f o n d o s m u s i ­
ca les d e l m a e s t r o M o r a l e d a q u é 
c o n T a m a y o y t o d a l a c o m p a ñ í a 
t u v o q .üe a p a r e c e r p a r a r e c o g e r 
l a i n t e r m i n a b l e o v a c i ó n c o n q u e 
se c o n f i r m o e l é x i t o d e t a n ' i m ­
p o r t a n t e r e p o s i c i ó n . 

• ' L a e s t r e l l a de S e v i l l a " s igue, 
i n t e r e s a n d o a l p ú b l i c o de h b y p o r 
s u a p a s i o n a n t e a s u n t o y p o r l a 
s u c e s i ó n de ep i sod ios , a s í c o m o 

1 p o r l a f i r m e z a c o n q u e e s t á n t r a ­
zados s su pe r sona j e s , m á x i m e 

, c u a n d o sus i n t é r p r e t e s , c o m o o c u ­
r r o e n es ta o c a s i ó n , se h a n i d e n -
t i f i c a n o t o t a l m e n t e c o n e l los , los 
h a n e s t u d i a d o c o n c i e n z u d a m e n t e , 
l í d n a p r e n d i d o bien, sus p a p e l e s 
y r e c i t a n los verso's s i n t i t u b e o s 
y c o n n a t u r a l i d a d . 

E n es to d i e r o n l a l e c c i ó n t o d o s 
y c a d a u i i o de l o s c o m e d i a n t e s , 
e m p e z a n d o p o r los ac to res , G u i ­
l l e r m o M a r í n , A l f o n s o M u ñ o z , 
J o s é M a r í a Seoane . C a r l o s M u ­
ñ o z , etc. , y a q u e e n es ta c o m e d i a 
t i e n e m a y o r v i m p o r t a n c i a e l r e ­
p a r t o m a s c u l i n o , y s i g u i e n d o p o r 
las ac t r i c e s , e n c o m e t i d o s m e n o s 

' r e l e v a n t e s , c o m o T á r s i l a C r i a d o , 
J o s e f i n a S a n t a o l a l l a y N u r i a T o ­
r r a . 
" ¿ t f O N D E V A S , A L F O N S O X I I ? " 

A p l a u s o s e n m u t i s , é n f i n a l e s 
Cíe c u a d r o s y de", actos , a frases 
y c a r á c t e r i z a c i o r í e s s u b r a y a r o n 
el é x i t o e x t r a o r d i n a r i o d e l es t re ­
n o , e n e l t e a t r o de L a r a , de esta 
c o m e d i a de J u a n I g n a c i o L p c a 
d é T e n a , a l c a n z a n d o las o v a c i o -
nes a l a u t o r , a l d i r e c t o r , R o b e r ­
t o C a r p i ó , a l e m p r e s a r i o C o n r a -

•(¡o B l a n c o y a l o s i n t e r p r e t e s , 
v e i n t i t a n t o s de p r i m e r a c a t e g o -
r f a , de los q u e , p o r n o h a c e r i n ­
t e r m i n a b l e l a l i s t a , c i t a r e m o s a 
L ó l á M e m b r i v e s . P a s t o r a I m p e ­
r i o , L u c h y Soto,- P a c o / P i e r r á . 
C a r l o s C a s a r a v i l l a y J o r g e V i c o . 
C o n t r i b u y e r o n a l " t r i u n f o los f i ­
g u r i n e s y d e c o r a d o s d e B u r g o s , 
r e a l i z a d o s p o r R e m ó n d e l a . 

Es es ta c o m e d i a , s e g ú n l a c l a ­
s i f i c a , s u a u t o r , " u n a se r i e dev es­
t a m p a s r o m á n t i c a s i n s p i r a d a s , e n 
l a l e y e n d a .y e n l a h i s t o r i a " , l a 
h i s t o r i a m e n u d a y a n e c d ó t i c a g l o ­
s ada p o r el r o m a n c e p o p u l a r , 
p r e s e n t a n d o a l a f a m i l i a r e a l , 
s i n i n t e n c i o n e s p o l í t i c a s , e n el 
c l i m a c a s t i z o .de l a é p o c a , c o n res­

p e t o para , los s i m p á t i c a s pe r so ­
na j e s y t o d ó e l l o e n m a r c a d o e n 
u n a , c o n s t r u c c i ó n e s c é n i c a de 
CUadfOs breves , e i i e a r z a d o s a u n 
r i t m o , e q u i l i b r a d o de s i t u a c i o n e s 
C a m b i a n t e s , que v a n de l c o s t u m ­
b r i s m o , a veces sa ine tesco , a las 
escenas a m o r o s a s y a los r a sgos 
de h u m o r , de e m o c i ó n y de p « c -
sja^ 

L Q h A F L O R E S 
N u e v a p r e s e n t a c i ó n do l a a v a ­

s a l l a d o r a y a p a s i o n a n t e L o l a 
' F l o r e s e n el C a l d e r ó n , y n u e v o 
e s t a l l i d o d e l i r a n t e de ., ap l ausos , 
o les y v í t o r e s . C o n ser e l a l m a 
d e l e s p e c t á c u l o — m ú s i c a de T u -
r i n a , A l b é n i z . etc., s o b r e tenuus 
r e g i o n a l e s e s p a ñ o l e s e i n c l u s o 
a n t i l l a n o s — - , l o j r a n t a m b i é n e n ­
t u s i a s m a r a l p ú b l i c o los d e m á s 
eflernentos de s l i c o m p a ñ í a , e n t r e 
los q u e d e s t a c a n el e x c e p c i o n a l 
" b a i l á o r " F a i c o , el g i t a n í s i m o Fa— 
r i p a , el g r a n b a i l a r í n S a n d o v a l , 
las a l eg res b a i l a r i n a s h e r m a n a s 
B e r n a l y C a r m e n F l o r e s , c o m ­
p l e t a n d o o l a r r e b a t a d o r espec­
t á c u l o los d e m á s " c a n t a o r e s " y 
" b a i l a o r e s " , los g u i t a r r i s t a s y u n . 
b r i l l a n t e c u e r p o d e ba i l e s . 
E L M O N U M E N T O 

A B E N A V E N T E 
E n dos a ñ o s , l a s u s c r i p c i ó n 

a b i e r t a e n l a S o c i e d a d G e n e r a l 
d e A u t o r e s p a r a e r i g i r u n m o n u ­
m e n t o a ( ton J a c i n t o B e n a v e n t e 
n o l l e g a t o d a v í a n i a l m e d i o m i ­
l l ó n de pesetas. C a n t i d a d m u y 
p e q u e ñ a s i se t i e n e e n c u e n t a l a 
g r a n d e u d a d p ' g r a t i t u d q u e E s ­
p a ñ a y e n e p e n d i e n t e c o n s u P r e -

• m i ó N o b e l . P a r e c e q u e se h a e n ­
f r i a d o a q u e l l a r e a c c i ó n d e c a r i ­
ñ o y d e v o c i ó n h a c i a el " a u t o r - d e 
" L o s in t e re ses c r o a d o s " q u e des­
p e r t ó a r a i z d e s u f a l l e c i m i e n t o 
y yav s ó l o de t a r d e e n t a r d e se 
le d e d i c a a l g u n a q u e o t r a f u n ­
c i ó n a b e n e f i c i o d e l h o m e n a j e 
n a c i o n a l q u e se l e debe . • 

D . F R E S N O R I C O 

G R I P E 
T I R O Z E T A S 

f l J C I S O S 
p a r a p a g o 
e f e s a l a r i o s 

Talonarios de 100 hojas 
í o n a f i n 28 x 22 

I I 2 1 x 2 2 

Envíos a reembolso 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

V i t o r i a , 18. T e l é f o n o , 2888 

V I S I T A A L A N U E V A O F I C I ­
N A D E T U R I S M O . — E l subsecre­
t a r i o y e l d i r e c t o r g e n e r a l de T u ­
r i s m o r e a l i z a r o n u n a v i s i t a a la 
O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n , i n a u g u ­
r a d a hace unos- Ineses. A m b a s 
p e r s o n a l i d a d e s s a l i e r o n m u y c o m ­
p l a c i d a s de las i n s t a l a c i o n e s y 
c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s ' s o b r e su-
i h a r c h a . • • . 

C O N C I E R T O M U S I C A L . — E l 
d o m i n g o d i ó u n c o n c i e r t o e n e l 
T e a t r o P r i n c i p a l l a B a n d a d e l 
A y u n t a m i e n t o . E n • el p r o g r a i f t a 
f i g u r a b a n o b r a s de B e e t h o v e n , 
G r i e g , B o r o d i n , M a g e n t l y V i v e s . 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó e n t u s i a s ­
m a d o . 

H A C E U N A Ñ O E N T R O K L 
O B I S P O D E L A D I O C E S I S . — 
B o y c u m p l e u n a ñ o de l a e n t r a -
.da d e l s e ñ o r , o b i s p o e n l a d i ó c e ­
sis. C o n este m o t i v o se r e c u e r d a 
l a a c t i v i d a d d e l p r e l a d o M o n s e ­
ñ o r G u r p i d e y sus obses iones 
a p o s t ó l i c a s : l a u n i d a d de los c a ­
t ó l i c o s , e l S e m i n a r i o y los p r o ­
b l e m a s ac tua l e s . 

• V A A C O N S T R U I R S E U N D I ­
Q U E S E C O ' E N S E S T A O . — E x i s ­
te u n a , g r a n a c t i v i d a d p a r a p o n e r 
en. r e a l i z a c i ó n p r o n t a m e n t e el 
p r o y e c t o de l d i q u e seco e n l a d á r ­
sena, de Ses tao . E n e l c u r s o de 
los t r a b a j o s se i n v e r t i r á n c u á t r ó 
a ñ o s y p o d r á n e n t r a r e n é l t odos 
los g r a n d e s t r a s a t l á n t i c o s y b u ­
q u é s de g u e r r a de t o d o e l M u n d o . 

S a n f a n d e r 

N A C I M I E N T O D E L T . E . U . — 
C o n " L a M o r d a z a " , de A l f o n s o 
Sas t re , n a c e r á a l a v i d a a r t í s t i ­
c a el T . ¡2. U . ' S a n t a n d e r i n o , c o n s ­
t i t u i d o p o r un. g r u p o de e s t u d i a n ­
tes d e las A c a d e m i a s del S . E . U . 
D i c h a o b r a s e r á r e p r e s e n t a d a " e l 
p r ó x i m o d i a 7, f e s t i v i d a d de S a n ­
t o T o m á s e n e l G r a n C a s i n o d e l 
S a r d i n e r o y c o n e l l a se p r e s e n t a ­
r á n t a m b i é n en l a c o m p e t i c i ó n 
n a c i o n a l tlél T L i e de L s p a ñ a . 

P R O Y E C T O D E U N A " P E ­
Q U E Ñ A C I U D A D D E P O R T I V A " . 
L a J u n t a de G o b i e r n o de l a C a ­
j a p r o v i n c i a l de A h o r r o s de A l a -
v a c e l e b r ó u n a r e u n i ó n e n la q u e 
e n t r e o t r o s a sun tos , se t r a t ó d e l 
p r o y e c t o d e c o n s t r u c c i ó n de u n a 
" p e q u e ñ a • c i u d a d d e p o r t i v a " 
f r e n t e a l c a m p o m u n i c i p a l de D o -
p o r t e s de M e n d i z o r r o z a , 

L o g r o ñ o 
B U E N A 

D O S , -
F E R I A ' D E G A N A -

E l e x c e l e n t e t i e m p o r e i ­
n a n t e h a d a d o g r a i i a n i m a c i ó n 
a l a f e r i a de g a n a d o s de L o g r o ­
ñ o , C o n c u r r i e n d o t r a t a n t e s de las 
p r o v i n c i a s l i m í t r o f e s , e n t r e e l las , 
í á . d é B u r g o s . Se c e r r a r o n muchos / 
c o n t r a t o s de g a n a d o , e spec i a l ­
m e n t e de c a r n e , c o n , d e s t i n o a 
l a s ' p r o v i n c i a s v a s c o n g a d a s . 

C C í N F E R E ^ C I A S P R E L I M I -
N A R E S . — D e n t r o d e l c i c l o de 
c o n f e r e n c i a s p r e l i m i n a r e s d i ó , s u 
a n u n c i a d a c h a r l a e l d o c t o r F e r ­
nando P d n s I b á ñ e z , q u e t r a t ó d e l 
t e m a " F o r t a l e c e t u c u e r p o " h a ­
c i e n d o h i n c a p i é e n l a i n t i m a r e ­
l a c i ó n q u e ex i s t e e n t r e el e s t ado 
f í s i c o d e l c u e r p o y el d e l e s p í r i ­
t u , de t a l m o d o q ü e é s t e hace, a 

n o e s t a e n s o l u c i ó n ) e s 

e n e s t a d o s e c o 
e s t a b i l i z a d a . 

veces, el c u e r p o . insens ib le a l d o ­
l o r . T e r m i n ó c o n este c o n s e j o : 
" S é fue r t e , s é r e c i o , s é v i r i l , s é 
h o m b r e v d e s p u é s s é á n g e l " . 

S E I S M I L L O N E S D E P E S E ­
T A S S F R E C A U D A R O N E N L A 
A L B O N D I G A . — E l a l ca lde ' de es­
t a c i u d á d h a r e v e l a d o a l a P r e n ­
sa q u e e l t o t a l de l o r e c a u d a d o 
e l a ñ o ú l t i m o e n los s e r v i c i o s d é 
A l b ó n d i g a asc iende a 6.444.142,51 
pesetas. E l c a p í t u l o m a y o r c o r r e s ­
p o n d e a l a l c o h o l , v i n o s ' y licores., 
q u e s u p o n e m á s (*e dos m i l l o n e s 
de pesetas y d e s p u é s s i g u e e l 
a p a r t a d o de pescados, m a r i s c o s , 
f r u t a s y h o r t a l i z a s . 

V a U a d o l i d 

H O M E N A J E A L N U E V O P R E ­
M I O N A D A L . — L a A c c i ó n C a t ó ­
l i c a fie l a p a r r o q u i a de S a n t i a g o 
h a o r g a n i z a d o u n h o m e n a j e a 
d o n J o s é L u i s M a r t i n D e s c a l z o 
p o r h a b e r o b t e n i d o el P r e m i o 
N a d a l 1956'. C o n s i s t i r á e n u n a se­
r i e de c o n f e r e n c i a s e n las q u e t o ­
m a r á p a r t e e l p r o p i o s a c e r d o t e 
n o v e l i s t a a q u i e n l e s e r á o f r e n ­
dado , a l f i n a l u n a r t í s t i c o p e r g a ­
m i n o . 
. S E M A N A - D E L A E N F E R M E ­
R A . — H a d a d o c o m i e n z o e n l a 
U n i v e r s i d a d l a " S e m a n a de la 
E n f e r m e r a " e n l a q u e t o m a r á n 
p a r t e des t acados d o c t o r e s y m o ­
r a l i s t a s . E n el a c t o de a p e r t u r a 
i n t e r v i n o l a H e r m a f i a m a y o r de 
"Salus- I n f i ^ m o r u m " q u i e n p r e ­
s e n t ó a l o r a d o r , d o c t o r A n g e l O r ­
tega , e l c u a l d i s e r t ó s o b r e " E l 
d o l o r y / s u t r a t a m i e n t o " . L a se­
g u n d a s e s i ó n e s t a r á a c a r g o d e l 
d o c t o r F a u s t i n o Z a p a t e r o q u i e n 
a b o r d a r á el t e m a " L a e n f e r m e r a 
f r en te a los p r o b l e m a s qufe p l a n ­
t e a a c t u a l m e n t e l a p o l i o " . 

S e g ó v í a 

N U E V O A L U M B R A D O E N L A 
P L A Z A D E F R A N C O Y a e s t á 
en m a r c h a e l p r o y e c t o de n u e v o 
a l u m b r a d o p a r a l a ( l i a z a de 
F r a n c o . L a n u e v a i n s t a l a c i ó n i m ­
p o r t a r á unas 257.750 pesetas .Y se 
r e a l i z a r á a b a s é ' de fa ro les en los 
s o p o r t a l e s , q a l o m i l l a s en a l g u n o s 

e d i f i c i o s y f a r o l a s de e l ipse í jüe í 
¿ U a í ^ á r á n a r m o n í a c o n e l p e c u ­
l i a r e s t i l o a r q u i t e c t ó n i c o ele l a 
p l a z a . \ . 

E L A L C A L D E S A N C I O N A A 
U N C A S E R O . — L a A l c a l d í a de 
SegOvia h a s a n c i o n a d o a l p r o p i e ­
t a r i o de1 u n a ca sa de l a c a l l e de 
C a r r e t a s e n l a q u e se p r o d u j o ú l ­
t i m a m e n t e u n c o n a t o de i n c e n d i o 
o r i a - i n a d ó p o r la f a l t a d e l i m p i e ­
za d e l h o l l í n de l a c h i m e n e a . 

E N C U E S T A S O B R E U N S A ­
N A T O R I O P E N I T E N C I A R I O . — 
S le t i e l a e n c u e s t a a b i e r t a p o r " E l 

A d e l a n t a d o de SegoVia" a ce rca d e 
las c o n d i c i o n e s e n q ü e se h a l l a e l 
v i e j o p a l a c i o de C u é l l a r - d o n d e , 
e x i s t e u n s a n a t o r i o p e n i t e n c i a r i o . 
E l d o c t o r G i l M o r a l e s v m é d i c o 
de C u é l l a r h a d i c h o : " C o n s i d e r o 
q u e e l p a l a c i o de C u é l l a r , en las 
c o n d i c i o n e s e n q u e , h o y se e n ­
c u e n t r a , n o r e ú n e n i n g u n a p a r a 
ser, p e n a l y ' m u c h o m e n o s p a r a 
s a n a t o r i o " . O t r o m é d i c o , e l d o c ­
t o r A l v a r e z M u ñ o z p r o p u g n a p o r 
el t r a s l a d o de d i c h o s a n a t o r i o p a ­
r a e v i t a r c u a l q u i e r c o n t a g i o . 

? m 
M a r c a s de 1.» c a l i d a d y 
r e c o n o c i d a s o l v e n c i a . G a ­
r a n t í a h a s t a 20 a ñ o s . P i d a 
C a t á l o g o i l u s t r a d o . — C O ­
M E R C I A L R E L O J E R A 

S U I Z A . A p a r t a d o , 66. Z A M O R A . 

O P O R T U N I D A D 
Se v e n d e F A B R I C A DE YESO 

en V i l t a t o r o po r t e s t a m e n t a r í a , 
l i b r e de c o m p r o m i s o s , t a n t o j u -
flridiqimente c o m o en S o c i e d a d , 
c o n f a b r i c a n t e s de « s t e r a m o . 
R a z ó n , Rey Don P e d r o , 56 , 
p r i m e r o , i z q u i e r d a . 

( C A T A R R O S 
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4 
Solemne Triduo a Jesús 
Sacramentado en la Santa 

Iglesia Catedral 
•JE i l d o m l i t ó o , a las sic<c y ' m e c l i i a de 

la k i r c l v , (Pf.rá r u m k ' n z o -MI la 6aiit«1 
íígieSMl C a l t x l r r t l , <'l « ¡ I f . n m 1 i r . i d u o 

q t j e e l E x c i m o . &r. Arzo l . ' i sp io , jmr i io 
c o n . e i U Cialljiiljicl'oi .NÍe'tiro'f»oi:-HaiK) y ni 
( " lo ro p a r r o q u i a l o r g a n i z a n ( o r o p a m -
c i ó n d o Jos píicfl idos de l M u n d o y en 
h o n o r cié J e s ú s S f l c r a m e m n c i o . 

A fioira ci i iadla se Ivar.i l a ox ipos i -
i c t ó n dnl s a i r - t l s i í n o ; que p e ' r m a i n é t b e -
r á o x p u c s i o d ' ia y ivatihe s í o í n t c m r p -
( l :6n, S'UTIdo VPliado ipar t u r n o s p o r l'as 
i p a r r o q u l n s , a soc i ac iones y A d o r a c i ó n 
iNodt ' inma. 

f j l ( p r i m a r -día p r o d i r n r . ' i e l m u y 
¡ ' . -v i re •voñor doirv D a m i á n P e ñ a R á m i -

y íil it iiiTal de*! a d o e u f a r i s t i t o *o 
d a r A la b d i d i c i ^ i . - r 

JEJ1 l unes , en; la i i r , r ; o n d e l a 
l a r d o , p r e d ^ r a r A o l imuy i'a'istre 9^Ríx 
idon J u l i o D i e z y *\\ tM'jffiÓ, e i m u y 
i l u s t r e sWior <l'on A n ^ e l C : g ü e n 7 a y 
es te dl ia i'QnmlinsiN^n los ac tos con . Ha 
prociosi¿i.> c o n e.l S^ni t jHims p o r e!l I n -
i t e r i o r 'ctol t w n p l o , a o t u a j u i i j de p r e s t e 
el ' E x c m o . Str, A x z o b i s . p o , ' q u e d a r á 
lia b e n d i c i ó n . , 1 

Primeros sábados de mes 
MaiVanB, p n i m é r s á b a d o de m e s , so 

•c e í t o b r a r í m los sii^'.i i enaw c u h o s e n h o ­
n o r de M a e s t r a ¿ x c o k a P a l r o n a S a n -
iitj» M a r í a Ja M a y o r on l a Sf .n ia l^Jes ia 
Qa-utiTvsy ÍQmtSkfé • M í . ' t i r o p o ' . i t a n á . , 

-A las o c t i ó d e ila m a f i a n a , m i s a 
d i c a m u i r t o T A^em^ra!. . 

A 'la-í o c b o d e l a t a r d e , s a b a t i n a 
con e x p o s i c i ó n de S b D i v i n a M a j e s ­
t a d . • "•• 

La üesta M i m üie i 

Hoy, fcsLi-vi-cJad de l S a n t o A n g e l í de 
•la G u a r d a c o l i b r a Y¿ f ies ta anua i l la 
C o í r a d i a e M a b l e c i d a en d i c h o b á t r i o . 
C o n este m o ' t ó v o , a las o n c e , se ce-
\ v b r a r á » s c i l a m n e m i s a con ^ o r m c l r por 
m R. F l o r e n c i o l.iizQZ, C . M . F. 
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Mañana serán bendecidos 
e Inaugurados los nuevos 
locales de la Pena 
"Rincón de Castilla" 

F r a n c i a s e e n c u e n t r a a n t e 
u n a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a muy grave 

La vertiginosa alza de precios y el desequilibrio 
en. los pagos puede abocarle a la catástroie 

También atraviesa una serie de huelgas 

Con tal iolivo m toos 
atios m iMwi&jA M m 

A l c u m p l i r s e el q u i n t o a n i v e r ­
s a r i o de la f u n d n e i o n do l a - P e ñ a 
" R i n c ó n de C a s t i l l a " , d i c h a e n t i ­
d a d b e n d e c i r á e i n a u g u r a r á su 
nuevo d o m i c i l i o s o c i a l . 

Con Val m o t i v o h a o r g a n i z a d o 
d ive r sos ac tos , que se a j u s t a r á n 
a l p r o g r a m a s i g u i e n t e : 

S á b a d o , d i á 2 . — A las ocho de 
l a noche , b e n d i c i ó n e i n a u g u r a ­
c i ó n de los nuevos loca l e s , s i r ­
v i é n d o s e a c o n t i n u a c i ó n u n v i n o 
de h o n b r . 

D o m i n g o , d í a 3. — A las doce , 
en la I g l e s i a de San G i l , m i s a con­
m e m o r a t i v a . 

A las dos de l a t a r d e , c o m i d a 
i n t i m a en l o s loca les de l a P e ñ a . 

P a r í s . — " L o M o n d o " e n s u sec­
c i ó n f i n a n c i e r a c a l i f i c a l a s i t u a -
e i n o e c o n ó m i c a f r ancesa de , m u y 
s e r i a y g r a v e . L o s t ros g r a n d e s 
p r o b l e m a s q u e p u e d e n l l e v a r a l 
o a l s a l a i n m i n e n t o c a t á s t r o f e 
s o n l a v e r t i g i n o s a a l z a do p r e ­
c ios , e l o n o r m f d é f i c i t d e l p r e s t í -
p u e s t o y el d e s e q u i l i b r i o de l a 
b a l a n z a do pagos . • E l p e r i ó d i c o 
a ñ a d e «que e l p a n o r a m a • m a s 
s o m b r í o p a r a F r a n c i a - d e t o d a su 
h i s t ó r i a e c o n ó m i c a , es ó.^te y q u e 
l a s m e d i d a s p r o p u e s t a s p o r R a -
m a d i e r n o s e r á n capaces de r e ­
s o l v e r l a s i t u a c i ó n . — E f e . 
F R A N C I A A T R A V I E S A N U E ­

V A M E N T E U N A S E R T E D E 
H U E L G A S 

P a r í s . — F r a n c i a a t r a v i e s a n u e ­
v a m e n t e u n a se r i e de h u e l g a s 
q u e p e r j u d i c a n g r a n d e m e n t e l a 
v i d a d e l p a í s . U n a de e l l a s es l a 
de los agentes d e l i ceos y c o l e g i o s 
q u e b a ñ d e j a d o de a s i s t i r a sus 
h a b i t u a l e s o c u p a c i o n e s e n n ú m e ­
r o s u p e r i o r a 20.000. e s t a n d o 
a f e c t a d o s p o r esta f a l t a a l t r a b a ­
j o m á s de 600 c e n t r o s . 

O t r a h u e l g a es l a de los f u n ­
c i o n a r i o s d e f i n a n z a s , q u e h a n 
i d o a e l l a c o m o p r o t e s t a e n f a ­
v o r de los agen te s de p e q u e ñ a c a ­
t e g o r í a , a f e c t a d o s e n sus s u e l d o s 
p o r u n a r e c i e n t e d i s p o s i c i ó n m i ­
n i s t e r i a l . . 

P o r o t r a p a r t e , e l ' p e r s o n a l de 
l a c o m p a ñ í a a é r e a " A i r F r a n c o " 
h a v u e l t o .a a m e n a z a r c o n d o j á r 
s u t r a b a j o s i n o se les c o n c e d e 
l a p r i m a de s e i s - m i l f r a n c o s m e n ­
sua l e s q u e p i d e n p o r c a r e s t í a de 
v i d a — E f e . 
E L E V A D O P O R C E N T A J E D E 

P A D R E S Q U E T I E N E N A B A N ­
D O N A D A A S U F A M I L I A 
P a r í s . — E n t r e los p a d r e s d e í a -

• m i l i a f ranceses -se h a r e a l i z a d o 
u n a e n c u e s t a c o n m o t i v o de l a 
r e c i e n t e d e t e n c i ó n d e l g r a n j e r o 
C h a r p i n t i e r . c u y a h i j a d e p o c o s 
a ñ o s m u r i ó de h a m b r e c o m o c o n ­
s e c u e n c i a de l a n e g a t i v a d e s u 
p a d r e a f a c i l i t a r l e a l i m e n t o s . Se 
h a r e v e l a d o q u e u n b u e n p o r c e n ­
t a j e de p a d r e s d e f a m i l i a , m á s 
a l t o d e l o q u e se espe raba , t i e n e 

. e n g r a n a b a n d o n o n o s o l o l a e d u ­
c a c i ó n de sus h i j o s , s i n o i n c l u s o 
l a o b l i g a c i ó n c o t i d i a n a d e a l i ­
m e n t a r l e s . — E f e . 
S E A G R A V A E L P R O B L E M A 

D E L A V I V I E N D A 
P a r í s . — S e a g r a v a e n F r a n c i a 

e l p r o b l e m a d e l a l o j a m i e n t o . N a ­
d a m e n o s q u e 400.000 p e r s o n a s 
c a r e c e n de v i v i e n d a , e n l a c a p i ­
t a l y se v e n o b l i g a d o s a\, r e s i d i r 
e n ho t e l e s y- pens iones , p a g a n d o 
a l q u i l e r e s de 15.000 a 20.000 f r á n -
cos , s i e n d o e l s a l a r i o m e d i ó de 
35.000 a 45.000. E l p r o b l e r n a p r e ­
s e n t a u n a faz s o m b r í a p a r a estas 
p e r s o n a s , y a q u e los h o t e l e r o s t i e ­
n e n e l p r o p ó s i t o de s u b i r e l p r o -
Cio d e los a l q u i k T e s en u n o c h e n ­
t a p o r c ien to .—n-fe . 

- P A U L R E Y N A U D A C U S A A L 
E S T A D O D E P R O D I G A L I ­
D A D E S 

P a r í s — P a u l R e y n a u d . e n u n a s 
d e c l a r a c i ó n é s a l s o m a h a r i ó 
" F r a n c o I n d e p e n d e n t e " h a a c u -

• sado a l E s t a d o ' d e l a n z a r s e a u n a 

c a r r e r a d e p r o d i g a l i d a d e s . P o r 
p r i m e r a vez, l a s d e u d a s h a n a l ­
c a n z a d o l a c i f r a do c i n c o . b u l ó ­
nos de f r ancos .—Efe . ^ • , 
L O S M I N E R O S F R A N C E S E S 

P E O R P A G A D O S Q U E L O S 
DE B E L G I C A Y D E L S A R R E 
B r u s e l a s . — S e g ú n u n i n f o r m e 

p u b l i c a d o p o r l a C o m u n i d a d E u ­
r o p e a d e l C a r b ó n y d e l A c o r o , 
los m i n e r o s f ranceses p e r c í l ) e n 
u n o s s a l a r i o s i n f e r i o r e s a sus 
c o m p a ñ e r o s de l B é l g i c a y d e l Sa ­
r r o , o s c i l a n d o es ta d i f e r e n c i a e n ­
t r e e i 5 y el 16 p o r 100 e n a l g u n o s 
casos .—Efe. . 

m w 0 m m & m w a s « ^ « » ^ « » 

L A P R O V I N C I A 
CRONICAS DE NUESTROS CORRESPONSALES 

G u m i e l d e l M e r c a d o 

O i e z dras ihaíi riu-rado las Satvta^ 
'Mis iones y , dura i r t to e n o s o l v o c i n -
H o r i o en p l e n o l i a a o u c l i l , } a. Jos d i -
ívensos ' actos m'i isionales con un. entiu-
Éf í a smo y fervor q o o dHi< ; l m e m e p e ­
d i r á s inperarse , c o r í e s p a - t v c J k r . d o de (*>-
t a í a n n a a l a in-oansable y a f e i t a d o ­
r a ' labor, de l o s mis ier te ro^ . j e v e f e n -
<tós :Paicíres Fiül i -cfano ü n i c i n i z i l u y Es­
t e b a n I b á ñ t - z , <\uc d i f r a n t í ? es tos dinis 
J í a n e s t ado e n t r e T i O s o t r o s . 

C losar s i j i l a b o t s e r i a d i f l c ü l ta r í a , 
y t r a s p a s a r . los u imbrales . de UT ne-
loíiíi'io v e d a d o a n t i c s t r a p o b r e ' i n f c l i l -
« t e r u i a . B a s t i c í : . ' ^ d e c i r q u e eil pbabl 'O 
e n masa a c i r d i ó a los e j e r e fo io s lo 
lejue dfomi ' jes ína que e r a n cvceil-entes y 
c u a y á ú ^1 pi i -obkv a s i e n t e é s fnn^'grp-
b f e o l p r o v ' o r b i o ' « l . a - . v O z d e l p u e ­
b l o (s voz d b D i o s " . 

iPtar f.Vr c o n fil sc f i t i i -mionto y d o -
i l o r ido lodos , l i t v o l u f a r e l pasado 
K n m i i l g Q í til a c t o de ci!ian.!S',j|ra -de J a 
(S-anna M i s k m q l e , i n i c i a d o c o n o l Ro­
s a r l o de l a A i f r p r a , c o n t ( ¡ .yo con la 
iSan ta aM.ísa d u T a n t c l a c ¡ i a l se ace r -
c i a ron a /la S a g r a d a Wosa Jionubr^s 
ty mti i jenes, jóvtmtos y o i i o s éiih un 
ifsnvoir e m a r i o n a n i r e . Con! : n c a b r ó n üos 
pjetos con l a e M j T O s i c i ó n M i l a pilaza 
^ ú b l J c a d e S. D , ' M . y i n c u y o ac to 
«J HGmr a l o a W e i l t i zo íá consa ig ra -

. cSCíil de e s t e ,putobllo a ' • l o s S a g r a d o s 
Coíazc t r t e ' s s d e i e s ú s y d o W a r i a y p o r 
lúiftúmo e l d i r e c t i o r d e l a M i s i ó n d i r i -
%{<) la ipa labna p o r v i l t i m a v e / p a r a 
«sj i rad orier a lo s í b l e s T a s ¡s l é n c i n 
a todos 'los a c t o s a s i c o m o a las a u -
roridado-s I r . s f a c i i l k i a d e s q i e lo fuc -

T o n p r c s i ac i a s y a los s . - lores m a e s ­
t r o s n a c í o n i a l c s i!a €!fiiir,-iz c o l a b o r a c i ó n 
ipor e l r o t u n d o C'xi'lo cWs l a ' . M i,',ión, 
• b s e n v á n d o s e -la e m o c i ó n q . e 'c o m -
4)ap^aba all d h - i ^ i n n e su n i . i m o ad l í>s . 

iNiucstro q u a r i d ó p / r r ro- .o c o n grair t 
eilocuidncila y t í i n i i b i -n con l a v o / v c -
ILíída Mfjor ol s c n i l i m i f n i o y o m o c i ó n 
a g r a d e c i ó a i o s p a d r e s M i s i o n e r o s MIS 
desvdlos p o r e l f e ' i z r e s i d i w l o de la 
u n l s i ó n V y , o n i n o m b r c de los .f ie les les 
a w t f i J T Ó q u e l.-imipoco es te p u r - b í o 0.1-
d v i r i a f i k . S l m f n t e a q u i e n t a n t o b k n 
j j m r l i \ , ' ; u o n a m i r s i r a . s - a l m a s , cuya 
i foo . 'mla s c i m i l l a o n r o n l r a r a f r u n i i l ^ 
r o .ramipo en fiSÁB p i a d o s o vec indar io1 . 

'Por ú l ' l i m o e l tk t ía t s o r r o t a r i o de l 
| A ' y u ' m « m i e n l o l e y u i t i o s v e r s o s do 
desj^Mküa a ^ ' M i s k m . 

m $ lía ítePdfe i f i i o r o n dc-p-. •i'-k.los los 
Padres Mii-s i e n e r o s p o r i&ctó "1 v e r l u ­
ida fk», q w les a r o m p a f i o h r s t a e l - x o n -
yoni to de l . a Agul i l e ra* ñom'o t m o Ju-
v a r ol a c t o efe .d laes l i ra o f i c i a í de. 
Jais M i s tono < flirt estos p u o í ^ o s de Ha 
Rtlbwna. 

f u i quo so o b i e n y a n los f r u t o s d<>-
•sCfiflos en estos o j o r c i < ¡ o s e s p í f f l w a í W 

p a r a b i e n do iv.:ós'tiras a l m a s y de l a 
iReiliS'ibn C r i s t i a n a hace í . v . v i e n t e s v o ­
t o s • . V 

C o r m e n x a n a 

B O D A 
H a n s a n t i f i c a d o sus a m o r e s 

a n t e e l a l t a r d e l a A s u n c i ó n de 
es te a g r e g a d o de Q u i n t a n a M a r ­
t í n G a l i n d e z , l a s i m p á t i c a s e ñ o ­
r i t a M a r í a C a r m e n A n g u l o C o r -
m e n z a n a , c o n e l j o v e n A n t o n i o 
F e r n á n d e z S e d a ñ o , de c o n o c i d a 
f a m i l i a de C i g ü e n z a . B e n d i j o ' l a 
u n i ó n y c e l e b r ó l a m i s a de v e l a ­
c i o n e s , e l p á r r o c o a r c i p r e s t e , d o n 
H i l a r i o L l a n o s , l a m i s a f u é c a n ­
t a d a p o r e l c o r o de l a s j u v e n ­
t u d e s loca le s y a l f i n a l se e n t o ­
n ó l a S a l v e . 

E n ca sa d e l a m a d r e de l a de s ­
p o s a d a , f u é o f r e c i d o u n r e | r e s c o 
a l o s n u m e r o s o s I n v i t a d o s , y p o s ­
t e r i o r m e n t e se c e l e b r ó e l b a n ­
q u e t e e n l a r e n o m b r a d a "Casa 

F a u s t i n o " . 
L a f e l i z p a r e j a a l a q u e d e ­

s e a m o s t o d a c l a se d e v e n t u r a s , 
s a l i ó de v i a j e de l u n a de m i e l 
p a r a B i l b a o y o t r a s p o b l a c i o n e s 
d e l N o r t e . 

i M a d r i d . - t - l a . s e s i ó n de J í o l s a de' h o y 
h a a c c i T l u a d o e i - t o r - o do í i o j e d a d q i i b 
i d o m i n o en Jas' o*pon2*;-ionos de a y e r . 
E n P a n c o s se h a n i p r o d u c i d o rceroco-v 
s o s tde 8 enveros en e l d e C r é d i t o l o 
d t i s t r i a j , 7 on E V p a ñ o ; ! de Cr:>diPo, 6 
on iH; ipo*cra r io y C o ü t r r J y 5 en', oí 
M o r c a n ¡ i l o I n r i m s t r ü a l . En e!l ? n : p o ' 
ó l í c t r i c o e n c a b e z a i á s ba j e s r o n 2 0 
e n t e r a s H i d r o e i l é c t r f c a do M a i c a b r i J , 

8 f u e r z a s . - M é o l T k a s do Cava)! ) :ña , 5 
l E l é c t r i c a s fljeonesas, 4»5 i ' . k i r o o i . V : t r i ­
ca M o r r o , 4 S e v i l l a n a o l i i d r o o r ó c t r i -
ca utól C a m á b r i c o y J S a l t o s cfcl SM 
y f e n o s a . So tomcn i t e s e há p r o d u c i d o 
u n a v a n c e d e i r o s d u r o s y m e d i o en 
L'a.íón E l é c t r i c a M a d n i l e f i a . Los v a -

l lores dio inc ius i t r í a s pesadas íscin los 
q u e h a n suf inMo c o r r e . - c l o n e s m á s 
( fuor les . En o l s o o l o r . m i n e r o . M i r a s dífl 
(Rif c o n i i m i a n s u d e s h i e l o y piétWon 

9 puntos . , i F ^ í n l í e r r a d a 1» y "Duro P d l -
í íu i e ra f ó . En Jos v a l o r e s s i d ó i ó r t f i t o s 
A u x i l l i a r d e f e n r c c a r r i i l ' o s r e t r o c e d o 
20 e n t e r o s , Alltos ' H o r n o s 10 y M a t e ­
r i a l y C o n s t r u c c i o r i e s 8.- El ^ r u i p o q: : . i -
m i c o t i e n e .pe rd idas de 23 e n t e r o s en 
l E s p a ñ d l a (de i P e t r ó l e o s . l e . en H i d r o -
n i i t r o 10, e n E x p l o s i v o s 7, en E n e r ^ i a 
o l í . K Í u v s i r i a Arag-onesas y 6 e i v R,»-
s; ' r a . E n M o t n e p c K o s , T c l e f ó n r , a s , 
idcja 7 < l u r o « , y p o r u l t i m o , en fes v a -
.lores d e ^ C o n s t r u e c t ó n . e i n m o b i l i a r i a , 
Dí^asfaitáos y C o n s t r u d o l ó n o s r e t r o c e d e 
4 e n í o r o s . o I n m o b i i l j i a r i a . l ' r b i s 1S. 

E1! pferué c o n t i n u a b a b a j o e l p r e -
- d o m i n i o c t r i p a p á ) . - -

C c i j z a c i o n e s : PoridoR p ú b l i c o s . I n -
. < o r i o r , 80; f x i r r i o r . 9..5*J0; ^ n o r d i -

r á b f t e .98,i20; 1951, 98; 1953, 
. 9 « , 2 0 f 19SI, 89,75; C é d u l a s H ; p - ; > -
ca r i i a s , 4 p o r c i e n t o , 73; f y b , 74,50; 
lExent'ais, 90. 

A c c i o n e s : ( B a n c o ' de E ' p a ñ a , .S4ftL 
(H ipo tec j a r io , 490; E x t e r i o r , 5 6 5 ; Ccrh 
t r a l , 850; B a n é . s t o , 1.047; M i n a s d e l 
R.:lf, 800; C u r o F d i g u e r a . ¿ 4 0 ; P o n -

/forracla . 962; Camps-a, 343: T a b r : V ^ -
r a , 222; E-xiplIos¡vos, 405; P e í r ó l í ' - o s , 
915; n u e v a s , 905; A'ü.ios M ; r n o s , 492; 
n u e v a s , .477; iMainu.facturas Mfí.V! i s, 
23!.; T í -X- í í ón i ca s , 363. 

Bolsa de Bilbao 
BLItoao. •— t é s d é b i l e s t e n t í ó n c i a s 

d e tos^p.asados . d í a s l i a n cont ; i :uad;o 
; •. in J o r n a i : ; » dv. hay con e x p r e s i o ­
nes t n i m b i í m l i d i i n t i c a s , f . romtpañ&' . i a s 
dt! l r fe ' t ' . ' fá l ñ o r v i o s f e m ó . c o n l r a u i n d n -
¿ | c o b giran des ortiemi a c i ó n y deján­
dose tfiasl t i i i í lr los ofoc tos di.siva.Iip'riza-
doser do la p r o s i ó n i d l ' l p a p e l , q ú e 
ilwm c o n t r a s t a d o con Ol ; ' 0 t r o c e s o de l 

• m e r c a i d o c o m p r a k J o r q u o p e r m a n e c e 
en ita ex^jceiai . i^ 'a, habi .^ndo^e desita* 
Ofiido m i r e los dtes^cnsos ¡os c e r r e s -
.pondfon'tes a B a n c s í o , LViqu ioesa y M a ­
n e r a o r d i n a r i a s , q u e h a n r e t r o c e d i d o 
15 e n t e r o s , o í r o s I I Jas í m i a c e y Fe^-

í fasa 10 ilas B a n o a y a , p a s c o n i a y 
C a m p s a , 9 Has l i b e r d u e r o , " de 1 9 5 4 ; 
7 Tas o r d i n a r i a s , 6 las irAiavas l i b e ­
r a d a s y las Te lo!cé r»¡cas , 17 p u n i o s 
y r r e d i o las 'Minas d M Ri f y otro-s 
3 5 ' A z i n a r é s , p r o i í l ' u o f e n d o !a j o r n a d a 
tdesit'avorab'le I m p r e s i ó n refrío j a d a e n los 
c i t a d o s dosoonsos , s i n m . í s o o l a f a -
v o r a w i o q u e vea m e j o r a ' d o 7 oiva n.s 
y mcdiiio e n S i í atniliro y pt ros dos on 
f ^ p a ñ c í l a , 

lAiccionos: B a n c o (de B i l b a o , 1 .160; 
.Banos to , 1 .025; V i z c a y a , . 1.120; M r -
n a « d e n Riif, 8 0 7 , b O ; . P o n t ' T r a d a , 9 7 3 ; 
•Altos H o r n o s , 4 9 5 ; tíckmi* : n o v a s , . 4 8 6 ; 
i B a s c o n l a , 9 6 5 ; I d e m c u p ó n r i ú m e r o 
, 9 1 , 3 0 0 ; i d o m n ú m e r o 92, 1 ,260 ; 
P u r o f o l ^ u o T a , 5 4 0 ; B a b c y c k , 1 .420; 
C d h í p S a , 3 4 0 ; T e W ó n l o a s 3 6 7 . 

71 C A B A de r e í f i s t r a r s e u n a 
a m p l i a r e o r g a n i z a c i ó n de 

l a A d m i n i s t r a c i ó n C e n t r a l de l 
K s t a d o . A c o n t e c i m i e n t o do 
i n d u d a b l e re l ieve p o l í t i c o , en 
c u a n t o s ign i f i ca c ó m o i n i ­
c i a c i ó n de u n a n u e v a e t a p a 
en e l incesante l a b o r a r h a ­
c i a l a g r a n d e z a de E s p a ñ a , y , 
a l propio t iempo, como e lo­
c u e n t e test imonio de l pro­
gresivo desarro l lo de l a o b r a 
d « r e c o n s t r u c c i ó n que, e n 
todos los ordenes, r e p r e s e n t a 
el M o v i i ñ i e n t o n a c i o n a l y s u 
t r a n s c e n d e n t e comet ido e n l a 
H i s t o r i a p a t r i a . 

. E n " esos dos aspectos , n o 
l alit? d u d a que es ta r e o r g a n i ­
z a c i ó n l l e v a d a a c a b o g i i i i 
a l rededor de ese doble s igno: 
c o o r d i n a c i ó n y p e r f e c c i o n a ­
m i e n t o . O sea, p e r f e c t a a d e ­
c u a c i ó n de los numerosos 
y c o m p l e j o s í fac tores que se 
- integran en l a f e c u n d a t a ­
r e a de l R é g i m e n y, a l a vez, 
u n p a s o m á s h a c i a el p e r ­
f ecc ionamiento de todos los 
i n s t r u m e n t o s posit ivos e n que 
h a de a s e n t a r s e l a p o l í t i c a 
n a c i o n a l . 

T a n t o en l a e x p o s i c i ó n de 
mot ivos de l p r e á m b u l o de l 

D e c r e t o - l e y de l a J e f a t u r a d e l 
E s t a d o como e n l a t r a n s c e n ­
d e n t a l d e c l a r a c i ó n m i n i s t e ­

r i a l f o r m u l a d a por e l G o b i e r ­
no, d e s p u é s del p i i m e r C o n ­
se jo de m i n i s t r o s , q u e d a n p a ­
tentes ' e s a s dos finalidades, 
e n v e r d a d i m p o r t a n t e s y d i g ­
n a s de ser v a l o r a d a s en todo 
s u a l t í s i m o s ignif icado. 

No s e t r a t a de establecer 
c o m p a r t i m e n t o s e s tanco a l r e ­
dedor de s u c e § i v a s e t a p a s de 
G o b i e r n o , s ino de a tender , e n 
c a d a u n a de e l las , e n c a d a 
m o m e n t o , aque l comet ido que 
c u m p l e a u n s i s t e m a moder­
no de gobierno, a u n E s t a ­
do que dispone todos sus ó r ­
ganos , e n e v o l u c i ó n flexible 
y ef icaz, p a r a que r e s p o n d a n 
a l a s neces idades de c a d a 
h o r a , b a j o e l s igno fecundo 
de los p r i n c i p i o s f u n d a m e n ­
ta les de la C r u z a d a n a c i o n a l . 

E l o c u e n t e s , e n ex tremo , s o n 
los cons iderac iones que se 
d e d u c e n de este n u e v o paso, 
en o r d e n a esa finalidad e s e n ­
c i a l . Y notor ias l a s podero­
sas r a z o n e s e n que se a s i e n t a 
a q u é l , c o n f o r m e d los dos do ­
c u m e n t e s t r a n s c e n d e n t a l e s 
a n t e s a ludidos . P o r tanto , 
b a s t a c o n s u b r a y a r los facto­
r e s posit ivos que se i n t e g r a n 
e n los p r o p ó s i t o s del C a u d i ­
l lo y de s u G o b i e r n o p a r a 
c o n v e n i r e n que s ó l o benefi-

"cics h a de produc i r a E s p a ­
ñ a e s t a e tapa que a h o r a se 
i n i c i a b a j o l a t r i l o g í a de v a ­
lor PS que se c o n j u g a n e n . e l 
cu l to a las esenc ias del M o ­
v i m i e n t o nacional' , l a g r a d u a l 
y p r o g r e s i v a a d a p t a c i ó n de 
las m á s m o d e r n a s t é c n i c a s 
a d m i n i s t r a t i v a s a p l i c a d a s a 
n u e s t r a p o l í t i c a y , finalmen­
te, l a c o n c a t e n a c i ó n m á s í n ­
t i m a entre los d is t intos ó r - ' 
ganos l l a m a d o s a 'concretar , 
a c e n t u a r y d e s a r r o l l a r los 
g r a n d e s p l a n e s de r e s u r g i ­
m i e n t o n a c i o n a l . 

G i g a n t e s c a s rea l idades j a -
l o n a n , los pasados a ñ o s , de ­
cis ivos p a r a e l porven ir de 
l ' s p a ñ a . R e a l i d a d e s gigantes­
c a s que a h o r a , s u p e r a d a s l a s 
c i r c u n s t a n c i a s m á s a d v e r s a s 
conoc idas e n l a H i s t o r i a p a ­
tr ia , h a c e n m u y l i sonjeras l a s 
perspect ivas nac iona le s , c o n 
ta p u e s t a en m a r c h a de e s t a 
r e o r g a n i z a c i ó n de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n C e n t r a l del E s t á d o , 
a s í c i m e n t a d a y c u y a finali­
d a d no es o t r a que l a del m e ­
j o r s erv i c io de los e s p a ñ o l e s . . . 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
M O N O I A L S O D R E L A C O N S T I T U C I O N 
D E L N U E V O O O D I E R N O ^ S P A Ñ O L 

.isl) ra . i irensa 
i i i i i f o r m a t 

: o H a .¡peiWI-
i ó n d i í u n - , 

d.',!a p o r lia A t f e n c i a ' " H í ^ ' , d o ¡la aant-
ipllía mo't'.n ded ip r i imer . C ó n i O j O de m i -
n l s i r i n dt<l n u e v o G o b i e r r o c s p a r o i l , 
en P| q ue If.Ijam das I .ÍK'MS tí enormes 
ido la .poi l í i i ica , i m e r n a y e x l e r n a q \ ie 
so ipiroiponien stegii i l r . i os p e r l ó d l r o s s u -
ibra .yan , éSjv r audos t ¡ ' t i l l a r e s , l a a i l i r -
im;u i o n efe que d i n u e v o G o b i e r n o , en 
s u pr . i l i i i i ca e x t e r i o r , o s t r o c h a r a , a ú n 
i m á s , ilos i lazos <líe a n r h t a d ' h i s p a n o - l o -
sos .—Eife . 

il i m a . — Ell c r o n i s t a w n l o r n a o i o n a i l 
d e l d i a r i o *H.a C r ó n i c a " , Rauil M'us 'a-
i b u r u , d iod ina litni a n i c u i l o a l a f i g u r a 
Ido] l l u e v o i m i n l s t r o espían Oí' do A s n v 
•tos E x t e r l o r K s y r e c u e r d a a os l e ros-
I p é c t o l a b r i l l a n t e a t u a i a c i - ' m / d e l ' s e ñ o r 
C a s t i o l l a on l a lEm^a jad ia i l f E s p a ñ a en 

íi? ^ É SK S i í ^ ^ 5K 

D. JOSé M . 
a P u e r t o 

pe inan 
R i c o 

Fállete es fflaiitil el ex-mielstiíi 
den [Hilo del Río 

B a r a j a s . — S a l i ó c o n d e s t i n o a 
S a n J u a n d e p u e r t o R i c o e i aca ­
d é m i c o d o n J o s é M a r i a P e m á n . 
P R O P U E S T A D E A C A D E M I C O 

M a d r i d . — E n l a s e s i ó n d e l a 
R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a c e l e b r a ­
d a es ta t a r d o , el s e c r e t a r i o d i o 
c u e n t a d e q u e se h a r e c i b i d o l a 
p r i m e r a p r o p u e s t a p a r a c u b r i r 
l a v a c a n t e d e P í o B a r o j a , c o m o 
a c a d é m i c o d e n ú m e r o . D i c h a 
p r o p u e s t a e s t á h e c h a a f a v o r d e 
d o n J u a n A n t o n i o Z u n z u n e t ^ u i , y 
l a í i r m a e l D u q u e d e M a u r a , G e ­
r a r d o D i e g o y M e l c h o r . F e r n á n ­
dez A l m a g r o . — C i í r a . 

l . i i i n a . M n s r a b t i m suibraya. la s K ' n i i f i -
r a i c i ó n í U l i u r a i l y t d í p Q o n n á t i c a d e l n o c ­
ivo . m i n i s t r o y caMI.i 'ca su p t - reona i l idad 
n o m o Ha d o w} exipcmionte de Qa \nVfí~ 
a l ó n e l a , de la capnc l idad y do l a M.I-
a u r a e s ip ' año la .—'E l fo . 

R l q do J a i í l l r o . — 1.a P r e n s a b r a s i -
i l c ñ a .ponp d e r e i M t n * c o m o m Ha c o n s -
i t l i t u l ck i i i d e l i r e . b v o C i o b í n r o o esp^añcil 
'han s i d o iieniiclas en o u e n ' a las nfewe-
sidanlos oconicanioa's. y soK in los do Es -
i p a ñ a . l„os o o m e n t o r l o s i p o r i o d l s t i c o s 
son o l o g i o s o s ,j>ara ell n u l t v o C a i b i n e i e . 
Ai t tomás d e Jas anupl ias i n l o r m i a c i x i ^ í s 
a oste respecto, , se p n i b l l c a n ta .mbi ' í ;n 
i lOld^lKi i f i ias do v a r i o s j u i o m b r o s dei\ 
G o b i e r n o , e m t r e ol las lia de! n u e v o rtiil-
n l s l r o d o Asiuntos E x t e r i o r e s , v-'ño-r 
Cas t i io l la . '—iBí ie , 

I j o n d r e s . — Elí d i a r ¡ o '•Times**, de 
l . o n d r o s , di'oo 'en u n p d i t o r l a l : '"Ciuarv-
d o e l Cene ra i l i s l nvo f r a n c o c a m W a su 
G o b U ' i n o , l a m i e w a l i s t a es o b s e r v a d a 
iminu 'c iosaTnonle p a r a i r i d i a r do dt s» n 
b r i r eeá i l l i a d s ser la o í : i m i t a c i ó n , do 
(los. nmovos gobenr. 'amtes. $ ¡ n t , i n b a r -
¡ g o , en e s t a o c i a s i ó n , a u n q u e o.' c$fn-
b i o ha s i d o mluy a m i j i l l o . que d¡ ! íe -
. r u u ' ¡ a iíl n u e v o Calbi ineic d e l a n L o r i o r 
es u n o i m a y o r ipreocelpac i ó n de c a r t o -
l e r e n r o n ó m i c o " . — E f e . 

— o — 

i D u b l i i n . — " I r ' f e h I r i d e p e n c l e i " , o n un 
c d i i o r i a l tltiulaicfo " C a m b i o s on Es,pa-
ñ . a " , d e ; i p u ' ¿ s de (teSttiabar las ex i r a -
o r d i n a r i a s cuaf l ldades db l C a u d i l l o , se-
ñ a i l a I á p r e s e n c i a ció i m p o r t f n t e s t é r -
n i o c « en e l n u e v o e q u i p o m i n i s l e r i a l l . 

M ó n i o h . — S u e c c t e u l s c h e Z e h u n g " , de 
i M u n i o h , d i c e : " F r a r k x » ha c a m b i a d o 
^. ' lana jn layor 'de su A d m i n i s i r a c l ó n i con 
una i i cndc tve ia d l a r i s m » ^ c . e s ronges t i o -
n a n l o . (y e s i p e j c i a l l z a d i a " . — E f e , • 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 
según su costo, sino según su difusión 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e ' d e e s t o m i s ­

m o . S i n o l e h a s t a s u o h s e r p a c i ó n p e r s o n a l , 

a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d . 

Siempre resolve'rá anunciarse en 

D I A R I O D E B U R G O S 

m i l l 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

g i ó n m i l i t a r , j e f e d e - l a r e g i ó n 
c e n t r a l a é r e a , t e n i e n t e g e n e r a l 
Sa.'enz y e l j e f e de l a j u r i s d i c ­
c i ó n c e n t r a l de M a r i n a . 

D e t r á s de los m i n i s t r e s se h a ­
l laban las esposas de é s t o s , a s i 
como las de los conse jeros de l 
R e i n o . 

E n l u g a r e s t a m b i é n destacados , 
a l p i e de l presb i t er io y en la p a r ­
te de l E v a n g e l i o , se ha l l aban los 
Infantes don L u i s F e r n a n d o y don 
J o s é E u g e n i o de B a v i e r a . que lle­
g a r o n a c o m p a ñ a d o s de l duque de 
Montel lano. 

A c o n t i n u a c i ó n t o m a r o n as iento 
el pres idente de l Consejo del R e i ­
no, don E s t e b a n B i l b a o y los con­
sejeros c a p i t á n g e n e r a l M u ñ o z 
Grandes , don J o s é I b á ñ e z M a r t i n , 
don J o s é C a s l a n T o b e ñ a s , don Joa­
q u í n Z u a z a g ó i t i a , don S e g i s m u n ­
do Royo V i l l a n o v a , don Antonio 
Crespo A l v a r e z , m a r q u é s de D a v i -
l a , don F r a n c i s c o B a s t e r r e c h e y 
don C a r l o s Asens io . S e g u i d a m e n ­
te, la Mesa de las Cor te s y J u n t a 
P o l í t i c a , v i ce secre tar io g e n e r a l 
de l Mov imiento , y u n a numerosa 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Nobleza . 
Dando frente a l a l t a r , en e l lado 

fe M i l n i i 

Aparatoso incendio de un camión en Castellón 

B A N C O O E S A N T A N D E R 
B A N C A ~ B O L S A — C A M B I O 

C A J A A H O R R O S 
« i D O l ó n . \13. — B U R O O S 

Sección jinanciera 

P a r a l e l a m e n t e a la r e a l i z a c i ó n de su P l a n General de Reconstruc-
^ I ? 0 ! ^ R 1 N F E haciendo sus emis iones , anuales de obl igac iones al 
4% Ubre de impuestos, con a r r e g l o a l r i t m o autor i zado por el Go 
b i e r n o . , 

E n estos di&s se a n u n c i a y a la s u s c r i p c i ó n correspondiente a l a ñ o 
a c t u a l , de igua l volumeg que la del a ñ o pasado y de i d é n t i c a s c a r a c ­
t e r í s t i c a s de s e g u n d a d , g a r a n t í a s estatales , e x e n c i ó n de impuestos 
en su t r a n s m i s i ó n , o bien en su p i g n o r a c i ó n en é l B a n c o de E s p a ñ a , 
y a u s e n c i a de todo gas to .en lo que hace a l a s u s c r i p c i ó n : en una pala­
b r a , que conservan todas esas venta jas que hacen este p&pel de tan 
abundante y d i a r i a c o t i z a c i ó n en nuestras Bolsas . 

Unicamente v a r í a este ?.ño e l tipo de e m i s i ó n , que e s e l de 93,50 
por 100, o sea in fer ior a l d é l a ñ o pasado, con . lo que la r e n t a b i l i d a d 
l i q u i d a es mayor , a s í como l a p r i m a de a m o r t i z a c i ó n . E s t a e m p i e z a en 
1." de E n e r o del a ñ o p r ó x i m o , es dec ir , en menos de d i e z meses, puesto 
que la s u s c r i p c i ó n es e l d í a 5 de M a r z o . L u e g o los sorteos se h a r á n 
c a d a a ñ o en i g u a l época.» Como e l p r i m e r c u p ó n t r i m e s t r a l se p a g a i n ­
t e g r o el 1,° de A b r i l , r e c i b e e l suscr lptor los intereses corr idos de 
m á s de dos meses . 

E n r e s u m e n ; a l ofrecer a l p ú b l i c o en esta o c a s i ó n t í t u l o s de p r i ­
m e r a c a l i d a d , m e j o r a d a la renta l í q u i d a sobre el a ñ o pasado, parece 
f á c i l va t i c inar un franco é x i t o , mucht^ m á s s i recordamos que en 195G 
hubo que f i jár un fuerte, porcenta je de prorrateo a las pet ic iones de 
m á s de 10.000 pesetas, pues l?.s in fer iores , l o mismo a h o r a que enton­
ces e s t á n exceptuadas de tal prorrateo . 

Y como no podemos extendernos m á s , t é r m i n a r e m o s remit iendo 
a l lector a los prospectos que con todo g é n e f o de detalles s o b r é tan i n ­
teresante i n v e r s i ó n e n c o n t r a r á en todas las dependenc ias b a n c a r i a s 
y C a j a s de A h o r r o del p^is. , 

i M a d r i d . — Vfíjk (agenc ia I r a i i d e i l o n -
<ia,« d i n i g i i d a 'par J o s é I f t i i f l l z . M a y o -
j a l , d é 5^ a ñ o s , a^ent '? comonx ia J , 
Ji;- s i d o olausi'.iirada y v u p r o i p l o t a r i o 
d e t e n i d o , p o r a f r o c e r p i s o s , ^ a l p a r e c e r 
ilncxlsiteírltcsi, a c a m b i o de tuna s e ñ a l . 
lEn itíl caso que m o t i v ó l a d e t e n o l ó n , 
I r i d i ó on i l pesetas a u n a s e ñ o r a p o r 
p r o p o n o l o n a r l l a u n a iviivifcnda en eil I x i -
n r jo d e Uicoro. M ingen ia r f o r m a l i ­
z a r o l icclntirato, .la . I r i l o r o i a d a d e s c u ­
b r i ó qaio olí p i s o e s t a b a a l a e i l o d o . 

C o m o i m i u r w en un p o s i b l e de i l i i o 
d é esitafa,. i p a s ó a d l s p ' o s i d ó i v d é t a 
a e l o r l d a d j t i d l c . i a l . — O r a , 
MIOTCRISTA MDiERTO 

. S a m t o ñ a C V a n l a n d e r ) . — En e l Id i l ó -
imoero 20'6 (ic .la c a r r o l o r a ele I r u n 
a _Sa.nl J'iridor, e n -lía r c o t a denomi lnada 
" I as h e r a s " , una i n w t o r l c l o i a c o n d u ­
c i d a p o r Firanciisco M o v í a n C a r r e r a , 
ido 33 a ñ o » , casado , con dos h i j o s , 
ne i lu ra i l de G u a i m i z o , cihocí1 coml rn cil 
r a n - k n n í a l r i x ' J l a do U i l b f i O , 1 0 . 7 0 7 , 
c o n d u r i d o p o r tSalvaidor D'.az S / i r . t í i e z . 
Bl m o t o r i s í a ncsoiilDó m u o n o on Ol ac -

ItOj p o r i l r a c i u r a . d e l c r á n e p — C i f r a . 
UNA DOMESTICA QUE OPERA 

RAPIDO 
i S . n d l I a . — Em ,1a c o m i s a r i a d é " i a 

' M a c a r e n a " , d o n f r a n e i s r o Ho-drK'uez 
lAgul l l l a r i doimiici l i indo en l ' ^ n i a r d i ) de 
T o r o , 'J, d c n ' u i K ' i o que por la m r - ñ a n i a 
h , - lna t n i l r a f l o on su c a í n , c o m o silr*-
VÍMII1'.', «Mffl j n v ó n de unos 15 a ñ o s , 
cuyas s e ñ a s por son ales d t - t a l l ó , a ñ n -
i d i c m i o q ie» le h a b í a é n i t r é ^ e d o un b i ­
l le te 'de c l r k i K ' n ' . a pesetas pa ra c a m -
toir.nlo, ipe ro i la d o m i i - ' t i c a d e s a ^ í a r e t i ó 
nov . 'mt losc itartteléti a lha jas p o r unas 
V.Ooi) p á s e l a s . 

I ' o s lo r i ionmdi i ' io so p e r s o n é en ílói mi i s -
•ma C a m i i a r i á x M i J'^lllAfl l ' u r n a H R o -
m i ' i O , ' f ie Í 6 a r o s , que v i v e en C o ­
r r a l d e l Roy, 13; paira d e n u n c i a r q u e 
•horas d e s i p u é s ¡Ivabia o n l r a d o cinl »u 
>(;••;.•» a ipri | iita,r s em- l r l o s domí - s l i iTos 
utna Joven fk ' 18 anos, cuyas s e ñ a s 

I c o m p r o b ó l a p o l i c i a que co inc id ie .n con 

(las 'He Ja d e n u n c i a d a do ! p r h m e r o . E n 
e l s o ^ t i n d o d o m i c i l i o r o b ó una vjaibar-
idln v a l o r a d a OÍR m'ú f í e s o t a s y a8)an-
ic 'onó i l a c a s a , — - C i f r a . ' 
INCENDIO DE UN CAMION 

C a s i t e l l ó n de l a Pil.aina.— Eo, e l k i l ó -
m t o t r o 17 dio l a c a n r e t e r a de es ta c l u -
¡dád a Z a r a g o z a , se i n c e n d i ó e l ca-
imi 'ón imiaitir'l'DU.Ia V i z c a y a m i m o r o 
18.025, qiuc i b a condwf-k to p o r su 

i p r o p i e t a r i o H o n m i n i o I ilor'Mis P u l ^ í , do 
34 a ñ o s , irans'poT.l.is'la. 

•Ell c a m i ó n se i p a r ó i n o p i n a d a m e n i t o 
Kh f . l ' spuoilo s e ñ a l a d o y e n o l t r a n s -
ci rso i(5c las i m á n ¡ o b r a s p a r a su n u o u a 
ipiu 'sta e n m a r c h a , s a J l ó nri chor i ro do 
y í a s O U n a q u e se i n c e n d i ó , p f ó ^ a g á n -
d iose ' .e'f if'uta^o ¡irimieidiüit .amonte a ila 
c a j a ion ila efuo il>an 1.000 k i l o s ' r a ­
m o s d a c c i m m t o y o t r o s t-.OOO de n i -
i l r a t o a m ó n i c o asi c o m o ilos b i d o n e s 
d e s ías-oi i l can 230 IHITOS do cvle c a r -
b u r a i i i l e . A los ipocos m o m c n l o s h i z o 
o í ; ÜO'ilón u n o do .los b l r t a n o s , qulc f u é 
a p a r a r a s i e t e m e t r o , efe d l s í a - r i a . 

lEi c o n x h i c t o r d e l c a m i ó n s . iF r io j ^ É -
'maiduras de i p r i m o r ^ r a d o , leves , en 
i)a t n t t i i ó i z q u l e u d a y o í . V ^ h í c ü í p q u e -
Kit co.mipl.otam.eivie c a r b ó n i z s i d o . 

del E v a n g e l i o , e l Cuerpo d i p l o m á ­
t ico , p r e s i d i d o » por el Nunc io de 
Su S a n t i d a d . 

S e g u i d a m e n t e , se colocaron los 
jefes de los Es tados M a y o r e s de 
los E j é r c i t o s de T i e r r a , Mar y 
A i r e , d i rec tor g e n e r a l de la G u a r ­
d i a C i v i l y los tenientes g e n e r a l e s ' 
G a r c í a V a l i ñ o , U r r u t i a , De lgado , 
B a r t o m e u , M a r t í n e z C a m p o s y 
Rubio . Dando frente a l a l t a r , y 
en el lado de l a E p i s t ó l a , los sub­
secre tar ios , d i r e c t o r e s g e n é r a l e ? , 
conse jeros n a c i o n a l e s , procurado-
rts en Cortes , r e p r e s e n t a c i o n e s de 
Altos T r i b u n a l e s , R e a l e s A c a d e ­
m i a s , jefe super ior de P o l i c i a , au­
tor idades locales . A y u n t a m i e n t o 
de M a d r i d , D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
e m b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s . O r d e n 
m i l i t a r de M a l t a , Inst i tuto de 
C u l t u r a H i s p á n i c a , T r i b u n a l de l a 
Rota y o tras muchas representa ­
c iones , p o r un total de m á s de m i l 
personal idades . 

O f i c i ó de pres te e l doctor p l a -
z a e t a y a c t u a r o n , de d i á c o n o e l 
doctor De l E s t a l y de s u b d i á c o n o , 
doctor don O l e g a r i o G a r c í a , y de 
maestro de c e r e m o n i a s , don S e r ­
vando G a r c í a , revest idos c o n los 
t ernes de los e n t e r r a m i e n t o s r e a ­
les . L a C a p i l l a f u é d i r i g i d a por 
e l P a d r e S a m u e l R u b i o , r e f o r z a ­
da c o n voces de M a d r i d , que i n ­
t e r p r e t ó 12 m i s a de AntoneUi c o n 
secuenc ia s de l a de P e r o s s i . 

T e r m i n a d o e l f u n e r a l , e l P r e l a ­
do, revest ido de pont i f i ca l , ento­
n ó un responso ante el t ú m u l o , y 
Su E x c e l e n c i a e l Jefe del E s t a ­
do, a b a n d o n ó e l R e a l S i t i o , poco 
d e s p u é s de las doce y m e d i a , 
s iendo despedido con mues tras de 
c a r i ñ o y a d h e s i ó n , que le t r i b u t ó 
el n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o s i tuado 
en lés a lrededores del Monaster io 
en e s p e r a de la sa l ida de l C a u d i ­
l lo . -—Cifra. 

E N P A R I S 

P a r í s . —" E s t a m a ñ a n a s e h a 
c e l e b r a d o u n s o l e m n e f u n e r a l e n 
l a i g l e s i a de S a n R o q u e p o r e l 
e terno d e s c a n s o d e S. M . e l R e y 
D . A l f o n s o X I I I . A s i s t i e r o n a l a c ­
to e l m i n i s t r o c o n s e j e r o de l a E m ­
b a j a d a de E s p a ñ a , s e ñ o r IMez y 
de I s s a s s i , y e l m a r q u é s de R o -
c a m o r a , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
C o n d e d e B a r c e l o n a , y e s p a ñ o l e s 
r e s idente s e n P a r í s . — E f e . 
E N L I S B O A 

L i s b o a . — O r g a n i z a d o s p o r l a 
E m b a j a d a de E s p a ñ a e n W s b o a , 
y c o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s , se 
h a n ce l ebrado e n l a i g l e s i a de 
S a n R o q u e s o l e m n e s f u n e r a l e s 
por e l a b n a de S. M . i l R e y 
I>. A l f o n s o X I I I y d e m á s M o ­
n a r c a s e s p a ñ o l e s . 

E l t emplo se h a l l a b a s o b r i a ­
m e n t e a d o r n a d o . A l e n t r a r e n e l 
m i s m o e l e m b a j a d o r e s p a ñ o l , l a 
o r q u e s t a y coros dte S a n t a C e c i ­
l i a e n t o n a r o n e l H i m n o n a c i o n a l 
e s p a ñ o l . — E f e . 

E i m a P A * 5 . a . 

T a m b i é n h a m u e r t o ( e n F r a n c i a ; 

e l e x - a l c a l d e d e M a d r i d 

d o n Pedro Rico 

M a d r i d . — H a í a l l o c i d o e n M a ­
d r i d , a los 65 a ñ o s d e e d a d , d o n 
C i r i l o d e l R í o R o d r í g u e z , q u e f u é 
m i n i s t r o d o A t í r i c u l t u r a d u r a n t e 
l a R e p ú b l i c a y p e r t e n e c i ó a l a m i ­
n o r í a p r o g r e s i s t a do a q u e l p e r í o ­
d o p o l í t i c o . F u e t a p i b i ó n p r e s i ­
d e n t e do l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l d e C i u d a d R e a l y d e c a n o d e l 
C o l e g i o d e A b o s a d o s do a q u e l l a 
c a p i t a l . - - C l f r a . 

M U E R E D O N P E D R O R I C O 
M a d r i d . - — T r a s l a r s a e n f e r m o -

d a d , h a f a l l e c i d o o n A i x o n P r o -
v e n c e ( F r a n c i a ) , d o n P e d r o R i ­
co , a l c a l d e r e p u b l i c a n o q u e f u é 
de M a d r i d e n 1936 y q u e r e s i d í a 
e n F r a n c i a desdo p o c o d e s p u é s 
(k? i n i c i a r s e e l M o v i m i e n t o n a ­
c i o n a l . — C i f r a . 

A n a M a r í a Cagl io 
causa revuelo en su 
primera comparecencia 
Dice que se le ha ofreci­
do «todo el dinero que 
quisiera» por retirar sus 

acusaciones 
' V é n c e l a . - * - A n a - M a t i a .Casrl io ' ^ l 

ci-sne n - e g r o " , qice m a n t u v o g r a n a m i s ­
t a d c a n e l s u p u e s t o m o r q u t - s l i j j o 
M o n l a t f n a — a c u s a d o e n ixiián d e S a -
v o r o P d l í l D , do c n o i i b r i r l^s causas, 

id,* l a m u e r t e d e WJi lma V j o n t e ^ , de l a ' 
q u e d í a . c o n s k t o m c u l p a b i ? á P i c c i o -
i n i — h a c a u s a d o O l invayor r e v u d l o en 
S4j . p r i m e r a c a m p a r e o o n c ¡ a en e l -p ro -
y f s o , a i c i f iTimiar q u e hace unos 
id las Je Ol inec ló un p t e k q u o r o a m i g o 
do M c n - t a g n a «Modo .cil d i n e r o q u e q u -
s i e r a " a K - a m b l o de r e t i r a r las a c u s a ­
c i o n e s que e n e l j u i c i o c e l e b r a d o en 
1954, l a v a r o n a J o s m a g i s i r a d o s a c o ­

m e n z a r de n u e v o l a i n v ^ l i g a c i ó n erni 
t o r n o a Ja m u e r t e do Vyi i j rna , 

A n a M a r í a d i j o q u o h a b i a s i i m i l a d o 
a c e p t a r ' c i l t n a t o q u o s e '.a p r o p o n í a 
p e j o q u o so a b s t u v o c u i d a d o s a m i a T l e 
ido ftciopPar n i n g ú n d i n e r o . — E f e 
RECIJPERACION DE JOYAS 

RO&AOAS 
M é j i c o . — Jlani s i d o r eo .poratlas b o y 

las j o y n s r o b a d a s a .la a. : r i z i i a i l i a n a 
f r a n c e s c a de SoaMas , que h a b í a v m i -
d o a M e j i i c o p a r a d i v o r c i a r s e de l a c ­
t o r . n ruce C a b o t . 

. r n t r e ^as . joyas robas f l o r a b a e n ' 
t o p a c i o d e 400 J<¡Jatos, i s i co rno v a ­
r i o s tíiaimantse r e g a l a d o s a su d w e ñ a 
ipor e . l - S h a (de iPci rs ia . 

I á p o l i c í a b u s c a a u n m e j i c c l T O l l a -
imado JulLió H a m í r e z , d0s;}u.¿s d o b a ­
b o r i n l c r T o g a d o a l t u r i s t a , n o r t e a m e -
T i can o . R u d d ^ h L o m o s , efue f u ¿ di?-
' t e n ¡ d o c e rno s o s . p t c h o ^ o tk? r o b o 

€ O M I » A Ñ I A E S P A Ñ O L A D E C A P I T A L I Z A C I O N 
D i r e c c i ó n : A v e n i d a de J o ^ é A n t o n i o , 59. — M A D R I D 

E n e l sor teo ce lebrado el d í a 28 de F e b r e r o de 1957 a n t e n o ­
tar io han resultado a m o r t i z a d o s los t í t u l o s portadores de l a s s i ­
guientes c o m b i n a c i o n e s : , - , : . 

Ñ 7 G . V . ~ E . H . R . - S . Z . X . - V . P . A . 

F . L L m F m - X , O , C H * ~ J , K . L . - M M Z . 
A u t o r i z a d o por l a O l r e c c i ó » Generales de Seguros y Afcorro^ 
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i M a d r i d . — E1! "B'ülot i .n . Of ic iad d e l 
lE .Sít /sdo'Vp'u;b}icará m a ñ a n a , en*.re o t r a ^ , 
ilas s i g i j ¡ e n t e s d í f p o s k . i o j i o s : 

Aire .— D o c r e l o .por e l que cosa on 
ol o a r g o de d i r e c t o r g e r í e r a l de A v i a ­
c i ó n C i v f l e l c c r o n e l d e l A r n t a do A K ' i a -
( ; ó n , s e r v ^ i o do v u e l o , clon Rat'a'el 
M a n ü i i r e z dio Pifeóñ M e b o t ; o t r o p o r ' e d 
q u e se n o m b r a d i r i í i c l o r g e n e r a l d e 
A v i a c i ó n ClvflP a l c o r o n e l detl A r m a de 
A v i a c i ó n , aepVüOlfi <to v u e l o , d o n M i -
gucJ O r d u ñ a L á p i z . I 

G o b e r n a c i ó n . - — ür .c lon pftr Ja que se 
d i t ' I í g a ' on eil . s e ñ o r s u i t ^ o c r e l a r i i o d e 
ila GobQi i . r acum, eil desipaoJio y f i r m a rio 
a m l i o s <tol rvr . pa r tomLnto . 

^ b r í i j P ú b l i c a s . — O:áétx p o r l á que 
w i f i j a n las n o m u s s a las q u e ha el* 
Su je t a r se n i TCinlegrp, de a c u e r d o c o n 
•la .vigtente l'jey dé.) T i m b r o , 'da Jas 
tóndésloriiés ^ i m i n i - . i . r a t i v í j s q u e so 
o t o r g w n .pior los s é T y i l t i o s <lcpc»Jd¡en-
U-s d'o osito Mkí i ' s i iv . r io , 

Eduicíicíón Nacional.— O r d e n p o r í a 
q u e . s e dan n o r m a s acPara io r ra s p a r a 
i la o o n ó e s i ó n d e p r o m i o s e x i r a o r d i n a -
r¡.os d t í l docftora ' t to. 

I n d u s t r i a . - — Onden p o r Ja q e e § e 
d r t . l n o r m a s , pafa e l a u m o r t o • de las 
;,>•.;: PJS . de s u m i n i s t r o do a g u a . 

Un aparato electrónico 
que lacilita el aterrizaje 
sobre ios portaaviones 

Oslo . — D e s p u é s de u n a r e ­
u n i ó n entre los m i n i s t r o s de De­
fensa de los P a í s e s e scand inavos , 
ha s ido fac i l i tado e l s i g u i e n t e 
c o m u n i c a d o : 

'^Los c u a t r o p a í s e s — D i n a m a r ­
c a , Noruega , S u e c i a y F i n l a n ­
d i a — han discut ido los prob lemas 
p r á c t i c o s y e c o n ó m i c o s de c o m ú n 
i n t e r é s re la t ivos a sus f u e r z a s 
m i l i t a r e s en E g i p t o . S e h a a c o r -
dado que los c u a t r o p a í s e s se d i ­
r i j a n c o n j u n t a m e n t e a las Nac io­
nes U n i d a s , con e l fin de discu­
tir los prob lemas e c o n ó m i c o s " . 
F L A N DE S U K A R N O , 

, R E C H A Z A D O 
Y a k a r t a . «— L o s poderosos p a r ­

t idos re l ig iosos , de Indones ia han 
r e c h a z a d o e l nuevo concepto de 
" d e m o c r a c i a d i r i g i d a " del p r e s i ­
dente S u k a r n o , m i e n t r a s (fue unos 
190.000 p r o a c o m u n i s t á s se h a n 
mani fes tado en su favor frente a l 
P a l a c i o p r e s i d e n c i a l . 

Al rrechazar los part idos r e l i ­
g iosos e l p lan de S u k a r n o p a r a 
i n t e g r a r a los c o m u n i s t a s en e l 
l lamado "Gobierno de ayuda m u ­
t u a " d e j a n a l P a r l a m e n t o y a l a s 
fuerzas p o l í t i c a s de es ta n a c i ó n , 
profundamente d iv id idos e i n ­
c ierto su futuro nolitiro — r f o 
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La l lnal del loroeo s e c e i e D r a r a en Riadri i i e l d í a 29 de Mayo 
E l V a l e n c i a e s t á e n g e s t i o n e s p a r a f i c h a r a l g a l é s T r e v o r F o r d 

Ginebra. — MancncStéf United 
jugará contra el v-ncedor del 
partido de cuarto de final Real 
Madrid-Ni/a, mientras que el Flo­
rentina jugará contra el Estrell i 
Hoja, de Relgrado, en los partidos 
dé semifinal de la Copa de Fmopa. 

Peco antes del mediodi;i de Imv. 
se Iva efectuado el sorteo de los 
partidos dé la semifinal de la Co­
pa de Europa. Los representantes 
de les clubs calificados, de las re­
presentaciones de las Federacio­
nes y miembros de la Unión Euro­
pea de Fútbol, jrflliada a la Fede­
ración Internacional de Fútbol 
Asociación se reunieron para es­
té acto en el Hatel Excelsior de 
esta ciudad. 

El sorteo ;lo ha efectuado sir 
George Graham, de Escocia. 

Asistieron numerosos periodis­
tas y fotógrafos. 

El Manchester United jugará 
contra uno de los más potcnt.s 
equipos, pues, todos creen que e¡ 
equipo español eliminará al Niza. 

El representante del Manchester 
United, *Busbiye, se ha mostrado 
muy optimista por el resultado 
del sorteo. 

El resultado del sorteo ha sido 
éste: 

Estrella Roja% de Belgrado con­
tra Florentina. 

Manchester United contra ga-
nador del partido Real Madrid-
Niza.—Alfil 
LA FINAL SE CELEBRARA EN 

MADRID 
El señor Saporta ha manifes­

tado al enviado especial de "Al-
fil*' que mantendrá el acuerdo to­
mado por la U..E. F. A. en Pam. 
como homenaje al campeón de 
Europa y que su criterio es de 
que se juegue en el Estadio San­
tiago Bernabcu y que propondrá 
para este partido la fecha del día 
15 de Mayo. 

Esta mism§ opinión la sustenta 
el 'señor Pujol, como enviado de 
la Federación Española. 

En un cambio de impresiones 
realizado por los delegados de los 
clubs y miembros de la U.E.F.A., 
esta noche, parece que existe 
acuerdo respecto a estos extre­
mos. El único que se muestra, dis­
conforme con la fecha del 15 de 
Mayo, es el delegado del Man­
chester, en el caso de que su club 
se, califique, ya que en ese día 
se jugara en Copenhague el en­
cuentro internacional Inglaterra-
Dinamarca para la Copa del 
Mundo. 

Todos los demás delegados, es­
tán conformes con la celebración 
de la final en el'estadio Santiago 
iBernabeú y se púede asegurar de 
manera oficiosa que así será. 

Los dos delegados españolas 
han sido recibidos con gran sim-
ipatía por todos los miembros que 
asistirán a estas reuniones. 
EL MADRID NO ES FAVORITO 

ESTE ANO 
• Colonia. — Igual que el repre-

• sentante del Manchester ' United 
el, del Real Miadrid, Raimundo Sa­
porta, está satisfecho de poder 
enfrentarse con el campeón in-

xglés. Confia en que su club eli­
minará al Niza en los cuartos de 
final, ya que en su primer par­
tido triunfó por un buen mar­
gen. 

Entre los acuerdos tomados, la 
Unión Europea de Fútbol, ha de­
cidido que en los futuros parti­
dos de la Copa de Europa, los ár-
hitros serán designados por el 
comité organizador do la Unión. 

Ej conocido directivo parisino, 
Hkrainczyl, ha pronosticado que 
el Manchester Unltod y el Estrella 
Roja, de Belgrado jugarán lá f i ­
nal de la Copa de Europa, por­
que son los dos equipos más po­
tentes entre los que quedan. 

DeypuéSi .del sorteo, los idele-
gados de los clubs, con directivos 
de la Unión Europea,de Fútbol han 
continuado sus deliberaciones pa­
ra tratar sobre cuestiones muy 
importantes, entre ellas, la posi-
híe organización de un campeo­
nato de Europa entre equipos na­
cionales.—Alfil. 
LA F I N A L SB JUGARA EL DIA 

29, EN M ADR 1 í i 
Madrid.—Por noticias recibidas 

i en esta capital, del delegado del 
Real Madrid, don Raimundo Ra-
norta, desplazado a Colonia (Ale­
mania) y que asistió al sorteo de 
las semifinales de la Copa de 
Europa de Campeones, se sabe 
que la final de esta competición 
se jugará el sábado día 29 de Ma­
yo en partido noctunlo en el es­
tadio Santiago Bernabcu, h a ­
biéndose rechazado la fecha del 
día 15 dol mismo mes, por coinci­
dir con la celebración de los par­
tidos internacionales para la Co­
pa del Mundo, Francia Yugosla­
via e Inglaterra-Dinamarca . 

Aáimlsmo la Unión Europea do 
fú tbo l Asociación ha acordado 
C'I orden do arbitraje en los par­
tidos semifinales, que .es el si­
guiente : 

Estrella Roja - Florentina, en 
«elgrado. arbitro austríaco. 

Florentina - Estrella Roja, en 
Italia, árbi tro suizo. 

Real Madrid, - Manchester, en 
Madrid, árbitrei holandés. 

Manchester - Real Madrid, pri 
tmaaterra. árbi t ro francés. 

Niza - Manchester, en Niza, ár-
mtro español. 

Manchester - Niza, en Man-
Cbester. arbitro belga*. 
k¿SlSSu.e no es oficial, si el Real 
Madrid lograse clasificarse para 

los partidos somifinalós se en­
frentará por orden de .sorteo con 
el Manchester. Estos encuentros 
se Jugaran ó) jueyes, l l de Abril , 
DI} el estadio Santiaijo Rernabeu 
y ' el también jueves, día 25 do 
Abril en Manchester. Esto es lo 
que en un principio ha tratado 
el señor Sápdrtá con el "macht-
mecker" del Manchester, pero el 
uerenie del club inglés asistirá el 
día 14 de Marzo a Niza, para 
presenciar el segupclo partido de 
cu, rtos do • final entre el club 
francés y el Real Madrid y en 
dicha ciudad francesa acordar 
definitivamente las techas a cele-
brar los partidos siempre y cuan­
do so clasifique el Real Madrid. 
¿TREVOR FORD AL VALENCIA? 

Cardiff (Gales).—Trevor Mo­
rris, representante del equipo de 
fútbol Cardiff, que figura en la 
Primera DiviSión inglesa, ha afir­
mado hoy que el delantero inter­
nacional- galés Trevor Ford, pue­
do que sea traspasado al club es-
panol Valencia. 

'•He tenido una prolongada con­
versación telefónica con el re­
presentante del Valencia —mani­
festó—' y me han hecho ciertas 

propuestas. Esta noche1 presenta­
rá dichas proposiciones a la Jün> 
ta directiva del Cardiff y espero 
poder ampliar mis declaraciones 
después de la citada reunión". 

Al preguntársele sobre la po­
sibilidad de fichar por el Valen 
cía, Ford declaró que no dósfea 
hacer comentario alguno. Nó obs­
tante, admitió haber recibido 
propuestas del equipo español. 

Se cree que el Cardiff pediría 
seis mil libras esterlinas (654.000 
pesetas al cambio normal) por lo 

t ficha de Ford, que fué suspe ndi-
do por su club al rehusar ali­
nearse en el equipo-reserva. 

Ford fué suspendido reciente-
montal por la Federación Ingle­
sa de Fútbol, por haber publica­
do en algunos periódicos artícu­
los firmados por él, en los qut 
alegaba que varios clubs (que no 
fueron mencionados) habían ' en­
tregado clandestinamente, cantida­
des no autorizadas en el regla­
mento para los traspasos. La Fe­
deración citó á Ford para que pro­
bara sus acusaciones y, al no pre­
sentarse, dictaminó la suspensión 
del jugador. 

El Oviedo empieza a 
del pariido coa el Duróos 

N 

E l v izcaíno Itarríoz dirigirá el encuentro 

Para ei domingo/doble jornada arandíno burgalesa 

Madrid.—-No es exactamente la 
denominación de crisis la que 
conviene al cambio de personas 
y aun al cambio jurídico operado 
en el Gobierno, escribo "ABC" y 
añade, "es la denominación de 
relevo la que parece cuadrar con 
más precisión. Nadie ni nada es­
taba realmente en crisis. Han si­
do relevados unos hombres por 
otros, y ha sido relevada por otra 
una maquinaría jurídica. Obedece 
esto relevo a una sede de circuns­
tancias exteriores, ajenas a la 
eficacia de las personas y ajenas 
a la misma eficacia de la máqui-
ría. De los hombres y del apara 
to jurídico que han sido releva^ 
dos, sólo cabe hacer elogios, y 

PENA DEPORTIVA " R E A L MADRID" 
Mañana sábado, a las tres y media de la tarde, saldrá xin 

magnifico autocar a Madrid para presenciar el encuentro Madrid-
Barcelona,-regresando a las diez de la noche del domingo. 

Esta Peña facilitará entradas para el encuentro. Inscripciones en 
el domicilio de la misma Plaza de Vega, 22 y 24, bajo. 

D e P e l o t a 

Ya está casi perfilada ia reunión 
pelotística del próximo domingo 
en nuestro frontón. Seguramen­
te habrá tres grandes encuentros 
de pelota, dos -üv ellos valederos 

^ ^ ^ ^ ^ 5K 5K ^ 

Otros tres jugadores 
i ú Honved retornan 

a Budapest 
Czibor firma por el Roma 

como jugador y preparador 

VibiYa.—.'óteos tres J<u^«lores per-
itenedcííes al equipo húngaro Hoiwed 
(han sali'do, hoy 'Con direrción a Bu­
dapest. So trata ds Laszfk) Budai, An-
ttal Kotasz y S. Ázii>za. qve liaren él 
viajo en auioirtüviiles que .•Hiquinercti' 
en Viena. 

Q;:edan todavía on Vieru sois juiga-
idores dd Honved.—TAjUíi', 

CZIBOR AL ROMA 

" Vüena.— Bl jaKíador Km^aro do 
ifúlbcl SzoUan CZKIOT ha f-rmado con» 
itiralo, cerno cn'innador y jugador, por 
i.4 xilub ;tyfeillf.kiid- RoTm.—Alfil. 

F ú t b o l J u v e n i l 
Acuerdos del Comité de Com­

petición del Campeonato S.E.S.A. 
F'rimero . — Amonestar por se­

gunda Vez al Club Yagüo F. J. por 
alineación indebida do un juga­
dor en la torcera jornada. 

Segundo.—Después de IQS inci­
dentes producidos durante el en­
cuentro de"la tercera jornada por 
los jugadores .del Club Juvenil 
Ya'gtTé y una voz leído el infor­
mo arbitral se ha acordado ex­
pulsar del actual campeonato al 
citado Club. 

Tercero. — Expulsar del cam­
peonato al jugador Luis Palacios 
Domingo dol Club San Lesmcs, 
por incorrección con los delega­
dos de campo. 

Cuarto.—Destituir do su cargo 
al delegado dol C. D. Rayo, don 
Isidro Blanco Saldaña. por mala 
interpretación en el escrito que 
ha dirigido a este Comité. 

Quinto. — Sancionar con sois 
partidos cada uno, a los jugado 
res Faustino Torrados Arribas y 
Abdon González Espiga, del 
C. F. Rayo (esto últ imo capi tán 
del equipo). Art. 99, Ap. g. parra-1 
ío segundo y ArfTW. Ap. f. pár ra ­
fo segundo, respectivamente. 

Sexto. — Recordar a todos los 
Clubs la obligación que tienen do 
presentarse en el terreno de Jue­
go con el balón .correspondiente, 
y en debidas condiciones. 

Celebrar el próximo domingo 
los siguientes partidos. 

En Gamonal, u las 10,45, Ga­
monal - Electrotécnica y a las 
11,45, Jocista - La Salle. 

En La Real, a las 10,45, San 
LesMés - San Juan y a las 11,45, 
Júpiter - Vadillos. 

En San Amaro, a las 10,45, Em-
norador - R. Días F. J. y a las 
11,45, Yagu.' V. J. - El Pilar. 

t En San Anión, a las 10,45. San 
Cosme - Arám-buru y a las 11,45, 
Huyo Castilla. 

para el campeonato nacional y 
otro que hace tiempo se quería 
montar y no ha sido posible hasta 
la fecha. 

Este encuentro es el que han 
de ventilar Egaña y Uréta contra 
Ibáñez y Tinín, la pareja serra­
na que se perfila como digna su-
cosora do los dos grandes di 
Quintanar. Partido duro éste, ^ 
mucho han de jugar los pinarie­
gos si quieren alzarse con la 
victoria frente a la coalición po­
derosa formada por Ureta y Ega­
ña. Será un encuentro de poder a 
podar. 

En segundo lugar la revancha 
entre Unanue y Félix. Si nuestro 
jugador quiere seguir en el cam­
peonato, necesariamente tiene que 
vencer, pero además ha de hacer­
lo por más de de 5 ,tantos, que 
son los' que actualmente le lleva 
el vallisoletano de ventaja. De 
modo qî e ya sabe nuestro juga­
dor lo que tiene que hacer, y ya 
conoce la afición cómo ha de ani­
mar a nuestro jugador para que 
salga airoso de la prueba. 

Y finalmente los Pascuales 11 y 
i , se las entenderán con Barrul 
y Luzuriaga, en partido de vuel­
ta. Üado el tanteo sacado el pa­
sado domingo, no creemos hay 
sorpresas, pero por si acaso con­
viene que desde el principio se 
lancen al ataque, para alcanzar 
sino la victoria, pasar al menos 
de los 12 tantos-y con ello llegar 
a la segunda fase. 

Claro está que aun no se sabe sí 
los partidos serán así. o habrá al­
gún cambio, porque bien pudie­
ra suceder que jugara el partido 
rnancmanista Pascual I I y el de 
parejas Unanue y Garmendía, o 
bien Unanue el individual y Pas­
cual I I y Garmendía el de parejas. 
En fin esto ya se verá sobre el 
imismo terreno de juego, pues 
esta temporada Burgos se puede 
¡permitir estos lujos, toda vez que 
cuenta con cuatro sobre todo ex­
cepcionales t pelotaris 'que pue-
'den representarla digpamente 
donde sea. Y por hoy nada más. 
Ahora solo hace falta que la afi­
ción responda, y acuda en la tar­
de del domingo, seguramente a 
las cuatro darán comienzo, por­
que hay que jugarles con luz na­
tural y esa hora es la más apro­
piada para que acudan al frontón 
para ver a sus ídolos on el pri­
mer partido de campeonato que 
se jugará en nuestra ciudad. 

CANCHERO 

Alvarito. el potente defensa iz­
quierda oveteii.sr, que fué objeto 
do una delicada imt -r vene ion qui­
rúrgica, ha conicn/ado. a entre­
narse. No saben si estará dispo­
nible para el domingo. 

•"La Voz de- Asturias" escribo 
a este respecto; 

"Ferrer ha regresado ligera­
mente tocado on la rodilla. Pero 
os posible que ello no le prive 
do formar en el once ovetense. 
Se trata de una contusión, la que 
con cuidados y un ligero descanso 
no revista tanta importancia pa­
ra que el domingo no lo veamos 
actuar frente al Burgos. 

Y ya quo hablamos del Burgos 
bueno es recordar que, como es 
el próximo adversario dél Oviedn 
on Buenavista, pensaremos en el. 

Y que los jugadores para ven­
cerle no deben tenor on cuenta su 
actual clasificación. El domingo, 
on El Batán, nosotros hemos vis­
to cómo el Logrones, semicolis-
tá, derrotaba al Caudal en su 
propio campo". 
ENTRENAMIENTO DEL 

BURGOS 
Durante el día de ayer prosi­

guieron los entrenamientos por 
parto del Burgos, a las ordenes 
de Molinos, a fin de concretár la 
formación que será prosentada 
el domingo en Buenavista. 

En el curso do estas jornadas 
preparatorias Achotegui ha su­
frido una distensión inguinal. 

Esto es cuanto podemos decir, 
•puesto que el equipo no será co­
nocido hasta mañana . Sin em­
bargo, parece confirmarse la ten­
dencia que ayer anticipamos, 
aunque todavía se barajan algu­
nos nombres para determinado 
puesto. 
ITURRIOZ ARBITRARA EL 

PARTIDO 
Para dirigir el partido Oviedo-

Burgos, ha sido designado el co­
legiado vizcaíno señor Iturrioz. 
DOBLE JORNADA ARÁNDINO-

BURGALESA 
iintetanto on Burgos sé nos 

oíroce una doblo Jornada arandi-
no-buTgaiesa. ya que por la ma­
ñ a n a contenderán en "La Mila-
nora" el América y el SESA y 
por la tarde el Juventud y la 
Gimnást ica Arandina. 

Para uno y ojro existe extraor­
dinaria expectación, que se ve­
rá reforzáda con ia llegada do 
numerosos seguidores do la Ri­
bera. 
ARAHUETES Vl^TO POR MOLINOS 

Después del entrenamiento ce­
lebrado ayer, tuvimos ocasión de 
charlar con Molinos. De fútbol, 

, naturalmente, porque el tema 
ofrece matices múltiples e ina­
gotables cuando el interlocutor 
es el actual "mister". Al final re­
cabamos una impresión suya so­
bre Arahuetes, a quien vió el 
miércoles último: , 

-'—¿Qué le ha parecido el joven 
extremo borgalés? 

¡¡El SECRETO DE 
L A J A L E A R E A L ! ! 

Su 
PUREZA 
ESTABILIZACION 
DOSIFICACION 

CONSULTE A SU MEDICO 

Sección de 
divulgación científica 

A p t d y k 

Ék r-Le he visto magníficamente 
preparado y con unas posibilida­
des extraordinarias. Hay en él un 
elemento útil para el Burgos; pe­
ro mediante un pYoc.so natural 
y lógico de formación. Llevarle 
hoy a las filas del primer club 
local, quizá fuera precipitar los 
h chos y malograr el fruto; pero 
repito que en él pude advertir un 
jugador con claras posibilidades 
para triunfar. 

He ahí, púes, el veredicto del 
preparador burgalés sobre el pro-
metedor exterior local. 

Young Mart ín s a l l é 
ayer h a c i a Milán 

Para defender al l í su título 

de c a m p e ó n de Europa 

Barcelona.— En avión do laslinea-s 
Asiere?-» iial'ferias satlfó. co.i íiiireccian 
a Roma y Milin, en cuya úlúma ciu-
idiad defíon-cler/i sir trtuilo ció campeón 
europeo cíe boxeo t M peso mosca, el 
pu-gp español Y-oung Manin. 

Ivl cámbale se cofebrar-i e'j sobado. 
iy on ¿11 se enií remarj ¿1 camípfóni 
el «apliradíe oílcífM, di iia'ímo AJIB-
• ittdes .Pozz'a'ü. Acompaña a Yoijng 
MarLin su manaifer Jdlio Avo-rmin.. 

'Antes de S'u salHda, Manin manífes-
üó que está en muy buena forma y 
<luo ?j-ixjue el icombaie ¿e pPC'.sfvita 
d&dciil, ya que amlxxs. boxeadores son 
zurdbs y bub-nos pecadores, espera 
atnicer, ¡ya que.en tal caso, podría dls-
piiit'?.- e! -campoonato mundiail a Pas­
en £ll Pérez, en Rueños Aires, antes de 
idos /meses".—A'ifli. 
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S a n c i ó n a l A t ¡ é t i c o 

d e B i l b a o 

E l d e l e g a d o d e l A l a v é s 

suspendido por seis meses 

Madrid . ~ El Comité, de Com-
netición de la Real Federación 
Española de Fútbol, en su re­
unión semanal, ha tomado los 
siguientes acuerdos: 1. 

Jugadores . — (Primera D i v i -
sion). Amonestar y multar a Ra­
fael Delgado González (Club At-
lético Madrid), por pérdida de­
liberada do tiempo. 

Imponer multa a José Iglesia 
Fernández (Real Madrid) por 
formular reparos al árbi tro, sin 
sor capi tán del grupo. 

Amonestar y multar a Juan 
Bellido Soto (A. D. Rayo Valle-
cano) por pérdida deliberada íle 
tiempo. 

Clubs. — Imponer sanción eco­
nómica al Atlétlco do Bilbao por 
haber sido arrojadas varias al­
mohadillas al terreno do juego 
y al C. D. Eldonse. por no haber 
subsanado deficiencias en su 
campo. 

D ir ec t i vas.--Suspender por sois 
meses y aplicar la m u l t a corres­
pondiente al delegado de campo 
del Deportivo Alavés, por protes­
tar airadamente al árbi t ro. 

CAMIONES - OMNIBUS y T R A C T O R E S 

M . A . N . - D I E S E L 
Se tramita gratuitamente en el Ministerio de Comercio la ob­

tención de licencia de' importación de estos magníficos vehículos 
por ci procedimiento de regalo familiar para aquellas personas que 
tengan familiares residiendo en el extranjero. Entrega rápida a 
poseedores de^llcencía de importación por regalo familiar y venta 
de valores. . 

Para informes y facturas proforma, dirigirse a la Represen­
tación Regional para las provincias de BURGOS, LEON, FALENCIA, 
SORIA Y VALLADOLID: 

J O S E B A R R I O S 

Calle de Viloria, 27 y 10!). — Teléfonos, 1886 y 3883 
B U R G O S 

1 1 i 
Madrid, — El seleccionador 

nacional de fútbol señor Mea­
ría ha facilitado a la Real Fe­
deración Española de Fútbol, 
los nombres de los jugadores 
seleccionados para formar los 
equipos nacionales "A" y "B". 
Son los siguientes: 

S el e c oí ón "A". — Rama-
llets; Orúe, Herrera, Canito; 
Maguregui, Caray; Miguel, 
Kubala, Di Stéfano, Suárez y 
Gento. 

Selección "B". — Vicente; 
Olivella, Campanal, Valero; 
Vergés, Gensaría; Mañó, Ma­
teos, Pepillo, Uribo y Del Sol. 

Esta formación será ún i ­
camente variada en el caso 
de que algunos de los juga­
dores designados resultase le­
sionado a consecuencia de 
los partidos que sus respec­
tivos clubs han de jugar el 
próximo domingo. Para cu­
brir cualquier eventualidad • 
han sido convocados además 
varios jugadores por si fuera 
necesario variar el plan pre­
visto .el próximo lunes visto 
el informe médico que se re­
ciba sobre los anteriormente 
mencionados. 

La concentración de estos 
•jugadores, será el próximo 
lunes en Madrid.—Alñl. 

L a L i g a e n 
n ú m e r o s 

En la vigésimocuarta jornada 
de la Lig^. consiguieron puntos 
positivos los siguientes equipos 
Logroñés, Sabadoll, Oviedo : 
Leonesa. Los tros primeros, dos 
y los de León, uno. A costa del 
Caudal, Tarrasa, Alavés y Eibar 
respectivamente. 

Se mantiene el Real Gijón a la 
cabeza de la clasificación, con 39 
puntos; 2. Sabadoll, ^3 ; 3, Indau-
chu, 31; 4, Oviedo, 31. 

Los últ imos: 18. Baracaldo, 18 
puntos; 19, Logroñés, 12, y 20 
Lérida, 7. ' 

Equipos más goleadores: 
Real Gijon, 75 goles; Sabadell, 

60; Indauchu, 47; Oviedo 43. 
Menos goleadores: " 
Lérida, 15; Logroñés, 24; Ba­

racaldo y Burgos, 31, justamente 
los qUe ahora aparecen peor cla-
si ficados. • 

Menos goleados: 
Real Gijón, 16 goles; Rayo e 

Indauchu. 26; Sabadell,'.27; La 
Félguera, 31. 

Más goleados: 
Lérida. 68; Logroñés, 56; Ba­

racaldo, 55; Avilésr50. . 
Y en lo quo respecta a los go­

leadores, su posición os la siguien­
te: , 

Con 33 goles. Ricardo (Gi jón) . 
Con 17, Nono (Tarrasa)-

•Con 16. Vi l a (Sabadell). 
Con 13. Arr ia rán (Indauchu); 

Ibórra, (Alavés), y Doval (Avi -
lés). 

Con 12, Biompica (Gijón) y 
Gómez (Santander). 

Con 11, Poli (Caudal). 
Con 10 Ortiz (Gi jón) ; Piquín 

(Sabadoll); Go jonuri (Indau­
chu) y Tucho (Ferrol). 

Aprecien el hecho de la dife­
rencia quo Ricardo lleva a los in ­
mediatos seguidores y que todos 
los goleadores dol Burgos quedan 
por bajo de la cifra diez. 

CASA D E FALENCIA 
B a i l e s d e s o c i e d a d 

LÁ Casa de Pallcricia en Burdos or­
ganiza bailes do'SOCfcKlacPn¡,'ñana, 2 do 
IM'arro de cncio do la ncdie. a dos y 
imed'ia de la 'madrugada, y et martes 
dia 5. de siete .V mijrlia de la lancl» 
a IÜ'IV. de lia norhe. 

Hockey sobre patines 
C a m p e o n a t o j u v e n i l 

En esta segunda jornada, a ce­
lebrar ei próximo domingo, los 
partidos serán los siguientes: 

Atlético-Castilla. 
Maristas-Olímpico. 
Tendrán lugar estos dos en­

cuentros en las pistas del Cole­
gio de La Salle y darán comien­
zo a las doce y cuarto de lá ma­
ñana. 

E l equipo de los Maristas es el 
que, por ahora, va en cabeza; sin 
embargo tiene un gran enemigo 
en el Atlétlco de L a Salle que 
está jornada juega en su propio 
campo. 

El encuentro más reñido de es­
ta jornada será el del Atlético 
de La Salle - Castilla, ya que 
según vimos el domingo anterior 
tienen las fuerzas equilibradas 
Pero es prematuro adelantar ven 
cedores, ya que los juveniles ha 
con con su entusiasmo cambiar 
el resultado del particb más ad­
verso. 

^ ^ SK íí; ^ ^ 5}; 

Campeonato de c h a p ó 
• los rasuiliaidos <lo 'las p?»: tildas duspu-

itadas en el campeonato initersociail tte 
clhapó ifuero n ites skíufent o->:" 

Señor Martínez CabalIwo/dcll Circu-
ilo cíe la Union, 107 y señor Rica t i ­
mara, cfel Sailón do Recreo,. 92; se-
ñoT (Diez Vélez, 97 y. s^fíor P'-írez 

'(Romero, 101; señor Martínez López, 
102 y sfiñer Prada, »0; señior Aigui-
\Vat, 72 y señor AlípftSó, 102 y sañones 
Martínez il.ópez, 100 y se.ñoír Alon­
so, 85. 

iDesiptós de estas partidas, da pla-
siMcacmn por equipo^ es la «¿ufehr 
te; / 

Cirouto do la Unión, 47 y Salón 
de Recreo, ^3. . v 

sólo cabe resaltar su validez. En 
realidad, quienes les sustituyen 
no suponen una solución de con­
tinuidad en una política, sino la 
continuidad misma. Esto es lo 
que cafacteriza, frente a los vie­
jos .sistemas políticos, los cam 
ibiOs de equipo en los sistemas/ 
modernos. Y esto, hoy, acontece 
en todos los países civilizados. 
Sólo en países anacrónicos, como 
la UR^S. un cambio de hombres 
supone el residenclalismo —y a 
veces hasta la muerte misma— do 
los antecesores por los sucesores, 
igual que en las sociedades pri­
mitivas. En los regímenes moder­
nos, las crisis —llamémoslas im­
propiamente así— son, lo repe­
timos, un episodio normal de un 
proceso de continuidad. En la 
política exterior y en la política 
social*, esta característica de con­
tinuidad se acentúa más vigoro­
samente, porque ello afecta al ser 
mismo de la nación en su versión 
hacia el exterior, y en su intro 
versión más entrañable. Permí­
tasenos, por tantó, incluso en 
honor a la duración de los man­
datos, hacer resaltar la solidez 
de ambas políticas en los últimos 
años, y, en consecuencia,'la labor 
de sus realizadores, los señores 
Martín Artajo y Girón, como eje 
cutores de una política dictada 
por Franco y llevada a cabo con 
una perfección que puede servir 
de modelo". 

En otro comentario referente 
al Mínisterjo de la Vivienda, el 
mismo periódico considera que el 
problema do la vivienda, "ofrece 
ila posibilidad de distintos enllo­
ques, todos considerables y ipere-
codores de máxima atención" cu­
yos diversos aspectos "exigen una 
gr^n autoridad, una gran ener­
gía y una gran fuerza, que sólo 
ej mando único puede dar". Si 
gún el periódico, "no se trata dr 
iniciar una política, felizmente 
trazada hace tiempo, y que vien-
cumpliendo objetivos encom¡;i 
bles, sino de vigorizarla, evitan­
do que se pierdan energías por 
la duplicidad o disparidad de fun­
ciones". Y señala por último "qu. 
si la España actual se afana dia-v. 
riamente en cambiar su propia 
fisonomía, haciéndola más her­
mosa y alegre, más clara y armo­
niosa, el hecho de que la arqui­
tectura ténga desde ahora un Mi­
nisterio propio, es una acción de 
pura lógica, representativa de 
una política definida y conse­
cuente". 

Para "Arriba", "no hay nada de 
casual, y mucho menos de for-
mulatorio en la reiteración con 
que estamos tratando el tema de 
la rebrganización de la Adminis­
tración central del Estado, ya 
que se trata de una reforma de 
amplias repercusiones en la vida 
administrativa española, de la qu» 
se derivan consecuencias de In­
dudable interés". Subraya des­
pués que "el nuevo sistema ha! 
dado óptimos resultados en otro* 
países, donde fué adoptado hac 
más o menoc tiempo; así, pues,./ 
la reforma era aconsejable desde 
muchos puntos de vista y existia 
una conciencia pública propicia a 
la instauración de los nuevos mé­
todos. Con significativa reitera­
ción, en efecto, se habían susci­
tado peticiones do parecida índo­
le, unas aún más prudentes y 
otras más ambiciosas, en diver­
sos sectores nacionales, como Con­
gresos sindicales, asambleas pro­
fesionales. Instituto de Estudios 
Políticos, etc". * 

"Ya", en su editorial que titu-
ía "Notas salientes del panorama 
políticoV, resalta una serie jde 
puntos que se encuentran en los 
discursos que, al tomar posesión, 
han pronunciado los ministros 
del nuevo Gobierno. "Puede de­
cirse -—escribe— que esta carac­
terística —la coordinación— que 
distingue al nuevo equipo minis­
terial asoma a las palabras con 
que todos los nuevos ministros 
manifiestan su fe y sus afanes. 
Pero no olvidamos que no todo 
en la obra de gobernar es pur» 
mecanismo. En todo caso, el me­
canismo, que ha de ser lo más per­
fecto posible para atender, den­
tro de UT pausa que exija, el es­
tudio a la eficacia y rapidez, n» 
es más que un medio para que 
aníiélos políticos y sociales, en el 
interior y en el exterior, alcan­
cen el logro de elevadas metas". 
"El poder mirar atrás coif la se­
guridad que proporciona la con­
templación del largo camino re­
corrido ascensionalmonte por el 
prestigio de España en el exte­
rior, la perseverancia en una po­
lítica social y la coordinación de 
ilos esfuerzos de todos, singular­
mente en lo económico, son no­
tas salientes del .panorama que, 
cara al porvenir, presenta rl 
nuevo Gobierno".—Cifra. 
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P i a n o d e B u r g o s 
Cómo se vuela sobre el Polo' Norte 

Par IID eifoi m (m 
m ñ el maoíioniío 

l . r n d r c s — E n l i r m a desde ha­
ce cinco áitOÁ en un Ustta de 
al l t l iados, una joven de 23 a ñ o s 
l lamada M a r i i í i e t t e r i d a e , ha si¿ 
dO lilH'rdda hace unos diax g rú -
biCtó a la in te i vención de un 
diputad/) laborista, el s e ñ o r Nor­
man b ó d d s . Este a f i rma qué 
M a r y lUt tcr ld . í l i , s , , ñ u t i d a a. 
t r a l á m i e n l o por tina enfermedad, 
hení t /na , hatiia Sitio in te inada 
púr Un i //•',/• v/c ía, Admin i s t r a ­
ción, que habia confundido SU 
caso con el de otra ¡(jveñ. 

t r 

Aire puro, pocas nubes, vientos suaves y no mucho frío 

P U N T O S 
D E M U C H A A T E N C I O N 

O b t e n g a usted gratis el li­
bro en co lores , de A r t i a c h , 
" R e c e t a s E s p a ñ o l a s " reu­
niendo puntos. G u a r d e 
los sobrantes pcíra o tros 
l ibros t o d a v í a mejores . 

Puntos e n ios 
e n v a s e s d e 
M a r í a A r t i a c h , 
C h i q u i t í n , 
Ques inas , 
W a f e r C o k i , 
A r t i k e i k , e tc . 

G A L L E T A S 
y C H O C O L A T E S 

La n a v e g a c i ó n polar .so ha con­
vert i r lo éri una ciencia, con la 
exact i tud qüe le ' lan los Instru­
mentos fie pesc is ión que se utl* 
Ijjian, Los escandinavos han des-
arrol lado rasa ciencia con sus p í o 
pjas investigaciones, unidas a la 
informfic ion d c l a U á n a de Uus Fuer­
zas ^ .épeás norU-amcrieanas re­
cocieron en mas ae dos m i l vue­
los desdi.' Alaska al Polo. 

Set^ón ía o p i n i ó n de 'las. mote-
reóiogoSi el A r t i c o os IguttJ qUés 
u n desierto: una r e g l ó n en la 
q ü e hay. generalmente, vientos 
suaves, poca humedad, nuhes pe-
( jueñas y poco frecuentes y algo 
de l luv ia o tileve. Cuando sje for 
man nuhes en el á r e a ]K)lar —-lo 
qüie suele o c u r r i r bien entrado el 
verano—-, raras veces ef-tan a m á s 
de 3.000 metros, y los aviones 
DC-7C que se emplean en la nue­
va r u t a vuelan muy por encima 
di1 ellas, con lo que se evi tan 
los "baches" y la f o r m a c i ó n ,de 
hielo en el exterior de los apa­
ratos. En cambio, las nubes en 
los i r ó n i c o s se s i t ú a n a una a l ­
t u r a de quince mi l metros o 
m á s . 

Al acercarse al Polo, y ya en 
él . la velocidad del viento a esas 
al turas pOQas veces sobrepasa las 
45 k i l ó m e t r o s por hora. Las ve­
locidades m á x i m a s sobre otras 
r e i n ó n o s alcan'/an ÍJ00 k i l ó m e t r o s 
por hora o m á s . 

Las Lineas A é r e a s í - scand¡na­
vas descubrieron que. debido a 
una zona estacionaria de altas 
presiones, el t iempo para volar 
ce que los objetos m á s distantes 

^ ÍK ^ ^ ^ 5§í 3K ÍK —los animales, por e j e m p l o -
puedan verse con una c l a r idad 
ex t rao rd ina r i a y en detalle. 

A l n ive l del mar , el frío en las 
r e « i o n e s polares es mucho m á s 
intenso, na tura lmente , qqe hacia ' 
el Sur. Pero se ha comprobado 
el f e n ó m e n o de qtie en las gran­
des a l turas tiende, a nivelarse la 
t empera tu ra en tocio el M u n d o . 
A 9.000 metros, por ejemplo, la 
t empera tu ra del a i re sobre el Po­
lo Nor te , es l a m i s m a que sobre 
Europa o N o r t e a m é r i c a . Por o t r a 
parte, la t empera tu ra m á s baja 
vis to de h o l l i n y polvo. Por ello, 
la luz en aquellas zonas no es d i ­
fusa. E n los seis meses de sol. 
el cielo tiene u n color azul i n ­
tenso, y, en el transcurso de la 
larga noche inverna l , las estrellas 
b r i l l a n con u n a intensidad poco 
í recuent í í . Esa pureza del a i re ha-
es generalmente mejor cuando se 
pasa por el A r t i c o y el Polo que 
por el Nor te del A t l á n t i c o . 

E l aire polar es p Í i r o , r $ C 8 p r o . 

M a d r i d . — Infc rmación ge­
neral . Durante el dia de hoy 
el t iempo ha sido bu'jno eñ 
teda España . 
. Tiempo probable: No se es­
peran t á m b i c s notables en las 
p r ó x i m a s 24 horas. 

Temperaturas de Madr id : 
Máxima de 18 grades a las 17 
horas y m í n i m a de 7,6 , i 
las 7. 
. T mperaturas extremas de 
España : . Máxima de 26 gra­
dos en Córdoba y min ima de 
1 en Salamanca.—Cifra. 

L a parí za del aire polar, desprovisto de hol l ín y polvo, ha­
ce que lo* objetos m á s distantes —los animales, por ejem­
plo—, puedan verse con una claridad extraordinaria, y en 

detalle. Las condipibi^cs atmosterieas para el vuelo 
son exceientes. 

La temporada 
en Burgos en 

taurina comenzará 
el mes de Mayo 

A y e r q u e d ó e s c r i t u r a d o e l c o n t r a t o de a r r i e n d o de n u e s t r a 
p l a z a a f a v o r de l o s s e ñ o r e s S a n t i a g o J u á r e z y O r t u ñ o 

Procedente de Vallaclolid, l u ­
g a r hab i tua l - de ; su r e s k l e n c i á . 
llego ayer a Burgos el co-em pre­
sarlo de nuestro circo taur ino, 
don A n t o l i n Santiago J u á r e z , es­
t imado coippanero en la profe­
s i ó n pe r iod í s t i c a y an t iguo ami­
go muestro. . 

A m e d i o d í a acud ió a l a Casa 
Consistorial , para saludar al a l ­
calde, s e ñ o r Jaquotot. con cuya 
autor idad d e p a r t i ó durante u n 
buen ra to , d á n d o l e cuenta- de 
los proyectos que , abriga la 
empresa con res i íec to a su labor 
al {rente de nuestro-coso t au r ino . 
D e s p u é s , el señen- Santiago . J u á ­
rez, p r o c e d i ó a suscribir, con ca­
r á c t e r of ic ia l , el con t ra to de 
ar rendamiento de la plav,a bur-
gale.sá a favor de la empresa Or-
t u ñ o - S a n t i a g o . 

D e s p u é s de almorzar en un 
c é n t r i c o restaurante, . el señór 
•Santiago J u á r e z , a c o m p a ñ a d o de 
u n grupo de amij,os y colabora-
dores, t uvo la • amable a t e n c i ó n 
de visitarnos en és ta R e d a c c i ó n , 
.sosteniendo con nosotros extensa 
charla, e n la que se t r a t a r o n d i ­
verso,* a s p ó l o s taurinos, muchos 
de ellos directamente relaciona­
dos con la p r ó x i m a temporada en 
esta plaza. 

Aunque no hay decidido nada 
en firme sobre el par t icu lar , es 
posible que el p r imer festejo 
t au r ino d e l a ñ o se de el d o m i n ­
go 4 de Mayo , bien a base de una 
novi l l adav picada de p r imera 
fuerza o u n festejo e c o n ó m i c o . 
E n caso que la novi l lada fuera de 
segundo orden, la i n a u g u r a c i ó n 
oficial t e n d r í a lugar en la t r ad i ­
c ional fecha de la Ascens ión , ccvn 
n h festejo picado de g ran cate­
g o r í a . 

En estos dos e s p e c t á c u l o s figu-
r a r á n novi l leros de p r i m e r a fila, 
y 'ni que decir tiene que en 
el festejo picado e n t r a r í a Rafael 
Pedresa 'si para esas fechas no 
h a tomado la alternali 'va— o e n 
SU defecto Pedri to Calvo, pues 
es proposito de la empresa con­
t a r Siempre en pr inc ip io con los 
valores locales a la hura d f con-
í e c c i o n a r los programas. 

D e s p u é s de estos dos festejos 
os posible que la olaza n o 
vuelva a ab r i r sus puertas hasta 
Qas v í s p e r a s de San Pedro, es de­
ci r , hasta el d o m i n g o 23 de Ju-
j ) i o . ya q u e por caer m u y retra-
Rada'este a ñ o la festividad del 
Corpus C h r l s t l . —20 de J u n i o -
r e s u l t a r í a tal vez con t raprodu­
c e n t e mot i l a r para esa fecha un 

íes te jo , a pesar de la t r a d i c i ó n 
t a u r i n a en d icha fiesta. 

En ese ' c i tado domingo. 2.3, 
t e n d r í a lugar el c l ás ico desenca­
jonamien to d é las corridas de fe­
r ia , con u n p r i m e r a par te de es­
p e c t á c u l o nov i l l e r i l . 

Las corridas de la feria gran­
d e t e n d r á n lugar el s á b a d o 29 y 
domingo 30 de Junio ; l a , n o v i l l a ­
da el lunes l . " de Ju l io y ía actua­
c i ó n de u n e s p e c t á c u l o comlco-
taur ino-musical el martes -2 de 
Jul io . 

Como es lógico resulta prema­
tu ro t o d a v í a hablar de toreros 
y g a n a d e r í a s que . f igura rán en los 
carteles de la feria. Pero lo que 
sí hemos podido traslucir , de 
nuestra interesante c o n v e r s a c i ó n 
con uno de los empresarios de 
nuestra plaza, es que é s t e abriga 

.el proposito de que no haya re-
p e t i c l ó h é s de toreros en los dos 
carteles do las corridas, es decir, 
que se i n c l u i r á n seis nombres pa­
r a seis puestos y todas de p r ime-
r í s i m a fila, cual corresponde al 
prest igio de la plaza de Burgos. 

Hasta que pase la feria' ma­
d r i l e ñ a fie San Is idro no se pue­
den concretar n i cont ra ta r tore­
ros. Pgro la nueva empresa es la 
n r imera jnteresada en confeccio-

1 nar unos carteles inmejorables. 
O t r a not icia grata que podemos 

adelantar a nuestros lectores es 
la de oue dentro de breve d í a s se 
p o n d r á n a la venta en diversos 
establecimientos de nuestra c i u -
d á d . boletos de ahorro, en bene­
ficio de los aficionados modestos, 
que asi p o d r á n i r haciendo aco­
pio de fondos para adqu i r i r los 
abonos de la íer ia . 

N i que decir tiene q u e la nue­
va empresa ha ofrecido 'a los pe­
riodistas burgaleses sir val iosa 
y desinteresada c o l a b o r a c i ó n , pa­
ra la c e l e b r a c i ó n del • tradicional 
[estival benéf ico de las F í e r m a n i -
tas de los Pobres y la n o v i l l a d a 
de la Prensa. 

Sin per juicio de todas estas or­
ganizaciones taur inas t a m b i é n es 
posible que nos sea ofrecido en la 
temporada u n p rograma de cs-

. p e c t á c u l o s de otro orden, Co­
mo patinaje a r t í s t i co sobre pis-

'taS de hielo montadas en la pla­
za, a l g ú n festejo noc turno e i n ­
cluso veladas de lucha libre, para 
lo cual se m o n t a r í a n las necesa­
rias i n s t a l a c i o n é s l u m l n o t é c n l -
cas. 

Todo esto es cuanto podemos 
ant ic ipar a mero t i tu lo i n l o r m a 
tivdj sin que hasta la fecha este 

concretado nada. T a l "y como va­
ya d e s a r r o l l á n d o s e la temporada 
se i r á n confeccionan ció los pro­
gramas, para ofrecer a los aficio­
nados burgaleses organizaciones 
de in t e r é s . 

C H A M A R I L E R O 
OFERTA A LUIS MIGUEL 

DCMINGUIN 
Caracas (Venezuela).— i a G-rhrprcsa 

oe la plaza ce esia CÁKI-KI ha m v t e -
do on tt^to^pama «1 roprc^cntsmio cUl 
in«ta<lor de lores. lu',> M'.vrue! Domir -
Spiíifr, 'Of reciendo icn COMÍ raí ií pari i qpe 
el f a ñ o s o ci'iosiiro éptV(8 en una coTri-io 
mano a mano, con Cés^r C i iOn , . di 
tha 24 de Marzo en C?jracas. 

Se l i m ? tivitvtdidí) qus rerna'ruto 
Gasro, apoderado de Gi rón , ha U'-f•Já­
melo que da rá lo r ia clase c5p facil'id1:'-
dcs .par-a . que pócela e^e^rafse Ésta 
corrida que ha d.i'sp;ir'.ado un-a giran 
•( xp-.iol a c i . ~ M E i f e \ 

' & « m m % SK k m n « % m m 

P a s a t i e m p o 
C R U C I G R A M A 1 

i r R - l / O V T A l CS. - - l : fon júnc ió i l . 
— 2: P ' r inc ip ian íe . — • 3. I 'jul-roncs 
•ik: mar . •— 4: Érabar t^r iedi Hifora. Hic 
n iños . H'OTi-p.i'ii/.a. — '>: pisco del o jo . 
.Coklado. — (;>: pe-vóo ardL-rM^ <li' aJ-
V'o. LX'.T?ños. — 7: Momhrf fie imi -
jo r . — f i : SmiW'iííiU-o '.(¡oétiijí ele punto, 
—• 9; -s-ffial tía aulxwió. 

\1ERTICAI i-'s. i : pfliiabra 
siVÍnil k a repe-iáriúv. — 2 : Muro. —-
3: Claros, i rao aparen les. '— 4; Háb i ­
les. F lor . — 5; r>:.fcu'mriilt) por eU 
(\u? se'rcsp:--iKk- do La so. v( IU ia nx»-
•rnl tío 'una pc-rsona. ubi- , u . sin p'..ii"-
'a . - r 6 í Ui'jo dé ,VI,in y I va. Do. 
( Icenlo •;• recio íp lur r í l ) . — 7; l l i r -mn . 
— » : •Ab?VKionai(k)>. — 9: i -Art lcúlo, 
en pi- r a l , . 

registrada en el aire —90 grados 
centigrad(xsxbajo cero— se pro-
dujo, a una a l t u r a de 10.000 me 
tros, sobre Java, .en las' Ind ias 
Orientales, cerca del Ecuador. 

E l adiestramiento del personal 
do S. A. S. en la n a v e g a c i ó n po­
lar, d e s p u é s de los muchos vue­
los que pre'cedieron a' la inaugu­
r a c i ó n fie la l inea Copenhague -
Los Angeles en 1954 y la de Co­
penhague - T o k i o q u o ahora so 
inicia , ha sido m u y -severo. L a 
t r i p u l a c i ó n de cada a v i ó n se.com-
pone de tres pilotos, dos nave­
gantes, u n _ ingeniero de vuelo, 
dos azafatas'y u n sobrecargo. Los 
capitanes pilotos e s t á n obligados 
a volar por la nueva r u t a tres 
veces por lo menos para llegar a 
u n completo d o m i n i o de ella. Por 
o t ra parte,- se les exigen, como 
m í n i m o , ocho a ñ o s de servicios 
i 'n rutas t r a s a t l á n t i c a s y t r a s á r -
ticas, y la credencial que reciben 
garant iza su conocimiento del g i ­
roscopio que sustituye a la b r ú ­
jula o rd inar ia . 

Todas las tr ipulaciones destina­
das a los vuelos á r t i c o s , desde los 
capitanes a fas azafatas, ,han si­
do entrenadas en el manejo (¡le 
los equipos especiales de emer-
gemeia que l levan en los viajes. 
Estos epuipos incluyeni hotes sal­
vavidas cubiertos y con calefac­
c ión , que se h i n c h a n en 17 se­
gundos, y sacos de d o r m i r com­
pletamente inmunizade)S cont ra el 
frío. 
/ Los aviones DC-7C que se em­
plean en esta r u t a y q ü e suelen 
hacer una velocidad de unos 550 
Ki lómet ros por hora.. í i e n e n ca­
bida para 60 pasajeros. E s t á n do­
tados de cuat ro potentes moto­
res. L a temperatura en las ca­
binas es de iS grados c e n t í g r a ­
dos, y, para que su ambiente se 
mantenga a, cua lquier a l tura , se 
ha l lan acondicionados a prueba 
de p r e s i ó n . 

» 
L f l 

D E M E M O R I A 
e s r u i n o s a p a r a e l e s f u e r ­
z o i n t e l e c t u a l . ¡ C u á n t a s 
h o r a s d e t r a b a j o ! ¡ C u á n ­
t o t i e m p o ! ¡ C u á n t a e n e r ­
g í a e i l u s i o n e s s e d e r r u m ­
b a n p o r n o r e c o r d a r e n 

e l m o m e n t o p r e c i s o ! 

E v i t e e s t a s s i t u a c i o n e s 

v i g o r i z a n d o s u c e r e b r o 

c o n 

• A C I D O G L Ü T A M I C O 
• V I T A M I N A B i 
• F O S F O R O 

l o s t r e s c o m p o n e n t e s d e 

R E C O N S T I T U Y E N T E CEREBRAL 

C. 5. IS7JC 

C>UAN00 uno publica sus pihnc-
4 ros JIlmK sueña enseguida 

con los traducciones. Uim 
estribe para que le lean y hasta 
que no pasra la novatada de ser 
traducido no queda uno tranquilo. 
Claro que la traducción quiere de 
cir muy poco. 

E] primer ejemplar de un libro 
suyo en una lengua extranjera que 
llega a manos del escritor, si es w1" 
hombre de vocación auténtica, le 
produce una emoción de nativl-
dad. Uno hoiea y ojea el volumen 
COw una suficiencia de consagra 
do y una vanidad odalisqueña. . . Uno, ingenua 
mente, se encuentra leído de polo a polo. Piensa 
que no va « poder salir de casa sin que le hiiren. 

Al tercero o cuarto libro traducido, el escrl-
h r, si lo es autént ico , slcle ser un hombre mo­
desto que está' al cabo do todo y lo único qu$ 
desea es que te viertan con honradez y compe­
tencia... 

Para traducir no basta con SHber o conocer la 
lengua de la que se traduce, es menester doml 
nar sobre todo la lengua a la que se traduce. Pa­
ra ser un buen traductor lo primero que hace 
falta ser artista de 12 palabra... Si no, pobre 
del escritor traducido, más le vallera haberse 
quedado en la l imitación de su propia lengua... 

L a tristeza del escritor es- cuando ve lo que 
para él h2 sido esfuerzo y mimo, tratado a pun 
tapies. 

lodo esto viene a cuento de una novela mía 
"La vida como fs*', traducida al francés y pues­
ta hace poco a la venta por le-s 'T.ditions Mon-
diales del Duca, París" con el titulo de "Madrid 
en guerPes1' "Madrid en harapos" o "Madrid ha­
rapiento". 

La novela, después de prometerme en el con­
trato que no sufriría ninguna abreviación, ni nin­
guna alteración ha sido horrorosamente mutila 
da h a l a desaparecer ochenta pág inas . Pero lo 
verdaderamente grave es que el traductor era 
hombre que desconoce casi en absoluto el caste­
llano, un tal J . L . Pebre ha puesto para dar a la 

t i E S C R I T O R 
Y LAS TRADUCCIONES 

|por JaamiiiiBiiiB iit n i i | 
novela más picante algunos añadidos de su co­
secha impublicables en este articulo y a todas 
las Imujtrcs modestas que pululan por la novela 
me Ifs ha convertido en rameras, haciendo asi 
del "Madrid en harapos" un Madrid de prostitu­
c ión, miseria y gloria. j 

Y a la hora de protestar... 
—No conseguirá usted nada - -me dicen—. 

¿Ante qué triounales ante los franceses, puesto 
que el contrato aparece hecho en París? Le costa 
n a ía hijuela de su padre y no sacaría nada en 
limpio. Lo mejor es que se olvide usted de eso... 
y a otrr. cosa... y en el momento de hacer otro 
contrato con editoriales extranjeras pídale usted 
a Dios que sean gentes serias y apriete usted to­
do lo que pueda en las condiciones. 

Oesde la portada del "Madrid en guerrllles" 
("Le vida como es" en su original) 1-ncarna, la 
mujer del señor Benito el tabernero con su pelo 
negro y su clavel rojo saliendole come una lla­
marada, su mantón sobre los hombros, al fondo 
un cartel de toros, me m í r a . g u a s o n a desde su 
tricornia: 

—Pero, ¡so ap.?rvao!, a ver si se creía que una 
vez pasados los Pirineos me iban a dejar estos 
gabachos en los modestos l ímites en que usted 
me puso, habiendo, como había , quitando un po­
quito de aqUi y añadiendo otro pocoide allá mo 
tívo para un:: españolada. . . Amos anda... si estas 
gentes de por acá no nos pueden ver ni en pin­
tura. 

Cincuenta mil personas forman en la 
"cola" para adorar a 
Jesús de Medinaceli 
Opioiin del p r o t a r Caseta » Mitin sobre l i 
r e o p i i z u c í t a de le A d m í n i s M d n públice,- Une 
nueva guene es imposible, dlnn ni geensel Gioees 

M-wIri íd .— (Crónkw < te "Tac l i in" ex­
c e s i v a Ipiara IlfARIO. Dp liL;RG»nS). 

€-1 ipr-cifesor Gascón y Mx-ín ha ep i -
na<i)o sobre la reoin<aniz»t xm (fe la 
/Vdm:h.is.&r£f ióri pu-Mk-.". A su juicao, 
'1? roforma esrtá tri-sjL-fe por la-r-nvp}*-
l u d <fó firi-s y «c iv i r JO* dfe la A)c!m.:-
•ni-siToc i o n púbJica c o n o r m p o r á n o a , qf. o 
n q u i p r c una in-leiva sr<.iófi ps.iaiñí. 
•Ello ha doio-rminaj !o c i fiunv-Hvto do 
\}:p*'T\rr,KiU<cri m.'li.isí'erial^s <.-i los d i ­
versos Estadios y lina hiodi í ir ion d? 
ila OTÍrr-fiizT-ción m i o i s í c r i a i , s e g ú n las 
•cxhfcnc.-iai que ila vicia -..xi-a! pono 
ron r c l i r v s flistinios en momomos d'-
• k r r n i í ' s . IpS 'vhi tó ncp^kla-ci, pa.ra 
qulb haya UJI i . iy.l tó^ acc ión , d:.- n o r c l i -
.•nar, 'no sotó-, c i as-pixto pc-liiiVo'. do 
la fi-ns-im v'v'bi'rnanv.t1.'-?J, v i o el scr-
•vicit) rs"inrn i s t ra i ivo cine s" pres'c pc-
•ra ¡>f: micr <i bi'.-n c o m ú n , f n le los 
ilos pnis-'s ¡—ni a-v'.rvvrado don Jes.; — 
cs-iá a ! t orclen (kil.d-t1» una a«pi-«r.!<n.. 
f sp- r i r - l hacia "es-tos problemas.. So t ra ­
ca do •proibipin'-a, n\3 -t-io de mt'rn-
'TÍ;- ni^K-jún^, sino t a m b i é n fun­
c i ó n : miento d é los OcgíryjR do p 'c< ' -
•dimi1! «.o ^n la rípi'icsción de l« a r t i -
v :r>rl r-r'imln'is-: tz'. iva-, busef-ndo mayor 
i-n-ie-nsV-^-'t c"1" &oclón t«n*o en c! - v ^ 

i . r< s de la admi-oisitración .omq- do Vis 
a d m i n i s i r r i a s , E3 docrclo-loy opor­
tuno, ya qiK> es ro-á^t-n-i coi r fexto lo 
q é soa jWvns i í i c a r ka cxjerdln'ación y 
•la aswu nciia t í c n k a a qu.luncs v íob i t r -
nan. . , ' 
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clor.rcs Ijan cainfhi.'.do iúttoi los a m i -
guos conrepios. i%ólicos. 

lia torminack) SLS ctcóla-Tbc ion^s a los 
periodisias d i c í r i r Jo que av,-r.<f:b nun­
ca habia esiaiio c-n Rusia, no desea 
c o n o c í r a n i n g ú n ruso, no otorgaba, 

,pOT su e ^ s r i e n o l a , ninguna cc íi'»'-
/-Í a las ¡niformacioir::, dr ¡ cen í e s so­
viet ices rtilativas a qtie 'Rus-la ve pa­
ltó m á s adelantada que ios Estados 
Uiildos 01,7 oí dcsanrollo (*> la en orgia 
nuolear. 

[luí f É i i Í8 IOS fllWS 
P o r J a v i e r M . " E C H E N I Q U E 

A las once y madl?,.- so han eb ieno 
'las puiir.la.s del fomjilo \io Jesús de 
MKlinecC'li í p i r a q,ttó los íic-.ks comen-
z*ir«n la a d o r a c i ó n , l a "coila?' so com-
ipr'Hftfi >á hásj oncie de ila noche úfi unoi 
Sfi.OUO .personas, que so oxtond'i-a por 
Irs rallos p r ó x i m a s h»*ía ^il Pr i ' ' " ) y 

Ha g.lorieía "de Alcxha, Ot-rn "rol-a" es-
ip'cteil, formada ,pf>r p -rsonas que po­
s e í a n tapj'C^a do iov'iac'ic'Hi, s^ ox'en-
-dta .par H ' caJkí idfe ,CW-vanftas hasia 'a 
•plaza dfe ^.-jy imo. Á -las (felice en put»-
to S:Í d i j o la ipriimcra mjsa eñ ía 
que ofició el prov-Vcial ife Casiirio, 
I'•vire* Hig ln io do Trásoa-s. FO. Asi«-ir-
ron -a fe ne'r^monia, c-n -i.'gnres p-m-
f< reinos, di minis-lTO cSc-l Cjér-í i t o . s--
i'ior HPrrcso; ol a i lmira- le don Srrlva-
dor Moreno y ci ma- rqu í s cío la VaJ-
dar la , previ.i^nto do la _ n- iputrción. 
MirniU-tVran di oncíen escl-n'os do ¿csús 
V fuerzas de lé PtoÜcl̂  Armadla. Du-
rn i iu ' i iu la la noohe, dp mcicíia en n v -
id la hora , po:nt inuai'f. lo has ra mim?iia 
a las dos do , la ia-nl'í, so cti-.An mis-SK. 
l a cíe ia-s echo voró o í k i a d a f>or d i 
'iMunclo do SU-6!»ntídfcd. 

Dr» varios pueblos (fe, la provincia 
II ^ i n í i , a modl-a iiooho pen-grinacio-
ns, Xl0a hicieron ol v h j o a pie y qcc 
ipasá'rqn 'Mñ eg t r rd 'a r noáa. 

Como novoKlaad 'el.- este año. so m í o -
do -riiaT la magní f i-ra co-on'a do "oro 
y brillanlies y e l oscapula-i io do oro, 
itenTjíih'e -y l^rillan-ies cjUíá id.ornabnn t-\ 
v nc iahl > ima>g'n. y qco lia sido ro-
g.'iVo de tOvS fk-ites, 
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Ünltl nuova .gif^rra " --s j m p ^ J Í j ' o , 
gf«acias al írksarrcjllo cíe las firmas a-V;-
•mkip-s, lia wasr-lifosdado f»l gonorad C ro­
vos, cteí cji-rriio' n o r í r a n v - r i c i n o . y:i 
-rol Irado. Hn colf-brado convers-r-riones 
con 'los nii'nibr-os do nuos'ra Jun'a <le 
n-i rgia j irc/lcar. Estiiinn qye, cuaiKlo 
lltcg.o la hora, f 'Hrñ-a **u¿(i en pri­
mera illniis ,para <il fiijVpVeb do ¡a enor-
gia aiióm.ica'on lonrrv» ef iciente y oro-
nc-nida con f¡nos' ipacificos; 

Ell gr.'-rieii.Nl-, qiue os autor- (leí p.ro-
jlcc'.i) M-an'ihriiiíin, ' . -ormemíot ' to a (¡a 
iltljlllzaclián ÓGf la prlinKira homlun 
'inlca. es-i inva q-giS a acabó ron una 
gu- r r ? qu(0 .pod-l» Ivabé'r cos í a-do ^o -
idp^via, •!*(• h-alx'rso pr.-l.vnv' ido, un ns--
llón imás dk- Vidas, l a h .mtia a-tomira 
hi-iVi i i r p isil/'e i nague.rro futura —ha 
insivil'-o—- ya qu'» los r'-.t,i.'li-.'lrs so 
id.'-ri;)"- c u- n í a de dfl'.tó ello oqulv.nldria 
a uii. suicid).). l a mayor parto ctb las 
cpiilcas epo so bKK n contra la pro-
(fiKC'ón do r.nmas a ' ó m k r s , provienen 
<Sp IVfo^cú - r ' ha iprowgu ido— v esto s" 
Cl l>i n iqijo c'l Kremlin sel lia (b-do 
rusenta (te qifr. -yq no os t; ' i iiii]>ortan-
ic íOnir-r r im irnílónti?? y millorv's de 
hambres. puOslo qu.-? lis ar-ni;.v> ni 

Si ustedes han visto osa p ' o d i g l o ­
sa pe l í cu l a , que se llama "El mun­
do cío! si lencio", rornp'-onder.'in por­
tee-iriix rite lo quo superno "-alvarso en 

,alia mar de la irasrible dontellada do 
ios t iburrnos . Pocos hái trpgos, aco-
.sados »o r esios tigres de, mar, han 
podido rontnr lues'o ^u rscalofrianio 
nv?niura en la ra ima f.-.:ida chj ía 
pr imera fogata. NJormalmento, el ; i -
b . i ó n no respeta a Mos n á u f r a g o s . Sin 
cmbarv'o, un hombro do T i i r l x i . en 
el Golfo do Dar i én . al Sorte c'o Co­
lombia, ha filolado d :ranto cuatro 
días con sus noches sobre un mar 
transido do tiburones, sin sufrir do 
dios ol m á s leve ataque. !.a Prensa 
ha dado-est a r a z ó n de I? a romal i a : "id 
naufrago de Dar lén es neifrp. Los en-
icndrdos « f i r m a n qué los •.-buronés no 
ven .los objr.tos o-curo'; v ño r eso no 
han ndverlido al hombr? do Turbo 
floiando sin esperanza sobro las aguas. 

Pienso que és ta r a z ó n es exrosiva-
mvn-to simple-: bien oscuro apareco 
on eii mar (i! cachalote ce "E l m u n ­
do del s i lencio",- pero bien p r e n í q 
tenminan sus carnes muertas on los 
dioñtes' ríe los tiburones. Mo atrevo a 
af i rmar que en todo es'o hay una ra­
zón m á s iprofunde.; una co l abo rac ión 
del reino animal a la luoha contra la 
s e g r e g a c i ó n racia l . Los t hurones han 
respetado a un hombro i or ser ne­
g r o ; han hecho en c i mar ;odo lo rop-
u a r i o de lo quo e s t án hsci'jndo te­
da vía on la t ie r ra a lgu tos hombres 
con sus hermanos do raza. En Caro­
lina (L". S. A . ) - o . en Joharesburgo 
(SudATrica), un negro es. l i o r r a aden­
tro , un pavorido nAiuifras'a a merced 
de los l i imronos , Pe^o a la xonstan-
to publicidad do la igoruHad humana, 
do la dopiorracia y do' snrjt'jtíb so-
c i f f l , -la Humanidad sigue todavia sin 
descubrir do verdad a-I hombro. Ini 
negro sigue s i 'hdo todsvia (n muchas 
(partes ,v.n candidato a la infer ior idad 
y a la esolavilud. Y r.sie racismo,, 
que en algunas localichdos de Nor-
- teamér ica 0 de Smlá í r l r t í liene en 
ocasiones di leve peso do 'a eri-'c-
dota: unas b(»feia-das, un? algarada 
esH:'dian< i l . • puocie Uvaor y est/i t ra-
-vrndo g r a v í s i m a s •ronsocuencias ci an­
do se; ínsiala en las elevadas pol t ro­
nas que d i r i v o n o envene-ran la po-
l l t i ( a iniernncional . 

Yb creo qeu los aniinales tienen 
lí-mbién su i r o n í a , y los ' iburonos del 
JCarilv> so harV, jK ' rmi i ido HM t a r d í a 
broma de Pascuas, una especie do 
Vamberrpda al rcv:s . En <•! fondo hr.n 
q-.'erido mos'. rar un seniido de solida­

r idad ; si el color os "li.-ri vamonte tan 
i m p ó r t a n t o — h a b r á n dicho para s-u-» 
agallas— vamos a p^peinr á psló 
" i K r m a n o " de (olor y seamos des-
•pftlazando -la blanca car ro de los 
otros n á u f r a g o s . Es tristo r o n s i g i w l o ; 
pero dos tiburones de [hs . c o s í a s . ro-
Icmbianas st1 han rindiendo a "a dc-
tensa del negro; a lo mjsirfo que' l i r i ­
as ya m á s de, dos siglos r e a l i z ó on 
las mismas costas la m-nsa . nergia 
tíe un logercftr io misionero ^spañ . ; ' , 
Ilama-d.o Podro Claver, Alguien podrá 
tachar de i r r e v o n n l o ©Sté paralelis­
m o , pero no croo que h^ya irreve-
retícle a'^- na en colo-ar ah t i b u r ó n 
junto al misionero, si a nano — p u ­
ra, por sor pobre— clv. E r a n c i s r ó de 
lAsis, se posó sobro el espinazo del 
hermano lobo y ostipu-ló ron c! lo 
que hoy l l a m a r í a m o s "un parto de rio 
a g r e s i ó n " . 

Pero yo no es'iov .toealmonk; do 
acuerdo c o n ilos l iburpno- . Ellos han 
reapotado al negro do Ü'-ri^n igno­
rándo lo . No se han dadó por c r io ra - , 

•dos. Y e s ó no fes s-dHcientc. La ¡ v n o -
macla en el t i b u r ó n es to !é rábIe ; i -pé -
í o en el hombro puede ier p;or que 
una dentellada. 1.a poliffca racial cr is­
t i ana , no os una ¡ g n o r a n r i a ni. una 
ost ratog ia de feroc idac'e ( amansadas 
por razones t á c t i c a s . ClUVfj ayer o 
Fulton Sh:en hoy. no respotan a.1 ne­
g r o como han rosixtsdo al náu<rago 
dol 6aribc 'los tiburones. I a K'lc-sin 
por sus após to les , por sus misión ' . -
ros, ror í ime todos los d ia ; la palabra 
es<raií:g)ca ck- Pilatos. d:ci'-iuSo antv 
e l áralx^, r j i to el indio p ame el m -
g r o : "Eoce Homo"; "Me ahi iv' hom­
b r e ' y dando al negro, al indio y 
al Arabe, sin protocolo, un abrazo 
sincero. 

P o r a m o r a l p r ó j i m o , e n t r e ­

g a u n a l i m o s n a . l a C a m p a ­

ñ a d e I n v i e r n o c o n t i n ú a 
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